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Mariana é alvo de pichação. Estudantes 
da UFOP podem ser os responsáveis

Prefeito de Itabirito 
é contrário a au-
mento da tarifa de 
transporte público
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Câmara de Ouro Preto é referência 
para o legislativo de Cataguases
	 Na tarde da quinta-feira (9), o 
presidente da Câmara Municipal de 
Cataguases (MG), Antônio Batista 
Pereira (PSD), junto ao procurador 
geral do Legislativo, Ricardo Spínola, 
e o assessor de projetos especiais, Fer-
nando Silva Neto, visitaram a Câmara 
de Ouro Preto com o intuito de conhe-
cer o funcionamento do Departamen-
to de Tecnologia da Informação. 
	 "Nós viemos conhecer o Sistema 
Integrado de Gestão Legislativa e Ad-
ministrativa (Sigla), que a Câmara de 
Ouro Preto criou e queremos implan-
tá-lo na Câmara de Cataguases", res-
salta o presidente. Antônio destacou 
que não medirá esforços para aderir o 
sistema. 

Diretor do Departamento de Tecnologia da Informação da CMOP, Rafael Gomes; 
Procurador geral do Legislativo, Ricardo Spínola; Presidente da CMOP, Thiago Ma-
pa; Presidente da Câmara Municipal de Cataguases, Antônio Batista Pereira; asses-

sor de projetos especiais, Fernando Silva Neto e vereador Léo Feijoada.

Semana Santa em MARIANA com 
grande presença de fieis

	 Os debates sobre os limites da arte 
e a concepção de violação dos direitos 
públicos são intermináveis. Quando 
o assunto é o grafite, ou melhor, a pi-
chação, as discussões ficam ainda mais 
abrangentes. Partindo disso, é que os 
responsáveis pela conservação do patri-
mônio histórico da cidade de Mariana, 
deverão se preocupar, para que a depre-
dação, que está ocorrendo em grandes 
pontos do município, não atinja tam-
bém os monumentos.
	 Se pode ser considerada arte ou não, 
é o que menos importa agora. Constru-
ções, casas e patrimônios de Mariana 
estão sendo pichados, o que vem cau-
sando desconforto na população, que 
sente-se lesada.
	 Não há padrões definidos, são pala-
vras soltas, frases de efeitos e até dese-
nhos que estão estampados nos muros 
principais, e mais visíveis da cidade. 

Um morador da região, que preferiu 
não se identificar, mostrou-se indig-
nado com a situação, uma vez que 
entende essa como uma forma de de-
gradação pública. “É verdadeiramente 
um absurdo o que está acontecendo. 
Nunca pensei que veria casas e lojas 
de Mariana marcadas dessa forma. 
A beleza da cidade está indo embora, 
junto com a ordem”, frisou. Os órgãos 
de segurança de Mariana ainda não se 
manifestaram sobre o assunto. Há sus-
peitas que as pichações estejam sendo 
feitas por dois estudantes da Universi-
dade Federal de Ouro Preto (UFOP).

Polêmica e pichação na UFOP
	 No final do ano passado, durante 
uma oficina pertencente a semana de 
integração do curso de Serviço Social, 
muros indevidos do Instituto de Ciên-
cias Sociais Aplicadas (ICSA) foram 
pichados. O ato, que ganhou repercus-

são nacional, entrou em debate entre 
membros da universidade, que apre-
sentaram perspectivas bem diversas 
sobre o assunto.
	 Na ocasião, havia sido permiti-
do pela diretoria do instituto que uma 
parede central fosse utilizada como 
extensão dos debates que ocorriam na 
oficina, e assim fosse pichada ou gra-
fitada. Entretanto, a situação saiu do 
controle e a fachada da universidade 
também ficou comprometida, o que 
revoltou considerável número de estu-
dantes e moradores.
	 A polêmica continua instilando di-
vergência de opiniões dentro do ICSA, 
uma vez que parte dos alunos discorda 
da pichação e diz se incomodar com a 
parede que ainda não foi pintada, e ou-
tra parte apóia a liberdade de expressão 
nos muros da universidade, opiniões 
totalmente contrárias.

Élcio Ramos

"Sou louco 
porque vivo 
em um mun-
do que não 
merece mi-

nha lucidez."
Bob Marley
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Câmara de Mariana reúne 
moradores do Dandara e 
agentes para 
regularização de 
imóveis em 
audiência pública

No dia 6 de abril de 
2015, em solenida-
de, junto aos funcio-
nários da Superin-
tendência Regional 
de Ensino de Ouro 
Preto, tomou posse 
como superinten-
dente a ex-vereado-
ra e ex-secretária de 
Educação de Ouro 
Preto e Mariana, 
Crovymara Batalha, 
respondendo pelo 
expediente da 
instituição.

Élcio Ramos
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	 2PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Redução da 
maioridade penal I

	 Por quarenta e dois votos favoráveis e dezessete contrários, 
a Comissão de Constituição e Justiça – CCJ da Câmara Federal 
aprovou a admissibilidade da Proposta de Emenda à Constituição – 
PEC, que trata da redução da maioridade penal, no Brasil, de dezoi-
to para dezesseis anos. Essa resolução quer dizer que a polêmica 
proposta de retirar a imputabilidade aos maiores de dezesseis anos 
passa a ser discutida, analisada, avaliada, reformulada e configura-
da por Comissão Especial de deputados federais para, em seguida, 
ser discutida e votada em plenário nas duas casas do Congresso 
Nacional. Longo caminho deverá a proposta ainda percorrer, antes 
que, finalmente, seja votada, embora a sociedade aguarde esse 
procedimento político há mais de vinte anos.
	 Apesar de minoria, os contrários batem radicalmente contra o 
desejo da sociedade, por isso o autor desta sabe que se mete em 
vespeiro, ao se posicionar favoravelmente à redução. Entretanto, 
há que firmar sua posição de cidadão, independente do que pen-
sam maioria e minoria. E, na oportunidade, confirma o já dito em 
outras ocasiões: seu pensamento, aqui manifestado, não se presta 
a agradar quem quer que seja. Se coincide com o de outras pes-
soas, tudo bem; se não, paciência, o pensamento é livre. Não vale é 
a dubiedade, ou seja, o pensamento comodista, visando agradar a 
gregos e troianos; posição muitas vezes assumida por oportunistas, 
na pretensão de tirar vantagens dos dois lados. 
	 Em defesa da redução da maioridade penal, muitas razões po-
dem ser apontadas, mas a principal está na evolução do indivíduo 
em seu arcabouço psicológico, pois não estão a criança e o adoles-
cente da atualidade a cursar o mesmo estágio mental daqueles de 
há cinquenta anos. Estimulada por fatores diversos, sua capacidade 
de discernimento é atingida mais cedo, na vida. O indivíduo mudou 
e ele muda o mundo. Este é o mesmo argumento usado por aque-
les, que defenderam e conseguiram aprovação ao direito de votar 
a partir dos dezesseis anos. A comprovar a tese do discernimento 
antecipado está o comportamento do jovem infrator que, consciente 
da fragilidade da lei, rebela-se e desafia tudo e a todos, pondo em 
risco a segurança da sociedade e influenciando outros de sua faixa 
etária. Ele é consciente do confronto com a lei e da fragilidade desta 
em relação a sociedade como um todo, que se vê à mercê de suas 
ações criminosas, ditas “infracionais”. Some-se ao quadro o opor-
tunismo do criminoso adulto, que se vale da situação e obtém do 
menor “infrator” a cumplicidade, na execução da parte mais grave 
do crime, homicídio, por exemplo. Com isso, escapam um e outro 
da punição correspondente: o menor por ser inimputável e o adulto 
por não ser o executor. Contudo, em relação à redução, alternativas 
há desde que as discussões não se esvaziem da vontade política. 
Alternativa aceitável seria manter a maioridade em dezoito anos, 
ficando menor infrator apreendido pela Justiça obrigado a cumprir 
pena correspondente ao delito, ao completar dezoito anos de idade. 
Para os casos de delitos com associação de um ou mais adultos, 
cada um destes pagaria a pena correspondente a cada menor par-
ticipante do mesmo delito, sem prejuízo das medidas socioeducati-
vas cabíveis aos menores.
	 Sabe-se que redução da maioridade penal não é solução para 
o problema da violência, que deve ser atacada em suas causas. O 
que se pretende é que indivíduos, plenamente conscientes de seus 
atos, tenham tratamento diferente do reservado a infantes, pagando 
por seus delitos. O momento é propício também à discussão e ado-
ção de legislação atualizada e mais eficiente no trato com a violên-
cia e criminalidade, em todas suas vertentes, dentro da sociedade 
como um todo e não somente na faixa juvenil. O caso do adolescen-
te infrator é apenas pequena parte do problema. Quanto às causas, 
que sociedade e estado se somem na busca de políticas voltadas 
para a educação de qualidade e melhores condições sociais, como 
prevenção contra a violência e a criminalidade. O que não pode é 
a sociedade continuar vulnerável com a criminalidade a se acirrar 
a partir da adolescência, sem que nada se faça para eliminar as 
causas e punir, de fato, pelos delitos cometidos.
	 Não existe ação sem correspondente reação e esse princípio 
não está restrito à Física. Cada ato antissocial deve ter sua contra-
partida, mais ou menos, na mesma intensidade, não importa quem 
seja seu agente. O argumento de que o adolescente infrator é fruto 
da condição social é falácia tal qual aquela que, há alguns anos, 
apontava o desemprego e a miséria como causas do aumento da 
violência e criminalidade, ofendendo toda a classe trabalhadora 
inativa. Para contradizer a tese, onda de assaltos violentos se fez 
na mesma ocasião, tendo jovens da classe média, universitários e 
profissionais liberais como agentes do crime. Condição social pode 
ser, porém não necessariamente, coadjuvante na expansão da cri-
minalidade, que tem como origem deficiência na formação moral, 
dentro do ambiente familiar.
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CARTA AOS TEMPOS *Mauro Werkema

“Meus amigos, meus inimigos, 
salvemos Ouro Preto”
	 O tema é antigo e já cobrado inú-
meras vezes, desde imemoriais tempos. 
Mas muito atual, senão fundamental, 
perante a crise atual. Ouro Preto pre-
cisa explorar devidamente a sua rara, 
rica, excepcional, singular e exemplar 
vocação para o turismo nos segmen-
tos cultural e de reuniões, eventos e 
negócios. Este é o seu caminho e o seu 
futuro e, por sorte, trata-se de atividade 
ambientalmente limpa, altamente valo-
rizada nos tempos atuais, forte geradora 
de emprego e renda, que é hoje 9% da 
economia mundial, que vem crescen-
do a taxas próximas de 5% no mundo, 
apesar da recessão internacional. E que, 
o que é ainda mais importante, pode 
obter resultados a curto e médio prazos, 
com baixo investimento financeiro já 
que a cidade possui ampla infraestru-
tura hoteleira e gastronômica, além de 
razoável oferta de meios de acessibili-
dade. E muitos atrativos, mesmo muito 
além dos de natureza cultural e artística. 
No mundo, no Brasil, existem muitos e 
belos exemplos de recuperação e forte 
melhoria socioeconômica pelo turismo 
e pela cultura.
	 Então, o que falta? Falta a chamada 
Mercadologia Turística, que qualifica, 
promove, divulga, comercializa o des-
tino a partir de tudo o que oferece no 
composto da hospitalidade e da fruição 
de lazer, entretenimento e, de modo es-
pecial, a garantia de satisfação do clien-
te. O viajante é exigente, quer ser bem 
atendido, dormir e comer bem, ser bem 

recebido e orientado, encontrar o patri-
mônio histórico e artístico bem cuida-
do, os atrativos abertos, boa folheteria 
promocional, divulgativa e explicativa. 
É difícil? Um tanto mas não impossí-
vel para uma cidade como Ouro Preto, 
conhecida no mundo inteiro, inscrita na 
lista da UNESCO do Patrimônio Mun-
dial da Humanidade, um dos destinos 
turísticos mais importantes do Brasil, 
citada em todos os livros de História 
e de Arquitetura, reconhecida como 
exemplar bem conservado e harmônico 
da arquitetura colonial luso-brasileira, 
com rico acerto artístico. E obras de 
Aleijadinho e Athayde, internacional-
mente conhecidos. E muito mais.
	 O Centro de Convenções da 
UFOP, aproveitando o antigo Centro 
Metalúrgico, que estava desativado, foi 
para qualificar o turismo de eventos e 
negócios. Pode ampliar ainda mais sua 
capacidade de atração de eventos. As 
entidades do turismo e do comércio 
precisam elaborar um programa pro-
mocional comum com a Prefeitura. 
Mas, preliminarmente, é preciso que a 
Prefeitura tenha uma Política Pública 
de Turismo e de Cultura, com apoio de 
toda a rede de prestadores de serviço. 
Com forte conteúdo promocional e 
ênfase na boa recepção ao visitante. O 
Festival de Inverno precisa voltar ao 
que já foi, no tempo da UFMG, com 
repercussão nacional e internacional. 
Mesmo festa como o Carnaval pode 
ser aprimorada para trazer visitantes 

de melhor poder aquisitivo. E também 
a Semana Santa, festa maior de Ouro 
Preto, que ainda mantém ricas tradi-
ções. Mas cabe muito mais: o Teatro, 
Casa da Ópera, fechado há muitos me-
ses, joia rara, que encantaria a qualquer 
grupo artístico frequentar? E a antiga 
Casa dos Artistas, que facilitava o cus-
teio da vinda de artistas? 
	 A UFOP poderia fazer mais para 
Ouro Preto, cidade que a abriga e ser-
ve. Poderia trazer mais eventos e con-
tribuir mais para estudos urbanísticos 
e de planejamento, especialmente nas 
áreas de Turismo, Saúde e Educação. 
Caberia uma feira de livros, um festival 
gastronômico, uma grande festa de Na-
tal, com as representações teatrais que 
o simbolismo desta data permite. O 21 
de Abril, na comemoração da Inconfi-
dência Mineira, poderia transformar-se 
num festival cultural e cívico amplo. 
Na área cultural, nos diversos ramos 
com que se organiza e se apresenta, inú-
meras são as oportunidades, facilitadas 
porque se trata de Ouro Preto, cenário 
natural para a cultura, a espiritualidade, 
o conhecimento, o sonho e as mani-
festações da arte. E o festival de jazz, 
acabou? E o de cinema? Mas o impor-
tante é manter o fluxo turístico normal, 
mesmo em épocas de baixa temporada, 
para o que é necessária promoção con-
tínua. No calendário religioso, além da 
Semana Santa e Corpus Christi, outras 
festas do ano litúrgico podem atrair 
mais turistas.
	 Vejamos o exemplo de Inhotim, 
proposta diferente mas que, com boa 
promoção, vem conseguindo fluxo 
de até 10 mil pessoas por semana, em 
prolongadas temporadas. Elaborar um 
plano turístico e conseguir adesões, 
com atitudes solidárias e convergentes, 
não exige muito dinheiro mas boa von-
tade, liderança e, como é da tradição 
municipalista, depende de ação inicial 
mas contínua da Prefeitura. Ouro Preto, 
finalmente, é bom lembrar, conta com 
muito boa vontade de todos os órgãos 
de turismo e de cultura, dos Ministé-
rios, das Secretarias, das entidades da 
indústria e do comércio, todos movidos 
por um solidarismo decorrente da cons-
ciência de que a tricentenária história, 
cívica e artística Vila Rica pertence a 
todos nós e que devemos preservá-la 
como ato fundamental da nossa identi-
dade. Ou, então, devemos repetir Ma-
nuel Bandeira, quando convocado por 
Rodrigo Melo Franco de Andrade, logo 
nos primeiros tempos do IPHAN, cria-
do em 1937, cunhou a frase para a cam-
panha de solidariedade à cidade, então 
bastante abandonada: “Meus amigos, 
meus inimigos, salvemos Ouro Preto”.

*Jornalista

MARIANA
(31) 3557-2794
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Presidente do Consórcio Aliança de Saúde 
pela vida faz apresentação na Câmara

Plano Decenal da Educação é 
apresentado aos profissionais da região

Paula Karacy

Pesque & Pague
Tripuí

Prove e saboreie 
a deliciosa comi-
da feita no fogão 
à lenha

O melhor do campo 
para você e sua família

Rod. Inconfidentes, Km 61 
OURO PRETO - (31) 3562-5050 

e-mail: tripui@uai.com.br

O vereador Dentinho da Rádio usou a tribuna da Câmara para 
defender, mais uma vez, a adesão do município ao Consórcio 

Aliança. A instância de governança regional reúne 102 municípios da 
região metropolitana. O objetivo da visita foi explicar aos parlamen-
tares os benefícios para os cidadãos ouro-pretanos. Fernando Pereira 
Gomes Neto, presidente eleito do Consórcio, prefeito de Lagoa Santa 
e médico há trinta anos, disse que Ouro Preto será uma importante 
porta de entrada dos atendimentos pela qualidade dos serviços ofere-
cidos na cidade. “A ideia é construir aqui uma base que vai centralizar 
a primeira fase de atenção aos pacientes que terão acesso garantido a 
rede de alta complexidade de Belo Horizonte”. Outra vantagem é a 
possibilidade de adesão ao Sistema Estadual de Transporte responsá-
vel pelos pacientes que precisam de tratamento fora do domicílio. Só 
nesse serviço, por exemplo, o município poderá economizar cerca de 
trinta mil reis por mês, uma vez que os governos Federal e Estadual 
participam do custeio dos serviços.

	 Plano Decenal da Educação 
foi apresentado aos profissionais 
gerais da educação da região na 
segunda-feira (6) com objetivo de 
melhorar a qualidade do ensino e 
possibilitar o aumento no ensino 
aprendizagem dos alunos.
	 Entre os pontos destacados 
durante a reunião encontram-se, 
principalmente, a necessidade de 
um alinhamento das metas no en-
sino, seja ele público ou privado, 
atrelado com um esforço coletivo 
institucional da rede federal, esta-
dual, municipal ou privada, para 
desenvolver as diretrizes planeja-
das.
	 O secretário municipal de 
educação da cidade de Ouro Pre-
to, José César de Souza, ressaltou 
também outros pontos, entre eles, 
uma construção coletiva dos pla-
nos, apontar caminhos nos me-
canismos de acompanhamento 
e avaliação, apresentar soluções 
para oferta e procura de vagas e 
também considerar o orçamento 
disponível.
	 O Plano Decenal da Edu-
cação apresenta 10 diretrizes 
e 20 metas, elaborado em 177 
estratégias e será estudado por 
comissões representativas e téc-
nicas. Um dos maiores desafios 
será aumentar o índice de oferta 
e procura do ensino profissiona-
lizante, que atualmente é um dos 
menores, incluindo a necessidade 
de ampliação de profissionais do 
turismo na região.

Paula Karacy

Eventos de Libras da Associação de Surdos 
de Ouro Preto despertam grande interesse
	 A Associação dos Surdos de 
Ouro Preto (ASOP) promoveu 
dois eventos sobre Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) no mês de 
março, os quais despertaram bas-
tante interesse em moradores de 
Ouro Preto e região.
	 No dia 14 de março, aconte-
ceu o 2º Encontro de Libras no 
CESFO, em Ouro Preto. Durante 
o Encontro, foram ministradas 
três palestras: História dos Surdos 
– por Antônio de Abreu (BH); O 
que é ASSB – por Vinícius To-
nholo (Barbacena), e O que é uma 
Associação – por Milton Gonçal-
ves (BH). O evento contou com 
público de mais de cem pessoas. 
Para o surdo Antônio Abreu, o 2º 
Encontro de Libras foi ótimo pa-
ra o acréscimo de conhecimento 
e devido à participação de várias 
pessoas da região. Eduardo Go-
mes foi o intérprete para os ou-
vintes presentes, uma vez que as 
palestras foram ministradas em Li-
bras. “Gostei do evento. Achei in-
teressante e é um modo dos surdos 
e ouvintes terem acesso a novas 
informações”, afirmou Eduardo 
Gomes.
	 Já no sábado, 28, foi realizada 
a 2ª Oficina de Libras na APAE da 
cidade. O evento teve seis dinâ-
micas - ministradas por Andresa 
Marçal e Juliana Paula - e a par-
ticipação de pessoas ouvintes e 
pessoas surdas. A ouvinte Lidiane 

Martins achou a 2ª Oficina muito 
bem organizada e afirma ter tido 
“um aprendizado enorme com as 
oficinas. Contribuiu para unir os 
mundos dos ouvintes e dos sur-
dos em um só”, avaliou. O surdo 
Marciano Padula, conhecido co-
mo Tininho, integrante da ASOP, 
informou que os participantes da 
Oficina gostaram muito das dinâ-
micas e que houve uma boa intera-
ção entre surdos e ouvintes.
	 A ASOP está em processo de 
formação e consolidação. Outros 
eventos gratuitos sobre a LIBRAS 
serão realizados em breve pela As-
sociação.

16 anos16 anos
Limpeza e Conservação
Vigia e Portaria 24h
Terceirização de 
mão de obra
Serviços Gerais

R. Alvarenga ,564 - Cabeças 
OURO PRETO

(31) 3552-6433
e-mail: prolimp@uai.com.br
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JEQUERI Material de 
Construção e Acabamentos

R. Pref. Washington Dias, 180 (ao lado do 
Campo da Barra) - OURO PRETO 

 (31) 3551.2155

Trabalhamos com a linha completa de padrão Cemig 
*Aquecedor Solar *Tintas *Pisos
Financiamento: Banco do Brasil - CEF      
Convênios: Assufop, Assetfop, Coopa, Visa e Mastercard

PROMOÇÃO:
Ducha Termosystem  R$82,99 à vista

Lâmpada Eletrônica 15W  R$7,49

Grafiato Hidronorte 18L  R$99,00

Trabalhamos com 
PAPEL PAREDE

R. Padre Rolim,1181 C - São Cristóvão /R. Conselheiro Quintiliano, 986

OURO PRETO:    3552-5357    3551-3843

A única loja que vende equipamento 
atualizado e instalado com recepção 
digital  e em HD pelo mesmo preço

Representante 
Sky para 
toda região

HDTV É ISSO!

PROMOÇÃO
SKY pré-pago livre. 

Faça uma recarga de 
12 x 49,90 

e ganhe de brinde 
a antena e receptor 

instalados

SKY Livre, menor preço da região

SKY 4OURO PRETO

R. Inconfidentes, 229-A 
Ouro Preto - 3551-1339

R. 7 de setembro, 413 - Cachoeira do Campo - 3553.1642

Experimente 
nossa 

deliciosa 
refeição a 

moda 
caseira

Restaurante DONA EVA

Ouro Preto 1120 am
www.itatiaia.com.br/

ouropreto
Acompanhe nossa 

programação pela internet

Rações diferenciadas
Atendimento Veterinário

R. Pe. Afonso Maximiano,125 - Cachoeira do Campo

Entregamos à domicílio

SKY
HDTV É ISSO!

3551-6208Virgílio

R. dos Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

Rede Credenciada

Representante Sky para toda região

PROMOÇÃO 
SKY PRÉ-PAGO 
12 x R$49,90

livre em promoção PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto
98,7 FM

Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

MARMORARIA 
OURO PEDRAS

26 anos de competência 
e qualidade da

R. Eli Coelho Neto, 255 
3551.4810 - OURO PRETO

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO

Madeireira 
TAQUARAL

Madeira de escoramen-
to de eucalipto, portas,
janelas, assoalho, 
porteira, mourão 
tratado de eucalipto

Av. F. Duílio Passos, 1402 
Águas Férreas - OURO PRETO

(31)3551-3744

Material de 
Construção

CARTÕES

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.
Faz saber que pretendem casar:
NIELSEN DOS SANTOS, brasilei-
ro, solteiro, tecnólogo em sistema de 
gestão, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido a 02/06/82, filho de Paulo 
Tomé dos Santos e Maria de Lourdes 
Monteiro dos Santos e PATRÍCIA 
APARECIDA RIBEIRO, brasileira, 
solteira, técnica mineração, natural de 
Ouro Preto-MG, nascida a 09/08/86, 
filha de Divino Inácio Ribeiro e Sônia 
Maria Barbosa Ribeiro; Ambos resi-
dentes neste subdistrito;
RONALDO MARIA NETO, bra-
sileiro, solteiro, construtor civil, na-
tural de Ouro Preto-MG, nascido a 
15/01/73, filho de José Maria Neto 
e Terezinha Domingos Neto e ALI-
NÁRIA DE CÁSSIA PEREIRA, 
brasileira, solteira, auxiliar escritório, 
natural de Ouro Preto-MG, nascida a 
01/09/1989, filha de Alípio Fortunato 
Pereira e Maria Sérgio Teixeira Perei-
ra; Ambos residentes neste subdistrito;
RODRIGO ROSSI, brasileiro, sol-
teiro, engenheiro de minas, natural 
de São Paulo-SP, nascido a 29/03/76, 
filho de Haroldo Rossi e Doralice 
Rodrigues Rossi e SHIRLEI DE 
PAULA SILVA, brasileira, solteira, 
engenheira ambiental, natural de Ouro 
Preto-MG, nascida a 25/10/78, filha de 
Eloi Evangelista da Silva e Marly de 
Paula Santos e Silva; Ambos residen-
tes neste subdistrito;
	 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o legalmente.
	 Ouro Preto, 8 de abril de 2015.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular

O Bazar Faria é associado a Rede Brasil 
Escolar e garante os melhores preços e 

variedade da região.
Pça. Mons. Castilho Barbosa, 7  
OURO PRETO - (31)3551-1146

Não perca 
tempo, compre 
tudo em um só 

lugar.

Brinquedos nacionais 

e importados, mate-

rial escolar, enfeites, 

perfumaria e uma 

infinidade de opções 

para presentear

Comarca de Ouro Preto – Edital de Citação – prazo de 30 dias. Dra. Elâine de Campos Freitas, MMa Juíza de Direito 
da 1º Vara da Comarca de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais, em pleno exercício do seu cargo, na forma da Lei, etc. 
Faz saber a quantos o presente Edital de Citação virem ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo e Secretaria da 1ª 
Vara foi requerida por Maria Amarante Silva, brasileira, viúva, aposentada, residente na Rua Francisco Issac, 11, Bairro 
Alto da Cruz, nesta cidade, Adionise das Dores Silva, brasileira, solteira, residente na Rua Francisco Issac, 11, Alto da 
Cruz, nesta cidade, Airton Antônio Silva, brasileiro, separado judicialmente, residente na Rua Francisco Issac, 11, Alto 
da Cruz, nesta cidade, Aloisio José Silva, brasileiro, solteiro, residente na Rua Francisco Issac, 11, Alto da Cruz, nesta 
cidade, Adelia Maria Silva, brasileira, solteira, residente na Rua Francisco Issac, 11, Alto da Cruz, nesta cidade, nos autos 
nº 461.150005662 uma ação de Usucapião do imóvel urbano, construído de uma casa de morada com três pavimentos, 
com área total de 251,421m2, e seu respectivo terreno com área de 220,005m2 (duzentos e vinte metros quadrados, 
cinco milímetros quadrados), encerrada num perímetro de 59,879m, situado no logradouro público sem denominação, 
nº 11, (próximo à Rua Francisco Isaac), bairro Alto da Cruz, distante 162,503m da Rua Francisco Isaac com a esquina 
da Rua Desidério de Matos, no 2º subdistrito desta Cidade e Comarca de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais, com as 
divisas e confrontações seguintes obedecendo-se o sentido horário: Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice V1, 
no encontro das divisas do imóvel de Adão dos Passos e o imóvel de posse de Adionise das dores Silva Sales, Airton 
Antônio Silva, Aloísio José Silva e Adélia Maria Silva. Pela frente do vértice V1 segue, por parede de alvenaria e muro 
de bloco de concreto, até atingir o vértice V4, em quatro segmentos retilíneos, numa extensão total de 16,801m, sendo do 
vértice V1 ao vértice V2 numa extensão de 7,697m, do vértice V2 ao vértice V3 numa extensão de 0,150m e, do vértice 
V3 ao vértice V4 numa extensão de 8,954m, confrontando com o logradouro público sem denominação (próximo à Rua 
Francisco Isaac). Pelo lado direito, do vértice V4 segue, por muro de bloco de concreto, até atingir o vértice V6 em dois 
segmentos retilíneos, numa extensão total de 13,118m, sendo do vértice V4 ao vértice V5 numa extensão de 11,416m, 
confrontando com o imóvel de Lucinéia Ângela Tomé Inácio, e, do vértice V5 ao vértice V6 numa extensão de 1,702m, 
confrontando com o imóvel de Quitéria Marçal Lucas. Pelos fundos do vértice V6 segue por muro de bloco de concreto, 
até atingir o vértice V9, em três segmentos retilíneos, numa extensão total de 16,429m, sendo do vértice V6 ao vértice 
V7 numa extensão de 8,735m, do vértice V7 ao vértice V8 numa extensão de 3,903m, confrontando com o imóvel de 
Quitéria Marçal Lucas, e, do vértice V8 ao vértice V9 numa extensão de 3,791m, confrontando com o imóvel de Rosária 
do Carmo Marçal. Pelo lado esquerdo, do vértice V9 segue, por muro de bloco de concreto, até atingir o vértice V1, ponto 
inicial desta descrição, em dois segmentos retilíneos, numa extensão total de 13,531m, sendo do vértice V9 ao vértice 
V10 numa extensão de 11,412m, e, do vértice V10 ao vértice V1 numa extensão de 2,119m, confrontando com o imóvel 
de Adão dos Passos. Tudo conforme planta topográfica anexa e seu respectivo ART/CREA nº 14201400000002192814. 
E, por este Edital cita todos os interessados, ausentes, desconhecidos e incertos, para contestarem a presente ação, que-
rendo, ficando todos advertidos dos termos do artigo 285 do Código de Processo Civil que diz: “Não sendo contestada 
a ação, presumir-se-ão aceitos pelos réus como verdadeiros, os fatos alegados pelo Autor”. O prazo para contestação é 
de 15 (quinze) dias. Para que ninguém alegue ignorância expediu-se este edital que será publicado e afxado no lugar de 
costume do Fórum, na forma da Lei. Cumpra-se. Dados e passado nesta cidade de Ouro Preto, aos 20 de março de 2015. 
Eu, escrivã o subscrevi. A Juíza de Direito.

www.romacacambas.com.br
Av. Pedro Aleixo, 11 - Cachoeira do Campo - MG

	 Localizado na Rua 
Tupis, nº 25, Bairro San-
ta Luzia, Cachoeira do 
Campo. Telefone para 

contato: (31) 3553-1545.

Aluga-se
Apartamento Concorrida audiência pública 

discute mobilidade urbana
	 Com a mesa de honra formada pelo Secretário Municipal de Governo, Flávio Andrade; Ri-
cardo Mendanha Ladeira, diretor do Instituto Ruaviva da Mobilidade Sustentável; o Secretário 
de Defesa Social, Antônio Carlos de Oliveira e Marco Antônio Merdício, superintendente de 
Transporte e Trânsito da Prefeitura de Ouro Preto, aconteceu, na sexta-feira, 27 de abril, no audi-
tório da Prefeitura, uma reunião que representou mais uma fase do Plano de Mobilidade Urbana 
da cidade.
	 Além de representantes do poder público, estavam presentes também no auditório repre-
sentantes das várias instituições e entidades como Associações de Moradores, Secretarias Mu-
nicipais, Instituto Federal, Guarda Municipal, Universidade Federal, de empresa de transporte 
público, alunos universitários, empresários do turismo, do ramo hoteleiro e imprensa.
	 O Diretor do Instituto Ruaviva, Ricardo Mendanha, que atua no conceito de Mobilidade 

Sustentável há mais de 14 anos em mais de 50 cidades, entre 
elas capitais Brasileiras, apresentou um diagnóstico da mobi-
lidade na cidade. “Primeiramente tivemos a fase de ouvir as 
comunidades e entidades. Agora passamos a apresentação do 
diagnóstico e a partir daqui criaremos alternativas para curto, 
médio e longo prazo, ou seja, pensaremos na mobilidade para 
até 20 anos”, comenta Mendanha.
	 Ainda segundo o diretor, haverá o desenvolvimento de 
alternativas que serão analisadas e quantificadas para que um 
trabalho de engenharia defina quais delas terão prioridades, 
quais representam as melhores soluções e quais têm o melhor 
custo benefício. “A cidade discutirá quais dessa alternativas 
serão implantadas e após, um projeto de lei será encaminhado 
para a Câmara Municipal” completa o Diretor.
	 Para o Secretário de Governo, Flávio Andrade, a reunião 
foi muito proveitosa com a presença de mais de 50 pessoas 
representando várias instituições. “Nunca vi um trabalho tão 
detalhado do trânsito e transporte em nossa cidade, com me-
dições, números, índices e fluxogramas. Um trabalho técnico 
competente a partir do qual temos que fazer o plano municipal. 
Agora abrimos um período para sugestões no site da prefeitura 
até dia 13 de abril. As pessoas poderão dar mais opiniões que 
serão levadas para outra reunião”, afirma Flávio.
	 Durante a audiência, participantes puderam fazer uso do 
microfone e várias instituições ali representadas deixaram 
suas opiniões.
	 Uma terceira audiência pública será realizada para apre-
sentar as sugestões que chegarão para toda a comunidade. 
Será feita uma seleção de tudo que foi apurado para que o 
Instituto Ruaviva possa analisar e daí deve nascer o plano de 
Mobilidade.
	 Ainda segundo Flávio Andrade, nem todos os problemas 
serão resolvidos com a implantação efetiva do Plano de Mo-
bilidade Urbana, mas há um avanço enorme, com grande par-
ticipação popular, competência técnica e vontade da Prefeitura 
de implantar o Plano.
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PANORAMA

Os moradores da Rua Alameda Dom Bosco, no Bairro Residencial Dom Bosco, estão indignados com a falta 
de iluminação pública nas redondezas. Segundo eles, a falta de iluminação atrelada ao descaso público, aca-

bam com a segurança e dão brechas para que furtos e assaltos aconteçam com maior frequência. A empresa CE-
MIG foi procurada pelos moradores, entretanto o assunto é de responsabilidade da Prefeitura Municipal, o que 
agrava ainda mais o problema, uma vez que impostos são pagos, mas um serviço de qualidade não é prestado. 

Está aberto o edital para a prestação de serviços de revisão, tradução e normalização de textos em português 
e línguas estrangeiras da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). O requerimento de inscrição deverá 

ser entregue até o dia 17 de abril, das 8h30 às 11h, na Coordenadoria de Suprimentos da UFOP, localizado no 
Centro de Convergência, campus Morro do Cruzeiro. O contrato terá validade de 12 meses, conforme critérios, 
termos e condições estabelecidos no edital e seus anexos que estão disponíveis no site www.ufop.br

A Casa dos Contos convida para a exposição de arte e artesanato religioso “Devoções”, do grupo homônimo. 
A exposição está aberta no Salão Principal do local até o dia 22 de abril. Os horários de funcionamento são: 

de terça a domingo ou feriados das 10h às 20h e na segunda-feira das 14h às 20h.

O Sesc Palladium inaugura no dia 12 de abril, às 11h, a Série Domingos Clássicos, uma parceria entre o centro 
cultural e a Orquestra Ouro Preto, regida pelo Maestro Rodrigo Toffolo. A iniciativa prevê a ocupação do 

Grande Teatro do Sesc Palladium a cada segundo domingo do mês, de abril a dezembro, com apresentações que 
terão ingressos a preços populares, sendo R$5 a entrada (inteira). Além disso, os trabalhadores do comércio de 
bens, serviços e turismo têm 15% de desconto no valor. Com isso, o centro cultural dá continuidade às ações 
de democratização do acesso e valorização da música clássica. Para iniciar o projeto, a Orquestra Ouro Preto 
convida Antônio Nóbrega, considerado um dos mais completos artistas da atualidade, em uma homenagem a 
Ariano Suassuna e o Movimento Armorial.

A Orquestra Ouro Preto, regida pelo maestro Rodrigo Toffolo, completa 15 anos em maio e anuncia uma série 
de novos projetos. Após lançar o CD/DVD Valencianas – Alceu Valença e Orquestra Ouro Preto na Europa, 

o grupo irá inaugurar novo projeto ao lado de Antônio Nóbrega e promete ainda o lançamento em CD e DVD de 
Oito Estações: Vivaldi e Piazzolla e do disco Concerto para Cordas – Antônio Vivaldi – ambos registros inéditos 
no Brasil.

A mãe Thaynary Fernandes Vieira, 
assim como seus avós, tios e tias, 
parabenizam a pequena Thayná 
Fernandes pelo seu primeiro ani-

versário, comemorado no dia 10 de 
abril na cidade de Ouro Preto. Mui-
ta saúde, felicidades e muitos anos 
de vida são os desejos da família 
para a aniversariante. Parabéns!

Familiares e amigos felicitam Marycala, filha de Carlos e Marilda, 
moradores de Amarantina, pelo seu aniversário dia 09/04.

Moradores da rua do Café, na Vila Alegre, situada no distrito de Cachoeira do Campo, expressam sua indignação 
com relação ao imenso matagal que vem tomando toda rua. A população se preocupa com a possibilidade 

da situação se agravar, podendo atrair animais peçonhentos e ratos, causando doenças graves. 
Os moradores aguardam uma atitude dos órgãos responsáveis. 

Os participantes da 5ª edição do Programa Ambienta, da Novelis, se re-
uniram na quarta-feira (1) na Agência de Desenvolvimento Econômi-

co e Social de Ouro Preto (ADOP) entidade parceira na atividade, para dar 
sequência aos trabalhos de capacitação, por meio da oficina de Elaboração 
de Projetos. Nessa edição, o diferencial será proporcionar acompanhamento 
direto com os projetos realizados pelas quatro entidades selecionadas, sendo 
elas a APAE de Ouro Preto, NATA (Núcleo de Apoio a Toxicômanos e Al-
coólatras) Secretaria Municipal de Saúde de Ouro Preto e a Fundação Sor-
ria. O encerramento das atividades acontecerá em setembro deste ano, com 
a apresentação de um seminário, que enfatizará os resultados alcançados em 
cada projeto, para a sociedade e partes interessadas.

JUSTIÇA & POLÍCIAMais dois traficantes 
são presos em Ouro Preto

	 Na noite da quarta-feira (1) a 
Polícia Militar compareceu ao bair-
ro Taquaral em Ouro Preto após 
receber denúncia anônima sobre 
ocorrência de tráfico de drogas. 
No local, um menor foi apreendido 
portando três pedras de crack. Ao 
ser abordado, ele jogou ao chão a 
quantia de R$160,00. Na residên-
cia do adolescente, que tem 15 
anos, foi localizada uma caixa, em 
seu quarto, contendo R$145,50, 
lâminas e embalagens plásticas. 
O menor foi, então, apreendido 
e encaminhado para a Delegacia 
de Polícia Civil juntamente com 
o material localizado pela Polícia 
Militar. Já na quarta-feira (8) du-
rante operação antidrogas a Polícia 

Militar abordou um indivíduo no 
bairro Bauxita por se comportar de 
maneira suspeita ao perceber a pre-
sença policial. Com o rapaz, de 18 
anos, foram localizadas 12 pedras 
de crack. O jovem foi preso em fla-
grante e encaminhado para a Dele-
gacia de Polícia Civil, junto à droga 
apreendida pela Polícia Militar.

Menor é apreendido 
por tráfico de drogas

	 Durante patrulha-
mento realizado na 
tarde da segunda-feira 
(6) policiais militares 
avistaram um ado-
lescente em atitude 
suspeita no bairro 
Santa Cruz, em Ouro 
Preto. Foi encontrado 
com o mesmo, durante 
abordagem, um tablete 
de maconha. O autor, 
de 17 anos, foi apreen-
dido e encaminhado, 
junto à droga, para a 
Delegacia de Polícia 
Civil.

Em Ouro Preto, homem 
é assassinado com tiros

Crime ocorreu no bairro Padre Faria

Na noite do sábado (4) a Polícia Militar foi acio-
nada devido ao crime de homicídio no bairro 
Padre Faria, em Ouro Preto. No local, policiais 
militares se depararam com um homem de 32 
anos, vítima de disparos de arma de fogo, possi-
velmente de calibre 22. A vítima portava em sua 
cintura um facão, de aproximadamente 35 cm de 
lâmina, o qual foi apreendido. A equipe do SA-
MU prestou socorro à vítima, que não resistiu aos 
ferimentos e faleceu a caminho do Hospital Santa 
Casa de Ouro Preto. Segundo testemunhas, que 
não quiseram se identificar, o homicídio teria sido 
cometido por um menor de idade que estaria con-
duzindo uma motocicleta no momento do crime, 
o qual não foi, ainda, localizado. 

valdetebraga@yahoo.com.br

Valdete 
Braga

MARIA FERNANDA

AMENIDADES

	 Minha querida Maria Fernanda:
	 Hoje você não tem condições de entender esta carta. Mas o tempo 
passa com uma rapidez incompreensível aos seus quatro aninhos de 
idade, e um dia você entenderá. Você entenderá tudo o que está acon-
tecendo, minha querida. Entenderá o tamanho da dor da minha despedi-
da, entenderá o amor e a saudade que ficarão em seus familiares e em 
todos os que você encantou nestes quatro anos de convivência.
	 Novos caminhos se abrirão para você, sua vida seguirá e, eu tenho 
certeza, você continuará sendo feliz. Você nunca estará só, seu Anjo 
da Guarda continua te protegendo onde quer que você vá. Meu amor 
também segue com você. Estou triste, vou sentir a sua falta, mas rezo 
a Deus para que ilumine sempre o coração de sua mamãe e que você 
encontre junto à sua nova família o mesmo amor, carinho e atenção que 
sempre teve e que toda criança merece.
	 Nós cuidamos de você, mas foi você quem nos ensinou. Gente 
grande é um bicho complicado, que tem muito a aprender com as crian-
ças. Você nos lembrou de que já fomos inocentes, um dia. Já tivemos 
um coração puro. Já amamos pelo simples fato de amar. Você, pequeni-
na, fez de todos nós pessoas melhores, nestes quatro anos. Belo Hori-
zonte é logo ali, mas não estou medindo a distância pela quilometragem, 
e sim pelo sentimento.
	 Nós, que amamos você, estamos tristes, e você também está. Mas 
você tem quatro anos e amanhã já terá passado. Rapidinho você se 
adapta e vai crescer em um novo mundo, no qual logo estará inserida. A 
vida segue em frente.
	 O meu coração está apertado e a saudade vai doer muito, mas só 
desejo o melhor para você. Que Deus, que é o verdadeiro Senhor de 
todos os destinos, ilumine o coração daqueles que cuidarão de você 
daqui para frente. Que eles lhes dêem todo o cuidado e amor que você 
merece e precisa, como toda criança. Eu continuarei aqui. Com todo o 
meu amor.
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Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

Fisioterapia da Prefeitura: 
Acesso por Ladeira 
ou Escadas

Consórcio da saúde pode aliviar cofres públicos 
em Ouro Preto

Michelle Borges

Moradores de Rodrigo Silva 
pedem socorro ao executivo

O vereador Chiquinho de Assis (PV) questionou essa semana 
o a acesso ao Serviço de Fisioterapia da prefeitura de Ouro 

Preto pelo fato dos pacientes do município precisarem enfren-
tar enorme dificuldade para chegar até a clínica de reabilitação, 
localizada no alto de uma ladeira íngreme, na Rua Manganês, 
bairro São Cristóvão.
	 “Parece Teatro do Absurdo, mas não é. A prefeitura de Ouro 
Preto oferece o serviço de Fisioterapia no alto da montanha do 
Bairro São Cristóvão, onde sequer passa o Transporte Público. A 
pessoa que está debilitada é obrigada a subir uma enorme ladeira 
que sequer possui corrimão de apoio. Imagine alguém com difi-
culdade para se locomover, sem carro, tendo que ir a esse local? 
É o Aluguel? São pagos R$ 3.930,00 por mês. Não podemos 
permitir que as coisas continuem assim”, dispara o vereador.

Voçorocas, que podem se alstrar ainda mais no 
perído das chuvas, preocupam moradores

	 Há cinco anos os moradores do distrito de Rodrigo Silva buscam so-
luções definitivas para os graves problemas com voçorocas na localidade, 
principalmente na Rua Nossa Senhora da Conceição. Indignados com a falta 
de atenção do executivo, o morador Sandro Adrião dos Anjos, foi à Câmara 
de Vereadores pedir ajuda para as intervenções no distrito.
	 “A situação no distrito é alarmante. Não temos mais a quem recorrer. Há 
anos tentatmos um ação da prefeitura, mas a única coisa que conseguimos 
foi um paliativo. A sorte é que ainda não choveu forte, pois quando aconte-
cer pode ocorrer uma tragédia”, relatou Sandro na reunião do Legislativo.
	 Para conseguir uma atenção do executivo, os moradores tiveram que 
montar um comissão e juntamente com o vereador Wander Albuquerque 
conseguiram uma ação paliativa. “Somente com o apoio do vereador Wan-
der é que conseguimos uma reunião com o secretário de Obras da época, 
mas foi feito apenas um paliativo. Colocaram uma barreira com sacos de 
brita e lona preta para desviar a água, amenizando a situação”, conta o mo-
rador Wanderley Antônio Rodrigo Caetano. “O distrito está esquecido, a 
prefeitura não faz nada. A sorte é que ainda não choveu muito, pois se isso 
ocorrer, vamos ter uma tragédia”, desabafa o morador.
	 Ainda de acordo com Wanderley, a responsabilidade da voçoroca estar 
na atual  situação é da prefeitura, que canalizou a água pluvial do bairro aci-
ma e deixou a caída dentro da vale, que contribui para o aumento do acidente 
geológico. O encanamento já foi trocado, mas os danos ainda continuam no 
local. “Todas as casas em volta correm o risco de desabar. Para se ter uma 
ideia nem carro de lixo passa pela rua. Estamos abandonados pelo executivo 
aqui em Rodrigo Silva”, conta Wanderley.
	 A reportagem de O LIBERAL procurou a secretaria de Obras para 
esclarecimento, mas até o fechamento desta edição nenhuma resposta foi 
enviada.

Há mais de cinco anos moradores pedem ação da prefeitura 
para resolver o problema

De acordo com madores o problema foi agravado pela própria prefeitura

Michelle Borges

	 Na reunião da Câmara de 
Ouro Preto, realizada na terça-
-feira (7) a secretária de Saúde, 
Sandra Brandão, juntamente com 
o presidente do Consórcio Inter-
municipal Aliança Para a Saúde, 
Fernando Pereira Gomes Neto, 
estiveram presentes para mobili-
zar os vereadores para a adesão 
ao Consórcio, assim como expli-
car as modificações a serem rea-
lizadas no projeto que tramita na 
Casa.
	 De acordo com a secretária, 
após a mudança da diretoria do 
consórcio, em dezembro do ano 
passado, é necessário fazer alguns 
ajustes no projeto para que a cida-
de seja contemplada com outros 
serviços. “Na última audiência 
pública debateu-se somente o 
consórcio com a Rede Regional 
de Urgência e Emergência Samu 
Macro Centro. Com a nova dire-
toria há uma vontade de poten-
cializar a adesão, por isso nossa 
intenção é que os subprodutos 
sejam aderidos, como o Sistema 
Estadual de Transporte Sanitário 
(SETS) e a inclusão de remédios, 

isentando o município a licitações 
de muitos medicamentos”, ex-
plicou Brandão. De acordo com 
o presidente do consórcio já há 
três ônibus destinados para Ouro 
Preto para atender o projeto do 
SETS, que gerencia o transporte 
de pacientes.
	 Na ocasião, Fernando, que é 
cirurgião geral do Hospital João 
XXIII há 30 anos, destacou que 
o Consórcio consegue obter re-

Michelle Borges

cursos federais e estaduais em um 
montante expressivamente maior 
do que o Município, visto que 
trabalha com políticas regionais, 
e essa ação diminuiria os gastos 
municipais. “Os gastos com o 
Samu aqui no município são as-
tronômicos. Com o Consórcio é 
possível reduzir os custos, melho-
rar a logística e humanizar o aten-
dimento”, pontuou o presidente.
	 Questionada pelo presiden-
te da Casa, Thiago Mapa, sobre 
quanto o município economizaria 
com o a participação no consór-
cio, Sandra afirmou que o valor 
passaria de R$100 para R$18 mil. 
“O serviço fica hoje em mais de 
R$200mil, sendo que Ouro Preto 
recebe uma contrapartida no total 
de R$110 mil, tendo que comple-
mentar o restante”, destacou.
	 O vereador Dentinho da Rá-
dio (PT) defendeu a adesão. “Se 
não aderirmos a este consórcio, 
podemos trazer um grande pre-
juízo para Ouro Preto, pois tudo é 
via SUS, e esta é uma oportunida-
de de otimizar todas as ações em 
déficit na área de saúde”, ressal-
tou o vereador.
	 Sobre os funcionários efeti-
vos do Samu Sandra afirmou que 
todos serão reaproveitados nas 
ambulâncias sanitárias, que enca-
minha pacientes acamados para 
Belo Horizonte. “Nenhum mo-
torista perderá o emprego, nem 
perderá a garantia de trabalhar 12 
por 36 horas. Já os médicos, caso 
tenham interesse, serão encami-
nhados para as redes de Unidades 
de Pronto Atendimento, pois não 
são concursados”, garantiu.
	 “A maior instancia decisória 
no consórcio é a assembleia com-
posta por todos os prefeitos. Hoje 
temos 80 municípios consorcia-
dos com a perspectiva de chegar a 
104. Todas as decisões acontecem 
nas assembleias colegiadas”.
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PANORAMA

Os concertos regulares do órgão Arp Schnitger acontecem às sextas-
-feiras, às 11h30min e aos domingos, às 12h15min, na Catedral da 

Sé, em Mariana. No mês de abril as apresentações acontecerão nos dias 
12,17,19, 24 e 26, com ingressos no valor de R$30,00 (inteira). Para 
agendar grupos e ter mais informações, entre em contato pelo telefone 
(31) 3558-2785 ou pelo e-mail orgaodase@uai.com. O site do projeto de 
concertos é www.orgaodase.com.br

Os Jogos Escolares de Minas Gerais (JEMG) tiveram a participação 
de quatorze escolas municipais, estaduais e particulares, com mais 

de mil alunos-atletas que disputaram a vaga para representar a cidade de 
Mariana na Etapa Microrregional dos jogos escolares. No município os 
jogos aconteceram nos dias 23 a 27 de março nas quadras do Centro de 
Referência à Criança e ao Adolescente (CRIA) e na Arena Mariana. As 
cidades de Acaiaca, Diogo Vasconcelos, Itabirito e Ouro Preto também 
participaram. Os jogos permitiram a valorização da prática esportiva es-
colar, auxiliando na construção da cidadania de forma educativa. 

O jornal O LIBERAL publicou um artigo no qual citava como 
exemplo de poetisa centenária da região a Senhora Porcina da Silva 

Arcanjo, que ao saber que tinha seu nome publicado na edição resolveu 
escrever um poema como forma de agradecimento. Confira na íntegra a 
poesia “Flores em Vida”. 

Coisas que nunca pensei
Ver meu nome no jornal
Hoje muito me alegrei
Ao vê-lo no O LIBERAL

Na sequência, outra surpresa
A qual eu não merecia
Me veio por gentileza
Do Roque e da Merania

Chamaram-me poetisa
Esta palavra me exalta
Mas, muita coisa precisa
E o que precisa me falta

As perfeitas são aquelas
Que para mim recitaram
Não sei qual foi a mais bela
Todas elas me encantaram

Eu aprecio o poeta
Cujo dom vem do Senhor
Quando ao triste ele afeta
Restaura seu bom humor

Aos promotores da festa
Eu agradeço por essa
Pois foi vital a homenagem
Estando eu abatida
Ela me deu nova vida
Restaurando-me a coragem

Dai-me, ó Deus, por mais um ano
Ver Jailda e Herculano
Entrando aqui novamente
Junto a Roque e Merania
Nos dando a mesma alegria
Este é meu desejo ardente

Aquela festividade
Em caráter de amizade
Por gente culta e sincera
Foi qual um jardim florido
Perfumado e colorido
Na estação da primavera

Estação em que as rosas
Desabrocham perfumosos
Colorindo a natureza
Na festa havia harmonia
Mas foi pelas poesias
Que completou a beleza

A ocorrência foi ditosa
Seguindo o cheiro das rosas
Fomos até ao sacrário
Jesus nos abençoou
Foi assim que terminou
A festa do aniversário.

Mariana, 29 de março de 2015

Porcina da Silva Arcanjo

Procissão cheia, hotéis baratos e comércio 
fechado na Semana Santa em Mariana
	 A semana santa de Mariana 
encantou aos fiéis com uma ex-
tensa e diversificada programação. 
Entretanto, no balanço geral dos 
comerciantes, a crise econômica 
do país afetou também o feriado 
na cidade.
	 O município marianense é fa-
moso por suas construções barro-
cas e historicamente importantes. 
Por isso, o turismo na cidade, prin-
cipalmente em feriados religiosos 
como o da páscoa, os hotéis e pou-
sadas da cidade faturavam com as 
festividades. Nesse ano não seria 
diferente, moradores e turistas 
encheram as ruas da cidade em 
celebração da vida e ressureição 
de Cristo, como acreditam os ca-
tólicos. O que não movimentou 
muito foram os comércios, que em 
sua maioria fecharam cedo ou es-
tavam vazios.
	 Lojas, mercados e cafés aban-
donados. De um lado estão os co-
merciantes que ressaltam a queda 
nas vendas nos últimos meses, do 
outro, os turistas que buscam mais 

variedades e lugares abertos nos 
finais de semana. Os primeiros ex-
plicam que feriados prolongados 
nem sempre geram tanto lucro, 
enquanto os últimos ressaltam as li-
mitações que Mariana oferece, com 
relação a opções gastronômicas.
	 Segundo informações do Esta-
do de Minas, alguns hotéis de ci-
dades da região, como Ouro Preto, 
Mariana e Tiradentes, reduziram 
em até 30% os valores das diá-
rias, tentando assim atrair novos 
clientes. O presidente do Sindica-
to dos Empregados em Turismo 
e Hospitalidade de Ouro Preto e 
Região, Otaviano Mendes, lembra 
que o carnaval não foi tão bom na 
cidade, o que agrava ainda mais a 
situação.
	 Na cidade de Mariana, tradi-
cionais pousadas e hotéis, como o 
Hotel Providência, também ado-
taram a redução das diárias para 
atrair o público. Mesmo assim, a 
postura não impediu a queda no 
número de hóspedes, afetando a 
economia da região.

Secretário de Cultura e Turismo de 
Mariana pede exoneração do cargo
	 O prefeito de Mariana, Celso 
Cota, aceitou na segunda-feira (07) 
o pedido de exoneração do secretá-
rio de Cultura e Turismo do muni-
cípio, Antônio Delfonso Ferreira, 
que optou pelo afastamento por 
motivos pessoais.
	 Delfonso trabalhava como se-
cretário desde maio de 2013 e foi 
responsável por dar continuidade 
às políticas públicas de cultura e 
turismo, além de ter colocado pro-
jetos sobre a área durante o tempo 
em que esteve junto ao governo.
	 Segundo a Prefeitura de Maria-
na, Celso agradeceu a competência, 
dedicação e lealdade nos serviços 
prestados. Não há informações de 
quem será nomeado, pelo governo 
municipal, como novo secretário.

Executivo responde sobre cooperativa 
de transporte prestadora de serviços
	 Em resposta aos questiona-
mentos relativos ao transporte e de 
máquinas no município, levantados 
pela Câmara Municipal e divulgado 
pela imprensa local, inclusive pelo 
jornal O LIBERAL, a Prefeitura 
de Mariana aponta que “o serviço é 
feito pela Cooperativa Minas Brasil, 
vinculado a um processo de licita-
ção (Pregão para Registro de Preços 
77/2013) com atendimento confor-
me a demanda.
	 O contrato prevê a locação de 
veículos de transporte (vans e ôni-
bus) carros, camionetes, máquinas 
(tratores de esteira, patrol, tratores 
agrícolas, entre outros) e caminhões. 
Os repasses (pagamentos) são feitos 
de acordo com serviço prestado, 
conforme boletim de medição de 
cada veículo ou máquina. Os veícu-
los são mensurados por quilômetro 
rodado, conforme odômetro, e são 
monitorados por um sistema de 
localização via satélite. As máqui-
nas são dispostas de horímetro que 
mensura o volume trabalhado no 
período, além do registro das medi-
ções (obras feitas) controlados pelos 
gestores do Contrato.
	 O serviço de transporte é mais 
requisitado nas secretarias de Educa-
ção (transporte de alunos; professores 
e distribuição de merenda escolar) e 
na Saúde (transporte de profissionais 
à zona rural e tratamento fora de do-

micílio). As secretarias de Obras e 
Estradas demandam com maior fre-
quência por máquinas e caminhões. 
Há também prestação de serviços 
na Secretaria de Desenvolvimento 
Rural, onde são dispostas máquinas 
agrícolas e camionetes que atendem 
a atividade do homem do campo.
	 O contrato é firmado com a 
Cooperativa, Pessoa Jurídica, não 
cabendo nenhuma relação entre o 
município e o cooperado (motorista 
ou proprietário de veículo ou má-
quina). A relação entre os coopera-
dos deve ser feita pela gerência da 
cooperativa e não pela prefeitura. Os 
pagamentos são feitos por meio de 
Notas Fiscais emitidas, cabendo à 
cooperativa repassar os recursos aos 
seus cooperados na forma disposta 
em seus estatutos. Da mesma forma 
as taxas e contribuições cobradas 
pela cooperativa dos seus coopera-
dos é assunto interno da cooperativa.
	 O município de Mariana tem 
1.200 quilômetros quadrados de ex-
tensão territorial, cerca de três mil 
quilômetros de estradas, 20 escolas 
na zona rural, 38 localidades e povoa-
dos com serviços públicos, inúmeras 
propriedades rurais com assistência 
de agrônomos e veterinários; diversas 
unidades de saúde com atendimento 
domiciliar de médicos, enfermeiros e 
agentes comunitários de saúde. Tudo 
isso demanda locomoção de pessoas, 

ferramentas e insumos. A manuten-
ção das estradas demanda serviço 
constante de caminhões e máquinas.
	 São cerca de 6 mil alunos e pro-
fessores transportados diariamente. 
Na saúde há constante movimen-
tação de pessoal (médicos, den-
tistas, fisioterapeutas entre outros) 
que atendem nos diversos postos 
da Zona Rural, além do necessário 
e contínuo transporte de pacientes 
aos centros médicos fora de domi-
cílio (Ponte Nova, Lafaiete, Belo 
Horizonte, entre outros). Há ainda 
o apoio da assistência social às fa-
mílias que necessitam de transporte 
para visita a parentes em tratamento 
médico fora do Município. Outra 
parcela de gastos é com o apoio lo-
gístico às unidades administrativas 
(cultura, esporte, fiscalização, meio 
ambiente, entre outras) que deman-
dam veículos menores em suas ati-
vidades e são atendidos conforme a 
necessidade. 	
	 A opção por contratação de servi-
ço de terceiro, nesse caso, se resume à 
flexibilização da demanda, que pode 
ser atendida de acordo com a necessi-
dade e não com a mobilização cons-
tante de um plantel de veículos, má-
quinas e, principalmente, pessoal de 
operação e manutenção, insumos e 
peças. A cooperativa atende de acor-
do com a necessidade e é remunerada 
pelo serviço efetivamente prestado”.

Shows Gospel agitam 
público de Mariana
	 Na sexta-feira (25) começa a 11ª edição do Encontro Regional Evangélico de Maria-
na (EREM) onde grandes músicos da música gospel unem-se em evento realizado na 
Praça dos Ferroviários entre os dias 25 e 27 de abril.
	 Desde 2003, o EREM integra o calendário de atrações do município e é esperado por 
dezenas de fiéis. A comemoração, é uma organização das Igrejas Evangélicas, com a 
realização da Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Cultura e Turismo.
	 Nesse ano, o cantor Thales Roberto, um dos maiores nomes da música gospel da 
atualidade, assim como o cantor Fernandinho, estão confirmados. Com liderança da 
cantora e pastora Ana Paula Valadão, o grupo Diante do Trono, são esperados milhares 
de fiéis das igrejas da região na Praça dos Ferroviários, para orar, cantar e assistir ao 
evento.Para mais informações sobre a programação completa, acesse o site da prefei-
tura: www.pmmariana.com.br
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
FUNDAÇÃO CASA DE PEDRO ALEIXO
	 O Presidente em exercício do Conselho Curador da Fundação 
Casa de Pedro Aleixo no uso das atribuições que lhe confere o 
Estatuto da entidade, CONVOCA os demais conselheiros para 
reunião extraordinária, a se realizar às 09 horas do dia 17 de abril 
de 2015, no piso superior da Prefeitura Municipal, com a finali-
dade de deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
	 1 - Indicação e posse dos membros eletivos do Conselho 
Curador; 
	 2 - eleição e posse do Presidente do Conselho; 
	 3 - outros assuntos de interesse da Entidade.  
	 Mariana, 08 de abril de 2015.
Israel Quirino - Presidente do Conselho Curador (em exercício)

Vereadores debatem melhorias para 
Mariana e discutem serviço de iluminação
	 Na reunião ordinária realizada 
durante a tarde de segunda-feira 
(06) na Câmara Municipal de Ma-
riana, vereadores discutiram e vo-
taram alguns assuntos de grande 
interesse da população, entre eles 
o apoio a prática esportiva e a soli-
citação de maiores informações ao 
SAAE.
	 Na reunião realizada na segun-
da-feira (06) foi votado e aprovado 
o Projeto de Lei nº 17/2015 que 
autoriza subvenção à LEMA – Li-
ga Esportiva de Mariana, no valor 
de R$130.000,00 e tem como ob-
jetivo estimular a prática esportiva. 
Assim como foi também aprovada 
a emenda, de autoria do vereador 
Juliano Duarte, que visa estender o 
auxílio “Bolsa Atleta” aos pratican-
tes de diversas modalidades espor-
tivas, contemplando também agora 
esportistas de até 40 anos.
	 Já no final da reunião, o presi-
dente da Casa, Antônio Marcos de 
Freitas, convidou a secretária de 
Obras, Fátima Guido e o represen-
tando do Consórcio Intermunicipal 
Multisetorial do Vale do Piranga/
CIMVALPI, José Adalberto Re-
sende, para debater as vantagens e 
desafios do serviço que visa aten-
der as demandas da população 
sobre iluminação pública. O repre-
sentando ressaltou que no primeiro 
mês do serviço, o contrato estando 
vigente desde março, foram repas-
sados cerca de R$29.000,00.
	 O vereador Geraldo Sales de-
bateu com o representante sobre a 
taxa de iluminação pública, paga 
pelos moradores de Mariana. Para 
ele, o pagamento da tarifa é errado 
e deveria ser chamado de imposto 
sobre a iluminação pública. Resen-
de explicou que cabe ao Legislati-
vo Municipal estabelecer faixas e 
isenções da contribuição vindas da 
população.
	 Para finalizar, o parlamentar 
Tenente Freitas falou sobre sua 
experiência negativa ao ligar para 
o call center. Segundo ele, após te-
lefonar para o número informado, 
foi direcionado para uma gravação 
e, após 15 dias, aguarda o reparo 
que ainda não foi realizado. Os ve-
readores Geraldo Sales e Cristiano 
Silva Vilas Boas ressaltaram que 
aguardam resposta do Executivo 
Municipal sobre o requerimento 
enviado por eles que pede a revo-
gação de lei que institui uma contri-
buição da população para o serviço.
	 O prazo para que sejam solu-
cionadas as demandas vindas da 
população pelo 0800 283 1020 é de 
no máximo cinco dias úteis, entre-
tanto, até o presente momento esse 
prazo não estaria sendo respeitado, 
apontam.

JUSTIÇA & POLÍCIA
52º Batalhão da Polícia Militar inaugura 

Ponto de Apoio em Mariana
	 O 52º Batalhão da Polícia Militar (52º BPM) inaugurou, no dia 1º de 
abril, um ponto de apoio a PM, localizado no pátio do SJ Supermercados, 
situado na Avenida dos Salgueiros, bairro Jardim dos Inconfidentes, em 
Mariana. O Ponto servirá para a agilização do serviço da Polícia Militar, 
no registro de Boletins de Ocorrências. A 239ª Cia PM de Mariana, conta 
com outro ponto de apoio, situado no hall de entrada do Supermercado 
Cooperouro, no bairro Gameleira, na zona sul da cidade. Tais Pontos con-
tribuem para a operacionalidade do serviço prestado pela Polícia Militar. 
Não haverá policiamento de plantão no local, no entanto, caso algum ci-
dadão precise registrar alguma ocorrência, poderá aguardar os policiais 
militares para fazer o registro na sede inaugurada. 

Motos furtadas são localizadas pela Polícia Militar 
em Itabirito e Mariana

	 Na quarta-feira (1) a Polícia Militar localizou no bairro Santa Efigê-
nia, na cidade de Itabirito, uma moto Honda Biz C100 que havia sido 
furtada no dia anterior, no centro da cidade. Já na sexta-feira (3) no bairro 
Santa Rita, também em Itabirito, o proprietário de uma moto Honda CG 
125 Fan KS, e uma testemunha afirmaram terem visto dois indivíduos 
conduzindo o veículo, que também havia sido roubado no dia anterior. Os 
autores foram localizados e apreendidos, sendo dois menores de idade, 
um de 16 e outro de 17 anos. Ainda na sexta-feira (3) a Polícia Ambiental 
localizou duas motos e três suspeitos, em uma estrada próxima ao Pico da 
Cartucha, em Mariana. No local, um homem de 28 anos, e uma mulher, 
de 19 anos, também foram presos por dirigir uma moto roubada. As mo-
tos foram encaminhadas para os pátios credenciados. Os autores foram 
conduzidos para a Delegacia de Polícia Civil para demais providências. 

Polícia Militar prende homens por posse ilegal de arma de fogo
	 A Polícia Militar de Mariana prendeu dois homens por porte ilegal de 
arma de fogo. Um deles estava internado no Hospital Monsenhor Hor-
ta com ferimento, o outro foi preso durante patrulhamento e já possuía 
mandado de prisão em seu nome. O suspeito hospitalizado foi preso no 
sábado (4) em Mariana. Inicialmente, ele afirmou que teria sido vítima de 
tentativa de roubo e que, ao tentar se defender teria sido atingido. Mas, ao 
ser questionado sobre o local e as características do fato, o indivíduo se 
contradisse e confessou que ele mesmo teria efetuado o disparo acidental-
mente, em sua mão esquerda. Uma garrucha calibre 22 foi localizada na 
residência do autor, que foi preso por posse ilegal de arma de fogo. Já o 
segundo foi preso pela PM durante patrulhamento realizado na terça-feira 
(7) no bairro Cabanas, também em Mariana. Após abordagem, foi consta-
tado que o homem, de 38 anos, possuía um mandado de prisão em aberto, 
pelo crime de tráfico de drogas. E em sua residência, foi localizada uam 
espingarda polveira e algumas esferas de chumbo. Os dois presos foram 
encaminhados, junto ao material apreendido, para a Delegacia de Polícia 
Civil de plantão.

Autores de roubos e tráfico de drogas são presos em Mariana
	 A Polícia Militar prendeu dois suspeitos de tráfico de drogas e tam-
bém dois menores de idade, no bairro Santa Rita de Cássia, em Mariana 
na quinta-feira (2). Após receber uma denúncia anônima, policiais milita-
res abordaram um suspeito, de 33 anos, próximo a um bar. Com ele foram 
encontradas substâncias semelhantes a maconha, um celular e dinheiro. 
No mesmo dia, a PM recebeu uma denúncia sobre tráfico de drogas em 
uma residência. No local indicado, foram encontradas 85 pedras de subs-
tância semelhante à crack, um celular e preso, em flagrante, um indivíduo 
de 18 anos. Também foram apreendidos dois menores de idade, ambos 
de 17 anos. Já na terça-feira (7) a Polícia Militar foi procurada por duas 
vítimas de roubo no bairro Barro Preto, na cidade de Mariana. Segundo 
elas, dois jovens, que portavam canivetes, roubaram um celular. Após 
rastreamento, um dos suspeitos, menor de 15 anos, foi localizado pela 
PM e reconhecido pelas vítimas.Todos os autores foram encaminhados 
para a Delegacia de Polícia Civil, junto aos materiais apreendidos pela 
Polícia Militar.

Profissionais da Educação 
Infantil discutem matriz curricular
	 A equipe da Secretaria de Educação, juntamente com pedagogos, 
professores e os coordenadores da educação Infantil, se reuniram nos dias 
30 e 31 de março, no Centro de Convenções, para discutir, de forma de-
mocrática e coletiva, a construção da matriz curricular que será aplicada 
na Educação Infantil.
	 Segundo a coordenadora de Apoio à Educação Infantil, Luciene Ma-
ria de Oliveira, o debate e a construção da matriz curricular é importante 
para que todos os profissionais da educação tomem conhecimento das 
necessidades e da realidade de cada escola.
	 “Geralmente temos várias discussões a respeito do currículo dos pro-
fissionais, e principalmente de como trabalhar a educação infantil de uma 
forma pedagógica. Nada melhor que sentar com quem trabalha nessa área 
para discutir ideias”, comenta.

Eliene Santos
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Câmara reúne moradores do 
Dandara e agentes da regularização 
de imóveis em Audiência Pública
	 Os moradores da área residen-
cial do Dandara sempre buscaram 
respostas para os problemas de in-
fraestrutura da região. A Câmara 
de Mariana, tendo em vista o cres-
cimento do número de moradores 
da localidade e a carência por me-
lhorias, promoveu uma Audiência 
Pública na última terça-feira, dia 7 
de abril, para debater a situação.
	 “Nós demos o primeiro pas-
so para tentar solucionar os pro-
blemas da região do Dandara, 
que são muitos, como a questão 
da regularização fundiária, as 
demandas por obras de infraes-
trutura, e as dificuldades com as 
ocupações irregulares e a insegu-
rança”, ressalta o vereador Juliano 
Duarte, autor do Requerimento nº 
12/2015 que originou o debate.
	 A área residencial do Danda-
ra se expandiu e hoje dezenas de 
famílias vivem o drama de não 
conseguirem regularizar seus 
imóveis, já que o loteador da re-
gião conseguiu apenas aprova-
ções, mas não pôde registrar o 
empreendimento. De acordo com 
a oficiala do Cartório de Registro 
de Imóveis da cidade, “alguns 
moradores poderão legalizar suas 
casas via ação de usucapião”. Es-
se caminho não contempla os mo-
radores que estão sobre Área de 
Preservação Permanente (APP) 
área verde ou em área invadida 
que foi desapropriada pelo muni-
cípio. O prazo para a ação de usu-
capião pode variar de acordo com 
a extensão do terreno.
	 Os moradores demonstraram 
preocupação com o cenário. A 
moradora da rua Pavão, Marcela 
Tonini, declarou que os vizinhos 
se mobilizaram para arcar com 
as despesas de limpeza urbana e 
sofrem com a falta de segurança 
pública.
	 “A Audiência promovida pela 
Câmara pôde demonstrar quais os 
próximos caminhos a serem to-
mados. Percebemos que há muitas 
dificuldades, mas a participação 
maciça da comunidade fez com 
que alcançássemos o objetivo de 
levar a realidade ao conhecimento 
de todos”, ressalta o presidente do 

Legislativo, Tenente Freitas.
	 O debate reuniu cerca de 100 
pessoas, entre elas moradores; os 
vereadores Bruno Mól e Pedro do 
Eldorado; o prefeito Celso Cota; 
o vice-prefeito Duarte Júnior; o 
procurador do Município, José 
Celso; o secretário de Defesa So-
cial, Luiz Furts Filho; o secretário 
de Meio Ambiente, José Miguel 
Cota; o diretor executivo do Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE), Valdeci Fernandes; a se-
cretária adjunta de Serviços Urba-
nos (SASU), Denise Almeida; o 
secretário adjunto de Comunica-
ção, Arlindo Luís; o coordenador 
de regularização fundiária, Nilton 
Sales; o comandante da 239 Cia 

de Polícia Militar, Erly Costa; e 
o loteador do Dandara, Juarez 
Ramos. Também participaram da 
audiência os representantes da Va-
le, Antônio Costa e Gilberto San-
tos, e da Samarco, Rafael Real. 
A ata da Audiência Pública será 
disponibilizada no site da Câmara 
(www.camarademariana.mg.gov.
br) na próxima semana.
	 Nossa Senhora Aparecida 
– Com o objetivo de buscar solu-
ções em conjunto com as comu-
nidades, a Câmara de Mariana 
realizará Audiência Pública sobre 
a infraestrutura necessária para o 
bairro Nossa Senhora Aparecida 
no dia 28 de abril, às 18h, na sede 
do Recriavida. 

A moradora da rua Pavão, Marcela Tonini, relatou as dificuldades com a 
limpeza urbana e falta de segurança

Cerca de 93 pessoas assinaram o registro de presença da Audiência Pública

O presidente da Associação de Moradores do Dandara, Wellington Alves, 
pontuou os problemas da região

Cooperativa de produtores 
de leite de Mariana realiza a 
primeira reunião do ano

	 Os membros da Cooperativa dos 
Produtores de Leite de Mariana parti-
ciparam, no Centro de Convenções, no 
dia 30 de março, da 1ª Reunião Ordiná-
ria do ano. Assuntos como a prestação 
de contas do ano de 2014 e a aprovação 
de alguns cargos e funcionários para 
que a Fábrica de Laticínios possa ini-
ciar seus trabalhos o mais rápido possí-
vel foram temas de discussão.
	 O diretor presidente, Igor Pinto 
Coelho de Arruda, destaca que a par-
ticipação dos cooperados é importante 
para que a cooperativa cresça forte e 
melhore a vida do homem do campo. 
“É fundamental reunir os produtores 
associados para que juntos possamos 
tomar as melhore decisões referentes 
ao funcionamento da fábrica”, afirma.
	 A Fábrica de Laticínios poderá 
processar até 60 mil litros de leite ao 
dia, e deverá ser administrada, através 
de concessão, pela Cooperativa dos 
Produtores de Leite de Mariana. A ex-
pectativa é gerar 50 empregos diretos 
para moradores da região e fomentar a 
pecuária leiteira local. Além de oferecer 
produtos para o comércio local, a coo-
perativa busca parcerias com empresas 
para que se tornem clientes.

Eliene Santos

Eliene Santos
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Tradição e fé emolduram a 
Semana Santa em Mariana
	 A Semana Santa relembra 
os últimos passos de Jesus, des-
de a sua chegada em Jerusalém, 
passando pela Última Ceia, sua 
prisão, morte e Ressurreição. Mi-
lhares de turistas se juntaram aos 
marianenses para as celebrações 
piedosas, na primeira cidade de 
Minas, que é sede também do 
primeiro bispado, capital religio-
sa do Estado.
	 A semana mais importante 
para os católicos começou no 
Domingo de Ramos (28). Em 
Mariana as celebrações de mais 
uma Semana Santa trouxeram 
diversas reflexões de esperança 
e fé. Na quinta-feira (02) o arce-
bispo de Mariana, dom Geraldo 
Lyrio Rocha, celebrou a missa 
de Lava-pés, onde Jesus pre-
ga a humildade, lavando os pés 
dos apóstolos. “A humildade e 
a perseverança de nosso senhor 
são exemplos que devemos levar 

sempre conosco”, reforçou o ar-
cebispo.
	 Nessa celebração há a insti-
tuição da eucaristia, onde Jesus 
participa de sua última ceia. O 
prefeito Celso Cota e sua esposa, 
Cristina Cota, estiveram entre os 
fiéis na Catedral Basílica da Sé. 
“Inspira-me e comove o gesto do 
Nosso Senhor, que ensina pelo 
exemplo e mostra que a humilda-
de é uma das maiores virtudes do 
homem”, disse o prefeito.

“Procissão do enterro” 
emociona os fieis

	 A Sexta-feira Santa foi o dia 
mais movimentado em Mariana. 
Presidido pelo arcebispo, o Ofício 
da Paixão levou religiosos e reli-
giosas para um momento oração e 
reflexão, na Catedral da Sé. À noi-
te, houve a encenação da prisão e 
morte de Cristo, sucedida pelo 
Sermão do Descendimento, feito 
pelo bispo auxiliar de Aparecida 

(SP), dom Darci Niciole. “Esta 
praça, de tanta tradição e de tanto 
sofrimento, mais uma vez é palco 
da história. O pelourinho, que viu 
tantos destinos serem traçados, 
testemunha, nessa encenação, o 
sofrimento da paixão e morte de 
Jesus”, disse Dom Darci, inician-
do sua fala e relembrando a histó-
ria da Praça Minas Gerais.
	 Milhares de fiéis se acomoda-
ram no adro e nas proximidades 
das igrejas de Nossa Senhora do 
Carmo e de São Francisco de As-
sis. Outros optaram por ocupar as 
escadarias da Câmara Municipal, 
onde a vista era privilegiada. Se-
gundo a Polícia Militar cerca de 
10 mil fiéis acompanharam o ser-
mão na Praça Minas Gerais.
	 Na sequência, dom Geraldo 
conduziu a procissão do enterro, 
que percorreu o Centro Histórico 
até a Praça da Sé. “Emocionante 
a encenação, ainda mais nesse 
cenário histórico. Mas foi como 
uma maratona, né?”, brinca dona 
Maria Geralda Ferreira, 66 anos, 
que pela primeira vez acompanha 
a Semana Santa em Mariana. Ela 
e a filha, Kelly Ferreira, 35, che-
garam na Praça Minas Gerais por 
volta das 18h, e só foram embora 
depois das 23h. “O esforço vale a 
pena. Na procissão, eu fui acom-
panhando ela, andando e rezan-
do bem devagarzinho”, explica 
Kelly, que veio com a mãe de Be-
lo Horizonte. As duas chegaram 
na cidade na segunda-feira (30).

	 Almas em procissão – Ao 
marcar do relógio os cinco pri-
meiros minutos do Sábado de 
Aleluia, moradores da cidade se 
vestiram de branco para sair em 
procissão. As almas saem às ruas 
ao som de matracas, gemidos e 
lamentações para percorrerem o 
Centro Histórico de Mariana. A 
procissão é uma tradição popular 
pagã em Mariana e é única no Es-
tado, sendo organizada pelo Mo-
vimento Renovador de Mariana.

	 Domingo de páscoa – Na-
quele que é o dia mais importante 
para os cristãos, Jesus ressuscita 
dos mortos e sobe aos céus. Em 
Mariana diversas celebrações 
marcaram a data. A cidade ficou 
toda colorida com os tapetes de 
serragem, confeccionados a par-
tir das cinco da manhã. Nem a 
chuva fraca que caiu no início 
da tarde desanimou os fiéis, que 
seguiram a procissão pelas ruas 
enfeitadas de Mariana.

Élcio Rocha

Élcio Rocha

Élcio Rocha
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Boleros: neste domingo no Verdão, Os Águias 
comandam a parte musical apresentando musi-
cas românticas para você ouvir, dançar e reviver 

cogumelo2005@yahoo.com.br

Elson 
Cruz

NOTAS 
DA PEDRA

os melhores momentos das décadas 60, 70 e 80. Marque na sua 
agenda!
Paradas de sucesso: as emissoras de rádio da capital e região estão 
tocando as músicas do Pirulito da Vila, e pelo andar da carruagem 
em breve elas estarão liderando as paradas de sucesso, principal-
mente a composição do autor intitulada Zé Ruela.
Violência: notícia nada agradável é o aumento da violência em 
nosso município. Nos três primeiros meses de 2015 os números su-
peraram o ano de 2009, que liderava o ranking em homicídios. As 
autoridades estão em alerta, mas é preciso também a participação 
da sociedade.
Casamento: estarão unidos pelos laços matrimoniais o jovem casal 
Patrícia do Carmo e Marco Túlio Bedeschi (Tulinho da Silk Mania) 
ele filho de Alice e Damásio Lima e ela filha de Rosentina e Clênio 
do Carmo. A cerimônia acontece na igreja Nossa Senhora da Boa 
Viagem dia 11 próximo.
Aniversário: quem comemorou mais um aniversario no último dia 
07 foi Glória Faria, funcionária do IFMG-Ouro Preto, ao lado da 
filha e da mãe Alzira Gonçalves. Já o dia 11 é a vez de Gilvânia 
Cristina Alves, que festeja ao lado dos filhos Pedro e João Gabriel, 
além de amigos e familiares. E dia 05 Elson Júnior comemorou seu 
níver ao lado da esposa Sílvia e do filho João Pedro. O casal reside 
no Bairro União, em BH. 
Parque Ana Leôncio: há mais de cinco décadas o prefeito Celso 
Matos construía o parque Ana Leôncio no Bairro Vila Gonçalo, e 
nomeava como monitor Geraldo Mendanha, que por muito tempo 
era referência para as crianças do bairro e adjacências. Hoje muitos 
guardam na memória os ensinamentos, a disciplina e as lições deste 
homem que contribuiu muito para a formação de uma geração de 
gente de bem. Seus filhos Claudio e Mário Mendanha integram a 
tradicional família itabiritense e lembram com ternura a convivên-
cia com o saudoso pai.
Teatro: neste fim de semana a Casa de Cultura Maestro Dungas 
apresenta a comédia Quer Rir? Com Glauber Cunha e Zé Calango. 
Adquira seu ingresso e viva momentos de alegria e descontração.
Admirável homem público: contrariando as normas dos prefeitos 
de sempre reclamarem da gestão anterior, Antônio Brandão assu-
miu a prefeitura de Brumadinho há três anos e com sua visão e co-
nhecimento iniciou parceria com os produtores rurais em projeto de 
recuperação das nascentes e hoje, em plena crise hídrica nacional, o 
município dá exemplo e o nome deste notável gestor é reconhecido 
por meio da mídia nacional.
Por onde anda? José Antônio Aboim. Prestou grandes serviços 
a Itabirito na área de comunicação através da TVI. Foi secretário 
de planejamento na gestão anterior. Sempre amigo e solidário José 
Antônio Aboim é gente de expressão na região dos Inconfidentes.
Para Refletir: Conhece-te a ti mesmo e conhecerá o universo e os 
deuses (Sócrates).

90 anos: dia 16 Nilson Soares Caldeira comemora em alto estilo 
seus 90 anos bem vividos e com uma folha de extraordinários 
serviços, prestados a nossa sociedade. O anfitrião ao lado da 

filha Roberta Caldeira recebe amigos e familiares.

R. Dr. Eurico Rodrigues, 721 
Centro - ITABIRITO

(31)3561-0508 / 3561-3584  
(31)8827-5073

comercial@acofortemg.com.br

•	 FERRAGEM EM BARRA
•	 FERRAGEM: CORTE, DOBRA e ARMAÇÃO
•	 TRELIÇAS - TELAS SOLDADAS - ARAMES - PREGOS
•	 MATERIAL HIDRÁULICO EM GERAL
•	 TUBOS E CONEXÕES AMANCO
•	 MATERIAL ELÉTRICO
•	 FERRAMENTAS EM GERAL
•	 PISOS E PORCELANATO

Parcelamos em todos os 
cartões de crédito 10x

Um novo conceito para sua obra

			 

Jesus é o tema 
central da Bíblia

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

	 Abraão viu Seu reflexo em Melquizedeque, Rei de Salém, ou 
Rei da Paz. 
	 Jacó O chamou de Siló, o Enviado.
	 Para Moisés Ele foi o Cordeiro da Páscoa. Aquele que seria 
levantado 
	 Para Josué Ele foi o Capitão da nossa salvação. 
	 Rute O viu como o Parente Resgatador. 
	 Samuel O retratou como nosso Rei. 
	 Davi O chamou de Leão de Judá e Bom Pastor. 
	 Para Salomão Ele é o Amado. 
	 Esdras e Neemias O viram como o Restaurador. 
	 Para Ester Ele é nosso Advogado. 
	 Jó disse que Ele era o seu Redentor. 
Isaías O descreveu como Servo Sofredor. 
	 Jeremias O viu como O Grande Oleiro. 
	 Ezequiel O chamou de Filho do homem. 
	 Daniel O chamou de Príncipe e Pedra. 
	 Oséias O comparou a um Marido restaurando Sua esposa 
caída.
	 Para Joel Ele era o Restaurador. 
	 Amós O viu como o Lavrador Celestial. 
	 Para Obadias Ele era o Salvador. 
	 Jonas O retratou como a Ressurreição e a Vida. 
	 Miquéias O chamou de Testemunha. 
	 Para Naum Ele era Fortaleza no dia da angústia. 
	 Habacuque O chamou de Deus da Minha Salvação. 
	 Para Sofonias Ele era o Senhor Zeloso. 
	 Ageu disse que Ele era o Desejado das Nações. 
	 Zacarias O denominou Renovo de Justiça. 
	 Malaquias O chamou de Sol da Justiça. 
	 João Batista, por fim, proclamou: “Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.”
	 Em suma: o que ELE é para você?
	 Extraído do livro “Força para viver”, fls. 105/6, de Jamie Buckingham.

Prefeito de Itabirito é taxativo: 
não autoriza aumento de R$1,00 
nas passagens de coletivo

Há 2 anos os valores não sofrem reajustes
	 Há bastante tempo, a Prefeitura 
de Itabirito vem recebendo diversas 
solicitações da empresa Serra Ver-
de para aumentar o preço das pas-
sagens de ônibus no município. A 
empresa chegou a solicitar aumen-
to de R$1,00, mas, mesmo sabendo 
do aumento do combustível e de 
outras despesas da Serra Verde, o 
prefeito é taxativo e garante que só 
irá liberar, no máximo, até R$ 0,40.
	 Para definir a necessidade 
destes reajustes e a porcentagem 
necessária, alguns levantamentos 
serão realizados.
	 O prefeito Alex Salvador se 
coloca ao lado da população e não 
comunga com altos preços de pas-
sagens, que seriam um peso a mais 
para o bolso do cidadão. “Eu defen-
do um valor justo a ser pago pelo 
usuário. Se a situação da empresa é 
ruim, pior ainda é a da população 
de todo o Brasil, e aqui em Itabirito 
não é diferente, por isso não darei 
aumento superior a R$ 0,40”.
	 “Mesmo que a empresa entre 
na justiça, não vou ceder. Só vou 
liberar entre R$ 0,35 e R$ 0,40”, 
garante ele. Há dois anos, o preço 
da passagem de ônibus em Itabirito 
é o mesmo. O valor atual se encon-
tra em R$ 2,45.

PANORAMA

O jovem André Francisco Santos 
de Carvalho formou-se em Psi-

cologia pelo Centro Universitário 
UNA. Ele é filho de Norberto José 

de Carvalho e Vanir Santos de 
Carvalho, moradores de Itabirito. A 
festa aconteceu no último dia 21, 

no Chevrolet Hall, contando com a 
presença de amigos e familiares.

As inscrições para “As Cami-
nhadas na Natureza - Cir-

cuito Campestre” ainda estão dis-
poníveis para participantes com 
transporte próprio até o dia do 
evento, 12 de abril, que acontece 
às 7h30min com saída da praça da 
estação, em Itabirito.
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O Município de Itabirito/MG - Torna Público o Extrato da Ata nº 032/2015. Registro de Preço 002/2014 – 
Processo Licitatório 405/2014 – Pregão Presencial 265/2014 - Objeto: Registro de Preços nº 002/2014, 
RESOLVE, registrar preços para futura e eventual contratação de pessoa jurídica para confecção de 
fardamento para o efetivo da Guarda Civil Municipal em atendimento a Secretaria Municipal de 
Segurança e Trânsito. 

DETENTORA DA ATA: CITEROL COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE TECIDOS E ROUPAS S/A 
CNPJ: 17.183.666/0001-25 
Item Unid Qtde. Descrição Fabric. V. Unit. 

1 UN 120 

algema de braço aço 1020 - fabricado em aço 1020 com dentes fresados e 
usinados, espessura das peças externas 3mm, espessuras das peças de 
enchimento 3,8mm, espessura da peça giratória dentada 3,3mm, espessura 
externa da algema 9,8mm, espessura das argolas de ligação 3,2mm, folga entre 
a peça giratória e as laterais 3 décimos, pinos e molas das fechaduras em aço 
inoxidável, fechadura em aço 1020 cementada com triplo dente com dureza 
resistente a lima, super trava de segurança, distancia entre as algemas 50 mm, 
destorcedores em aço 1020, abertura máxima 75 mm, abertura mínima 50 mm, 
exclusivo sistema de bloqueio da fechadura, peso 360 gramas, duas chaves em 
aço 1020 e acabamento em níquel com espessura de 15 mícrons. acompanhado 
de 02 chaves. 

União R$ 82,00 

2 UN 120 apito de transito de metal -  apito em metal trissonoro, modelo trânsito. Citerol R$ 26,00 

3 UN 120 

bastão tonfa forma maciça em fibra plástica através de extrusão, na cor preta, 
em corpo único. 

Citerol R$ 37,00 

peso: mínimo: 0,500 kg. 
máximo: 0,600 kg. 
comprimento: 58 cm 
diâmetro: 3 cm. 
cabo anatômico da mesma matéria-prima, acoplado lateralmente no bastão, 
sendo amoldado aos dedos da mão. 

4 UN 120 
boina -  boina francesa, de cor preta, tipo militar, feltro extra macio, 
acabamento em couro, três furos para ventilação e cadarço para regulagem. Bakarra R$ 136,00 

Numeração conforme necessidade da gcmi. 

5 UN 25 

Calca para fisica feminina, na cor preta, confeccionada em suplex para atender 
a guarda civil municipal. -  confeccionada em suplex, composta de 
91%poliamida e 09% elastano; meia canela; cor preta; Djan R$  80,00 

Obs.: tamanho conforme necessidade da guarda civil municipal de itabirito. 

6 UN 250 

Camisa azul marinho -  sob medida malha poliviscose (67% poliéster com 33% 
viscose), gola olímpica acabamento na manga e na gola - nome do guarda 
bordado em cor amarelo ouro no peito direito - peito esquerdo brasão da 
guarda civil municipal de itabirito bordado em formato circular medindo 5,5 
cm de diâmetro. - nas costas bordado na cor amarelo ouro, em formato de arco 
o dizer “guarda civil municipal” em maiúsculo com altura de 4,0 cm -, e o 
dizer “itabirito - mg” bordado na parte de baixo deste arco, em linha reta, em 
letras e formatos iguais. - bordado no tecido da manga direita a bandeira de 
minas gerais em formato retangular medindo 7,0cm x 4,5cm - bordado no 
tecido da manga esquerda a bandeira de itabirito em formato retangular 
medindo 7,0cm x 4,5cm; 

Citerol R$ 56,00 

Etiqueta: de confecção, identificação do tecido e de tamanho da peça. 

Medidas e tolerâncias camisa branca e azul marinho masculina e feminina - 
anexo 
Obs.: tamanho conforme necessidade, a mensuração ficará a cargo do vencedor 
da licitação. 

7 UN 250 

Camisa gola olimpica branca -  camisa cor branca sob medida malha 
poliviscose (67% poliéster com 33% viscose), gola olímpica e acabamento na 
manga; nome do guarda bordado no peito esquerdo em cor preta. 

Citerol R$ 25,20 Etiqueta: de confecção, identificação do tecido e de tamanho da peça. 

Medidas e tolerâncias camisa branca e azul marinho masculina e feminina - 
anexo 

Obs: tamanhos conforme necessidade da guarda civil municipal de itabirito. 

8 UN 120 
Cinto de nylon - cinto para calça, com fivela de 2 garras na cor dourada, 
cadarço de nylon na cor preta com espessura de 22 mm e largura de 34 mm e 
comprimento de 1,10m. 

Citerol R$ 12,00 

9 CJ 120 

conjunto de protecao contra chuva,  com capuz, tipo motoqueiro.- tipo 
motoqueiro, cor preta, fabricado em napa de boa qualidade, impermeável, 
selada eletronicamente. faixa refletiva nas costas, conjunto composto de calça e 
jaqueta com capuz, sendo que na jaqueta na parte das costas deverá ser silcado, 
em cor amarelo ouro o dizer “guarda civil municipal” em semi-circulo e o 
dizer “Itabirito - mg” em linha reta por baixo, na cor amarelo ouro. com bolsa 
de transporte. 

Passo Bom R$ 340,00 

o conjunto de proteção contra chuva com capuz que não atenda às exigências 
será rejeitado. 
tamanho conforme necessidade da guarda civil municipal. 

10 UN 120 

japona de frio dupla face -  1  objeto 

Citerol R$ 230,00 

jaqueta de frio dupla face 
2 características gerais: (para as duas faces) 
2.1 japona com gola pespontada tipo paletó, mangas compridas com punhos 
em riba na azul marinho, platinas abotoáveis sobre os ombros, abertura frontal 
com fechamento por zíper, 02 bolsos internos e 02 externos chapados em 
forma de trapézio, cantos inferiores e superiores retos ligeiramente 
arredondados no bico do trapézio, portinholas fechadas por velcro, cós com 
duas tira em nylon na parte frontal, uma de cada lado do zíper, medindo 10,5 
cm de comprimento e 6,5 cm de largura, com prolongamento em ribana, na cor 
azul marinho medindo 6,5 cm de largura, costas em tecido único. 
2.1.1 distintivos - bordados 

2.1.2 distintivo “bandeira de itabirito”, em bordado tipo tafetá costurado e 
centralizado na manga esquerda a 4 cm da costura. 

2.1.3 distintivo bandeira de minas em bordado tipo tafetá costurado e 
centralizado na manga direita.. 
2.1.4 inscrição “guarda civil municipal” em formato de arco e na parte de 
baixo deste arco e em linha reta abaixo deste arco a inscrição “itabirito - mg”, 
na cor amarelo ouro para o lado azul, e na cor azul marinho para o lado verde 
limão. 
2.2 fixação de velcro para fixação da tarjeta (lado direito). 

2.3  etiqueta centralizada, costurada na parte interna na junção da gola com o 
degolo, etiqueta indicativa da procedência do artigo, número do manequim a 
que se refere, composição do tecido e modo de conservação. 

2.4 acompanha a jaqueta forro removível em tecido 100% poliéster, 
acolchoado com manta acrílica 80, com costuras em matelassê. 

3. características específicas: 
3.1 face externa: 
3.1.1 confeccionado em nylon 100% poliéster na cor azul marinho, gramatura 
de 140g/m², teflonado. 

3.1.2 gola: em nylon azul marinho, aberta e com enchimento de manta acrílica; 
conterá, ainda, uma sobre-gola, em nylon azul marinho teflonado, sem debrum 
e presa por 03 botões, medindo 11,0 cm de comprimento por 6,0 cm de largura. 

3.1.3 mangas: compridas e lisas com costura central, punho em ribana (malha 
sanfonada) 100% poliamida, com 5,5 cm de largura, na cor azul marinho. 

3.1.4 fechamento: por zíper de plástico vislon preto, com cursor de metal 
reversível. 
3.1.5 bolsos:dois internos medindo 16,0 cm de abertura lateral (uma em cada 
lateral) e 23,0 x 24,0 cm de profundidade; mais dois externos em forma de 
trapézio, medindo 17,5 cm de largura inferior, 18,5 cm de largura superior, 
17,0 cm de altura na lateral esquerda e 19,0 cm na lateral direita, com um 
prolongamento de 10,0 cm de altura completando o trapézio,fechamento por 
portinhola também em forma de trapézio medindo 18,5 cm de largura, 9,0 cm 
de comprimento na lateral esquerda e 9,5 cm de comprimento na lateral direita 
e 5,0 cm de base fechada por velcro com 4,0 cm de comprimento. 

3.1.6 cós com duas tiras em nylon na parte frontal, uma de cada lado do zíper, 
medindo 10,5 cm de comprimento e 6,5 cm de largura, com prolongamento em 
ribana (malha sanfonada 100% poliamida), na cor azul marinho medindo 6,5 
cm de largura. 

3.1.7 platinas: fixas do mesmo tecido, com 13,5 cm de comprimento e 5,5cm 
de largura na parte fixa e 5,0cm nas extremidades angulares, presas por botões 
de metal tipo cruzeiro do sul, fixadas 1/3 na parte traseira e 2/3 na dianteira. 

3.1.8 costas: feita em peça única. 
3.1.9 costuras:dupla em todo seu fechamento. 

3.1.10  fixação de velcro para colocação da tarjeta (lado direito) medindo 11,5 
cm comprimento e 2,0 cm de largura, posicionados a ± 12,5 cm abaixo da 
costura do ombro e distantes do zíper ± 8,0 cm. 

4.1 face interna: 
4.2.1 confeccionado em nylon 100% poliéster na cor verde limão, gramatura de 
140g/m², teflonado. 

4.2.2 gola: em nylon azul marinho, aberta e com enchimento de manta acrílica; 
conterá, ainda, uma sobre-gola, em nylon preto teflonado, sem debrum e presa 
por 03 botões, medindo 11,0 cm de comprimento por 6,0 cm de largura. 

4.2.3  mangas: compridas e lisas com costura central, na cor verde limão, 
punho em ribana (malha sanfonada) 100% poliamida, com 5,5 cm de largura, 
na cor azul marinho. 
4.2.4  fechamento:por zíperde plástico vislon preto, com cursor de metal 
reversível. 
4.2.5  bolsos:dois internos medindo 16,0 cm de abertura lateral (uma em cada 
lateral) e 23,0 x 24,0 cm de profundidade; mais dois externos em forma de 
trapézio conforme desenho anexo, medindo 17,5 cm de largura inferior, 18,5 
cm de largura superior, 17,0 cm de altura na lateral esquerda e 19,0 cm na 
lateral direita, com um prolongamento de 10,0 cm de altura completando o 
trapézio, fechamento por portinhola também em forma de trapézio medindo 
18,5 cm de largura, 9,0 cm de comprimento na lateral esquerda e 9,5 cm de 
comprimento na lateral direita e 5,0 cm de base fechada por velcro com 4,0 cm 
de comprimento. 
4.2.6 cós com duas tira em nylon na parte frontal, uma de cada lado do zíper, 
medindo 10,5 cm de comprimento e 6,5 cm de largura, com prolongamento em 
ribana (malha sanfonada 100% poliamida), na cor preta medindo 6,5 cm de 
largura. 

4.2.7 platinas: fixas do mesmo tecido, com 13,5 cm de comprimento e 5,5cm 
de largura na parte fixa e 5,0cm nas extremidades angulares, presaspor botões 
de metal tipo cruzeiro do sul, fixadas 1/3na parte traseira e 2/3 na dianteira. 

4.2.8  costas: feita em peça única. 
4.2.9  costuras:dupla em todo seu fechamento. 
4.2.10  virado em nylon azul marinho, partindo da gola e até a cintura, uma de 
cada lado do zíper, medindo 13,5 cm de cada lado, na altura da gola e 7,5 cmde 
cada lado próximos do cós. 

4.2.11 fixação de uma faixa refletiva, na cor prata, posicionadas ± 2,0 
cmabaixo do velcro da tarja, contornando toda a largura da japona (frente e 
costas), medindo 2,5 cm de largura e mais duas, uma em cada manga, com 2,5 
cm de largura, posicionadas ± 23,0 cm abaixo da costura do ombro. 

5 características da modelagem 
5.1 tipos de costura: 
5.1.1 fechamentos: laterais, ombros, cavas e mangas = reta 02 agulhas 
paralelas ponto fixo. 

6.1.2 pespontos: de cavas e ombros = ponto corrente 02 agulhas. 

6.1.2.1 pespontos de gola, portinholas, platinas, fixação das portinholas = reta 
02 agulhas paralelas ponto fixo. 
6.1.3  montagem: gola, platinas, bolsos, fixação de bolsos, portinholas, vista, 
velcro e bainha=reta 01 agulha ponto fixo. 
6.1.4 overlocknas partes desfiantes do nylon. 
6.2 requisitos de costura: 
6.2.1  frente: 

6.2.1.1 pesponto: gola em máquina de 02 agulhas paralelas ponto fixosendo a 
costura externa a 1,0mm da borda (distância entre costurasde 07 ±1,0mm). 

6.2.1.2 aplicação da gola: no degolo em máquina reta 01 agulha, costura a 
1,0mm da borda. 

6.2.1.3 bainha de bolso : embainhada e pespontada a 20,0mm da borda com 

máquina reta 01 agulha. 
6.2.1.4 pespontos e fixação dos bolsos em máquina 02 agulhas paralelas ponto 
fixosendo a costura externa a 1,0mm da borda (distância entre costurasde 07 
±1,0mm). 
6.2.1.5 pesponto do contorno das portinholas em máquina 02 
agulhasparalelassendo a costura externa a 1,0mm da borda (distânciaentre 
costuras 7 ±1,0mm). 

6.2.1.6 portinholas fixadas em máquina reta 01 agulha a 5,0mm da borda, 
virada epespontada em máquina 02 agulhas paralelas. 

6.2.1.7 aplicação de velcro nas portinholas (internamente) em máquina reta 
01agulha. 
6.2.1.8 pesponto do contorno das platinas em máquina 02 agulhas paralelas 
sendo a costura externa a 1,0mm da borda (distância entre costuras 
07±1,0mm). 
6.2.2  costas: 
6.2.2.1 laterais em máquina reta 02 agulhas paralelas. 
6.2.2.2 cavas inserindo platinas em interlock bitola (07 ± 1,0mm), rebatida 
commáquina 2 agulhas paralelas ponto corrente. 
6.2.2.3 ombros em interlock bitola (07 ± 1,0mm), rebatido com máquina 02 
agulhas paralelas ponto corrente. 
6.2.2.4 travetes:nas extremidades das portinholas no sentido horizontal e nas 
extremidades dos bolsos 
6.2.2.5 caseado: caseado reto de 2,0 cm, ao centro, no sentido horizontal, um 
em cada extremidade das platinas. 
6.2.2.6 botão: um em cada platina, com 1,5 cm de diâmetro, tipo cruzeiro do 
sul. 
6.3  aviamentos: 
6.3.1  linha e botões: nas cores dos nylons: 
6.3.1.1linha pes./alg. ou puro pes. 120 para costuras de fixação, pespontos 
einterlock. 
6.3.1.2 linha pes./alg. ou puro pes. 80 para caseado e botão. 
6.3.2 botão tipo cruzeiro do sul com 1,5 cm de diâmetro. 
6..3.3 velcro na cor preta, medidos conforme já especificado. 
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observação: pontos por cm=3,0a3,5cmem todas as costuras. 

6.4 medidas e tolerâncias - jaqueta de frio dupla face unissex, anexo. 

7  embalagem 
7.1  as peças deverão ser acondicionadas em caixas de papelão com as 
seguintes medidas: 45,0 cm de comprimento, 45,0 cm de largura, 40,0 cm de 
altura e 4,0 cm de espessura. 
7.2  nas caixas virão 40 unidades da peça envolvidas em sacos plásticos 
individuais. 
7.3  na parte lateralexterna da caixa deverá uma tarja de identificação contendo 
as seguintes informações: 

01)  logomarca e nome do fabricante 02) nome do produto 03) 
tamanho/largura/nº da peça 04) quantidade de peças 05)número do lote 

8  etiquetas 
8.1  informações das etiquetas 
etiqueta de pano ou nylon indicativa do número do manequim a que se refere, 
composição do tecido e procedência, bem como instruções de lavagem e 
conservação. 
8.2  fixação das etiquetas 

costurada internamente, ao centro, na junção do degolo com a gola. 

tamanho conforme necessidade da GCM. 

11 KT 120 

kit agasalho de educação física  para  a guarda civil municipal. -  cada kit 
agasalho de educação física/instrução será composto por: 

Citerol R$  157,63 

· 01 (uma) calça; 
· 01 (uma) blusa; 
especificações dos itens do kit: 
uniforme de educação física/instrução composto de calça e blusa agasalho, 
confeccionado em tecido tátil 100% poliamida, com predominância da cor azul 
marinho, forrados, com telinha 100%poliéster na cor branca. 
1. calça: 

1.1- frente: sem braguilha, costura rebatida com dois pespontos, dois bolsos 
laterais embutidos com zíper e com abertura de 15 cm rebatida com um 
pesponto na largura do calcador. 

1.2- traseiro: simples, sem bolso, apenas costura rebatida com dois pespontos. 

1.3- cós: com elástico de 20 mm de largura, 64%poliéster/36%elastano, 
dobrado para dentro, com caseado para cada lado da costura de emenda da 
frente, centralizado na largura do cós e no meio das quatro costuras que o 
retém, por onde passa o cadarço trançado 100%poliéster na cor branca. 

1.4- barra: com elástico de 20 mm de largura, 64%poliéster/36%elastano, 
dobrado para dentro e rebatido com 2 pespontos. 

1.5 - todas as costuras internas serão feitas com máquina overlock e com ponto 
de segurança na máquina reta na largura de 10mm, com exceção do forro que 
será overlocado. 
2. blusa: 

2.1- frente: abertura com zíper destacável até o degolo na cor azul marinho, 
rebatido com pesponto na largura do calcador da máquina reta. 

dois bolsos laterais embutidos com zíper e abertura de 14cm rebatida comum 
pesponto na mesma largura do calcador. 

recortes de 12,5 cm de altura em tactel azul claro, com bordado do brasão da 
garda civil municipal de itabirito no peito do lado esquerdo, centralizado pela 
altura, ou seja, 6,25 cm a partir da costura das emendas e a 6cm a partir da 
costura do zíper. 

2.2 - traseiro: simples sem recortes com bordado, inscrição “guarda civil 
municipal” em formato de arco e na parte de baixo deste arco e em linha reta 
abaixo deste arco a inscrição “itabirito - mg”, na cor amarelo ouro. 

2.3 - manga estilo raglan, dando seguimento como recorte de 12,50 cm de 
altura em tactel azul claro, igual a frente, e com bordado na manga esquerda a 
bandeira de itabirito e na manga direita a bandeira de minas gerais. punhos 
com a largura de 40mm, dobrados para dentro, rebatidos com quatro costuras 
paralelas da máquina elastiqueira. 

2.4- cós: com elástico de 45 mm de largura, 64%poliéster/36%elastano, 
dobrado para dentro, rebatido com quatro costuras paralelas da máquina 
elastiqueira. 
reforço de travetti no início e fim das costuras e do lado esquerdo e direito do 
zíper. 

2.5 - gola: alcochoada com fibra de 6 mm de espessura 100%poliéster, rebatida 
na máquina reta com uma costura na distância de 20mm em todo contorno. 

2.6 - costuras: todas as costuras internas serão feitas com máquina overlock e 
com ponto de segurança na máquina reta na largura de 10mm, com exceção do 
forro que será apenas overlocado. 

tamanho conforme necessidade da gcmi. 

12 KT 25 

kit bike patrulha - cada kit bike patrulha será composto por: 

Citerol R$  208,20 

· 01(uma) blusa para bike patrulha; 
· 01 (uma) bermuda para bike patrulha; 
· 01 (uma) calça para bike patrulha; 
especificações dos itens do kit: 
blusa para bike patrulha - camisa gola pollo, sob medida de cor azul claro - 
bordado no tecido da manga direita a bandeira de minas gerais em formato 
retangular medindo 7,0cm x 4,5cm - bordado no tecido da manga esquerda a 
bandeira de itabirito em formato retangular medindo 7,0cm x 4,5cm - nos 
ombros fixadores para passadeiras na cor da camisa com botão para fixação - 
no peito ao lado direito velcro bom medindo 02,00cm comprimento 12,00cm 
para fixação da tarjeta com o nome do guarda - e do lado esquerdo bordado em 
preto o dizer “guarda civil municipal” em maiúsculo, com altura de 1,5 cm - 
nas costas deverá estar bordado em preto o dizer da “guarda civil municipal” 
em maiúsculo com altura de 4,0 cm -, e o dizer “itabirito - mg” bordado na 
parte de baixo deste arco, em linha reta, em letras e formatos iguais. - na parte 
mediana da camisa, tanto na parte da frente como nas costas deverá conter 
faixa refletiva com 2,5 cm de largura, afixada em posição horizontal; a 
tonalidade do azul claro da camisa deverá ser igual ao modelo utilizado pela 
guarda civil municipal de itabirito. 

bermuda para bike patrulha - confeccionada em tecido terbrin (67% de 
poliester e 33% algodão), cor azul marinho com, quatro bolsos sendo dois na 
parte traseira e dois na parte lateral das pernas, todos com tampa com velcro 
bom. na parte lateral deverá conter faixa refletiva com 2,0 cm de largura em 
posição vertical, do cós à bainha. comprimento da bermuda até a altura do 
joelho do Gm. 

calça para bike patrulha: 
confeccionado em tecido tactel 100% poliamida, em cor azul marinho, 
forrados, com telinha 100% poliéster na cor branca. 

1.1- frente: sem braguilha, costura rebatida com dois pespontos, dois bolsos 
laterais embutidos com zíper e com abertura de 15 cm rebatida com um 
pesponto na largura do calcador. 

1.2- traseiro: simples, sem bolso, apenas costura rebatida com dois pespontos. 

1.3- cós: com elástico de 20 mm de largura, 64%poliéster/36%elastano, 
dobrado para dentro, com caseado para cada lado da costura de emenda da 
frente, centralizado na largura do cós e no meio das quatro costuras que o 
retém, por onde passa o cadarço trançado 100%poliéster na cor branca. 

1.4- barra: com elástico de 20 mm de largura, 64%poliéster/36%elastano, 
dobrado para dentro e rebatido com 2 pespontos. 

1.5 - todas as costuras internas serão feitas com máquina overlock e com ponto 
de segurança na máquina reta na largura de 10mm, com exceção do forro que 
será overlocado. 
tamanho conforme necessidade da guarda civil municipal. 

13 KT 120 

kit cinturao operacional com fivela de metal e acessorios - cada cinturão de 
couro, deverá vir acompanhado dos seguintes acessórios: 

Sonely R$ 204,00 

· 01 (um) cinturão de couro com fivelas de metal; 
· 01 (um) porta algemas; 
· 01 (um) porta carregador; 
· 01 (um) porta-cassetete / bastão / tonfa; 
· 04 (quatro) presilhas; 
especificações do cinturão, fivelas e acessórios: 
1. objetivo 

fixar condições e requisitos exigíveis para a aceitação e/ou recebimento do 
cinturão de couro preto com acessórios, utilizados pelo pessoal da instituição. 

2. condições gerais 
2.1 descrição do material 

2.1.1 cinturão de couro na cor preta com os acessórios especificados nesta 
norma, para uso pelo pessoal da corporação para acondicionamento do 
armamento de porte e equipamentos operacionais que serão conduzidos pelo 
guarda civil municipal durante o exercício de suas atividades. 

2.1.2 os acessórios do cinturão deverão com a identificação do fabricante e 
obedecerá aos tamanhos e medidas abaixo: 
tamanho pequeno (p): 85 cm; 
tamanho médio (m): 100 cm; 
tamanho grande (g): 115 cm; 
tamanho super grande: (gg): 125 cm. 
3.condições específicas 
3.1 cinturão de couro 
confeccionado em couro vaqueta, curtida ao cromo, tingimento vazado, de 
primeira qualidade, com acabamento tipo box, com espessura de 15 / 19 linhas, 
isento de cortes, furos, cicatrizes prejudiciais, com 50 (cinqüenta) mm de 
largura após as suas extremidades serem dobradas e coladas no centro do 
cinturão, sendo que o couro aberto deverá ter 100 (cem) mm de largura; deverá 
ser costurado com linha de nylon número 20 (vinte) em suas extremidades e 
em toda a sua volta; terá em toda a sua extensão, na parte interna, velcro de 50 
(cinqüenta) mm de largura na cor preta, tipo argola, para fixação dos acessórios 
e ajustagem no cinturão, exceto na extremidade direita, onde terá um velcro 
tipo gancho também de 2 (duas) polegadas com 150 (cento e cinqüenta) mm de 
extensão. terá dois passadores com 20 (vinte) mm de largura, em couro soleta 
com tingimento vazado, curtido ao cromo e recurtido ao tanino com 23/25 
linhas, em cada extremidade do cinturão, devendo serem fechados por meio de 
2 (dois) rebites número 2 (dois). na extremidade esquerda do cinturão haverá 
uma peça de couro vaqueta de 20 / 22 linhas na cor preta, com formato 
retangular medindo 65 (sessenta e cinco) mm de largura por 105 (cento e 
cinco) mm de comprimento, que servirá de suporte para a fivela do cinturão, 
devendo ser costurada em toda a sua volta e ser fixada à correia do cinturão por 

meio de dois rebites número 5 (cinco) cromados distantes 10 (dez) mm da 
extremidade do cinturão. 

no cinturão de couro deverá sempre ter os itens 3.2, 3.3, 3.4, 3,5, 3,6. 

3.2 sistema de fivelas 

3.2.1 o fechamento do cinturão será pelo sistema de fivelas duplas em latão 
cromado fosco, com as seguintes características: 

3.2.1.1 parte fixa: em latão cromado fosco, com 78 (setenta oito) mm de 
comprimento, 60 (sessenta) mm de largura e 2 (dois) mm de espessura, tendo 
uma abertura central em forma de cruz (com espaço horizontal de 49 mm e 
espaço vertical 32 mm). terá duas barras (superior e inferior) com 13 (treze) 
mm de largura; na lateral esquerda (passador) terá uma abertura de 7 (sete) mm 
± 2 (dois) mm de largura por 52 (cinqüenta e dois) mm de comprimento, para 
permitir a fixação da extremidade esquerda do cinto, através de 2 (dois) rebites 
número 5 (cinco) cromados, fixados a 10 (dez) mm de cada extremidade do 
cinturão. a peça em sua totalidade deverá possuir uma curvatura em seu lado 
interno, para permitir a adaptação junto ao corpo do usuário. 

3.2.1.2 parte de encaixe: em latão cromado fosco, com 73 (setenta e três) mm 
de comprimento e 62 (sessenta e dois) mm de largura com formato apropriado 
para o fechamento da fivela. a extremidade esquerda (passador) terá formato 
retangular, com as mesmas dimensões do passador da parte fixa da fivela. a 
parte de encaixe terá formato retangular medindo 31 (trinta e um) mm de 
largura, 47 (quarenta e sete) mm de comprimento e 2 (dois) mm de espessura, 
para permitir o fechamento da fivela. o fechamento será de forma que a parte 
de encaixe fique paralelamente sobreposta à parte fixa. gravação em alto relevo 
da inscrição “gcm”. 
3.3 porta-algemas 
confeccionado em couro soleta, na cor preta, acabamento tipo box, curtida ao 
cromo, tingimento vazado, recurtida ao tanino, com espessura de 23/25 (vinte 
três a vinte e cinco) linhas. o suporte do porta-algema (passador) terá 160 
(cento e sessenta) mm de comprimento quando aberto e 70 (setenta) mm de 
largura nas extremidades; o centro do cumprimento total terá 65 mm onde 
formará uma linha curva, alcançando o ponto máximo da largura, quando 
dobrado e terá um velcro de 50 (cinqüenta) mm de largura por 60 (sessenta) 
mm de comprimento, na cor preta, tipo gancho, para ajustagem e fixação do 
porta-algema no cinturão. a parte do porta-algema destinada a fixação da 
algema será confeccionada no mesmo material do suporte, devendo possuir 
formato retangular com as bordas arredondadas, com 140 (cento e quarenta) 
mm de comprimento quando aberto e 45 (quarenta e cinco) mm de largura, 
deverá ser vazada por um furo com formato retangular de bordas arredondas 
com 25 (vinte e cinco) mm de comprimento por 20 (vinte) mm de largura, 
devendo esse furo situar-se a 85 (oitenta e cinco) mm da extremidade inferior, 
a 35 (trinta e cinco) mm da extremidade superior e a 12 (doze) mm das bordas 
esquerda e direita da peça que fixa a algema. a peça que fixa a algema será 
fixada no suporte do porta-algema através de dois rebites número 5 (cinco), 
cromados, situados a 14 (quatorze) mm da extremidade superior do passador, 

meio de dois rebites número 5 (cinco) cromados distantes 10 (dez) mm da 
extremidade do cinturão. 

no cinturão de couro deverá sempre ter os itens 3.2, 3.3, 3.4, 3,5, 3,6. 

3.2 sistema de fivelas 

3.2.1 o fechamento do cinturão será pelo sistema de fivelas duplas em latão 
cromado fosco, com as seguintes características: 

3.2.1.1 parte fixa: em latão cromado fosco, com 78 (setenta oito) mm de 
comprimento, 60 (sessenta) mm de largura e 2 (dois) mm de espessura, tendo 
uma abertura central em forma de cruz (com espaço horizontal de 49 mm e 
espaço vertical 32 mm). terá duas barras (superior e inferior) com 13 (treze) 
mm de largura; na lateral esquerda (passador) terá uma abertura de 7 (sete) mm 
± 2 (dois) mm de largura por 52 (cinqüenta e dois) mm de comprimento, para 
permitir a fixação da extremidade esquerda do cinto, através de 2 (dois) rebites 
número 5 (cinco) cromados, fixados a 10 (dez) mm de cada extremidade do 
cinturão. a peça em sua totalidade deverá possuir uma curvatura em seu lado 
interno, para permitir a adaptação junto ao corpo do usuário. 

3.2.1.2 parte de encaixe: em latão cromado fosco, com 73 (setenta e três) mm 
de comprimento e 62 (sessenta e dois) mm de largura com formato apropriado 
para o fechamento da fivela. a extremidade esquerda (passador) terá formato 
retangular, com as mesmas dimensões do passador da parte fixa da fivela. a 
parte de encaixe terá formato retangular medindo 31 (trinta e um) mm de 
largura, 47 (quarenta e sete) mm de comprimento e 2 (dois) mm de espessura, 
para permitir o fechamento da fivela. o fechamento será de forma que a parte 
de encaixe fique paralelamente sobreposta à parte fixa. gravação em alto relevo 
da inscrição “gcm”. 
3.3 porta-algemas 
confeccionado em couro soleta, na cor preta, acabamento tipo box, curtida ao 
cromo, tingimento vazado, recurtida ao tanino, com espessura de 23/25 (vinte 
três a vinte e cinco) linhas. o suporte do porta-algema (passador) terá 160 
(cento e sessenta) mm de comprimento quando aberto e 70 (setenta) mm de 
largura nas extremidades; o centro do cumprimento total terá 65 mm onde 
formará uma linha curva, alcançando o ponto máximo da largura, quando 
dobrado e terá um velcro de 50 (cinqüenta) mm de largura por 60 (sessenta) 
mm de comprimento, na cor preta, tipo gancho, para ajustagem e fixação do 
porta-algema no cinturão. a parte do porta-algema destinada a fixação da 
algema será confeccionada no mesmo material do suporte, devendo possuir 
formato retangular com as bordas arredondadas, com 140 (cento e quarenta) 
mm de comprimento quando aberto e 45 (quarenta e cinco) mm de largura, 
deverá ser vazada por um furo com formato retangular de bordas arredondas 
com 25 (vinte e cinco) mm de comprimento por 20 (vinte) mm de largura, 
devendo esse furo situar-se a 85 (oitenta e cinco) mm da extremidade inferior, 
a 35 (trinta e cinco) mm da extremidade superior e a 12 (doze) mm das bordas 
esquerda e direita da peça que fixa a algema. a peça que fixa a algema será 
fixada no suporte do porta-algema através de dois rebites número 5 (cinco), 
cromados, situados a 14 (quatorze) mm da extremidade superior do passador, 
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tendo como referência o centro do rebite. a peça destinada a fixação da algema 
bem como o furo vazado deverão ser costurados em toda a sua extremidade, 
com linha de nylon número 20 (vinte), devendo ainda possuir em suas 
extremidades dois botões de pressão cromados, número 100 (cem), de forma 
que, quando aberto, haja uma distância de 111 (cento e dez) mm entre o centro 
das partes de encaixe dos botões (macho / fêmea). 

3.4 porta-carregador (duplo) 
3.4.1 confeccionado em três peças de couro: 

3.4.1.1 suporte (passador): confeccionado em couro soleta na cor preta tipo 
box, tingimento vazado, curtida ao cromo, recurtida ao tanino com espessura 
23/25 (vinte três a vinte e cinco) linhas, terá largura de 97 (noventa e sete) mm 
de e 117 (cento e dezessete) mm de comprimento; deverá possuir dois cortes 
horizontais e dois cortes verticais com 52 (cinquenta e dois) mm de 
comprimento por 05 ( cinco ) mm de largura e a 10 ( dez ) mm das 
extremidades do suporte (exceto na parte inferior que terá 22 (vinte e dois) 
mm), para permitir a fixação do porta carregador à correia do cinturão tanto na 
posição vertical, quanto na posição horizontal ( à esquerda ou à direita ); o 
passador será fixado em sua parte superior por meio de 2 (dois) rebites 
cromados número 3 (três) além de ser colado e, situados a 05 (cinco) mm da 
borda superior, outros 2 (dois) rebites cromados número 3 (três) que prenderão 
o passador à tampa e ao copo do porta-carregador, sendo que estes rebites 
serão fixados a 11 (onze) mm da borda inferior do passador; o passador 
receberá ainda uma costura lateral na vertical a 05 (cinco) mm das 
extremidades que o prenderá à parte posterior e à parte frontal. 

3.4.1.2 parte posterior (costas e tampa) do porta-carregador: será 
confeccionada em couro soleta na cor preta tipo box, tingimento vazado, 
curtida ao cromo, recurtida ao tanino com espessura de 23/25 (vinte três a vinte 
e cinco) linhas com 250 (duzentos e cinqüenta) mm de comprimento por 97 
(noventa e sete) mm de largura quando aberto, devendo possuir em sua parte 
superior uma abertura central com 7 (sete) mm de largura, formando as duas 
tampas do porta-carregador que terão bordas arredondadas medindo 140 (cento 
e quarenta) mm de comprimento por 44 (quarenta e quatro) mm de largura 
cada uma, devendo cada tampa possuir um botão de pressão (fêmea) cromado, 
número 100 (cem) que será fixado a 20 (vinte) mm da extremidade de cada 
tampa. 
3.4.1.3 parte frontal (copos), confeccionada em couro soleta, curtida ao cromo 
e recurtido ao tanino, tingimento vazado, de primeira qualidade, com 
acabamento tipo box, com espessura de 18/20 (dezoito a vinte) linhas, isento 
de cortes, furos, cicatrizes prejudiciais, devendo possuir quando aberta 175 
(cento e setenta e cinco) mm de comprimento por 158 (cento e cinqüenta e 
oito) mm de largura e ser fixada sobre a tampa por meio de uma costura central 
e duas laterais com linha de nylon número 20 (vinte) formando após a sua 
fixação dois copos com 105 (cento e cinco) mm de profundidade (altura) de 
forma a comportar os carregadores para pistolas calibre 9mm de uso padrão na 
PMMG, inclusive com prolongamento e protetor do fundo do carregador tipo 
"pad"; o fechamento de cada compartimento (copo) será feito por meio de um 
botão de pressão cromado (macho), número 100 (cem) que será fixado a 20 
(vinte) mm da borda superior (tendo como referência o centro do botão), 
devendo estar na linha central externa do copo; o fechamento do fundo de cada 
copo será feito por dois rebites cromados número 2 (dois) devendo cada copo 
possuir formato retangular após sua montagem final. 

3.5 porta-cassetete / bastão / tonfa 
confeccionado em couro soleta na cor preta tipo box, tingimento vazado, 
curtida ao cromo, recurtida ao tanino com espessura 23/25 (vinte três a vinte e 
cinco) linhas, com formato retangular e bordas arredondadas, tendo, quando 
aberto 190 (cento e noventa) mm de comprimento e 35 (trinta e cinco) mm de 
largura; terá após fechado e fixado no cinturão uma abertura de 60 (sessenta) 
mm e possuir uma peça de velcro tipo gancho com 35 (trinta e cinco) mm de 
largura por 50 (cinqüenta) mm de comprimento. em sua extremidade externa 
deverá ter duas argolas de metal, sendo a de cima de fio com 4,76 (quatro e 
setenta e seis) mm de diâmetro e com 32 (trinta e dois) mm de diâmetro interno 
que ficará presa a um semicírculo de aço cromado ou niquelado (meia argola) 
de fio com 2,40 (dois vírgula quarenta) mm de diâmetro e 17 (dezessete) mm 
de diâmetro interno e distante 15 (quinze) mm da borda superior do suporte 
tomando-se por base o centro do semicírculo. a meia argola será presa ao 
suporte (passador) por meio de uma tira de couro dupla com 18 (dezoito) mm 
de largura e fixada ao suporte por meio de 2 (dois) rebites cromados número 3 
(três). a argola inferior será de fio com 4,76 (quatro vírgula setenta e seis) mm 
de diâmetro e 45 (quarenta e cinco) mm de diâmetro interno devendo ficar 
presa a um semicírculo de aço cromado ou niquelado (meia argola) de fio com 
2,40 (dois vírgula quarenta) mm de diâmetro com 17 (dezessete) mm de 
diâmetro interno e distante 15 (quinze) mm da borda inferior do suporte 
(passador) tomando-se por base o centro do semicírculo. a meia argola será 
presa ao suporte (passador) por meio de uma tira de couro com 18 (dezoito) 
mm de largura fixada ao suporte por meio de 2 (dois) rebites cromados número 
3 (três). o passador será fechado em sua parte inferior por meio de dois rebites 
cromados número 3 (três) distantes 60 mm da borda superior do passador. 
3.6 presilhas: 
o cinturão deverá ser fornecido com quatro presilhas em couro soleta na cor 
preta, tipo box, tingimento vazado, curtida ao cromo, com espessura 23/25 
(vinte três a vinte e cinco) linhas, com 20 (vinte) mm de largura e estando 
aberto ter 175 (cento e setenta e cinco) mm de comprimento, com dois botões 
de pressão número 100 (cem) cromados, nas extremidades de cada presilha, 
que deverão ter acabamento arredondado. os botões de pressão deverão estar 
fixados a uma distância de 25 (vinte e cinco) mm entre si tendo-se como 
referência o centro dos mesmos e servirão para fixar o cinturão ao cinto de 
nylon usados na calça do uniforme do militar. 
Todas as costuras serão uniformes, sem franzidos ou distorções nas fileiras, 
devendo ter acabamento firme. Quando ocorrer interrupção, a costura deverá 
ser restaurada, no mínimo 25 (vinte e cinco) mm, antes da mesma, para que se 
possa proceder a continuação. As costuras serão resistentes e à prova de 
apodrecimento. 
3.9 embalagem 
Cada cinturão deve ser acondicionado dentro de um saco plástico, e colocado 
após, em caixas de papelão. 

A embalagem será lacrada com fita adesiva, devendo conter na parte externa, 
no mínimo, a identificação e quantidade do produto. 

Tamanhos conforme a necessidade de cada GCM. 
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Kit operacional feminino para a guarda civil municipal - cada kit operacional 
feminino será composto por: 

Citerol R$ 426,30 

· 02(duas) calças operacionais femininas; 
· 02 (duas) gandolas operacionais femininas; 
· 02 (dois) bonés reguláveis; 
· 02 (duas) passadeiras operacionais; 
Especificações dos itens do kit: 
1. Calça operacional feminina 
Modelo feminino, ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% 
poliéster e 30% algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor 
azul marinho (pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não 
amarrotamento, de estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, 
isento de manchas, falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais 
1.1 - características gerais 
1.1.1 calça com dois bolsos semi chapados nas laterais e bolsos traseiros, com 
portinholas; 
1.1.2 apresenta na frente reforços externos na altura do joelho e vista com 
braguilha fechada por um zíper metálico; 

1.1.3 cós duplo fechado por um botão e guarnecido por 7 passadores, sendo 
toda parte do traseiro com acabamento em elástico. 

1.1.4 possui bainha com elástico (bombacho). 
1.1.5 reforço no entre pernas internos e externos; 
1.1 - características específicas 
1.2. Bolsos laterais e traseiros. 
1.2.1 bolsos laterais: 

1.2.1.1 bolsos medindo 220mm de altura x 205mm de largura com cantos 
inferiores seccionados e prega fêmea ao centro com travetes nas extremidades. 

1.2.1.2 os bolsos possuem bainha na abertura superior feita em máquina de 1 
agulha ponto fixo (bitola 6,4mm), virada para dentro e a parte desfiante do 
tecido embutida internamente a 15mm da borda, tendo travetes nas 
extremidades no sentido horizontal. 

1.2.1.3 possui velcro para fechamento a uma distância de 40 mm da borda 
superior. 

1.2.1.4 as partes inferior e a lateral dos bolsos voltada para o dianteiro são 
chapados e a parte lateral voltada para o traseiro é tipo fole, recebe travete no 
canto superior do bolso para fechamento do fole. 

1.2.1.5 o bolso deve ser costurado à calça com máquina de duas agulhas ponto 
fixo (bitola 6,4mm), sendo a parte do fole através de maquina 1 agulha ponto 
fixo) e deve ficar centralizado em relação a costura do fechamento lateral da 
calça, com sua borda superior a uma distância de aproximadamente 70mm, 
para todos os tamanhos, da base inferior do bolso traseiro. 

1.2.2 bolsos traseiros 

1.2.2.1 bolsos medindo 180mm de altura x 160mm de largura com cantos 
inferiores seccionados e prega fêmea ao centro com travetes nas extremidades. 

1.2.2.2 os bolsos possuem bainha na abertura superior feita em máquina de 1 
agulha ponto fixo (bitola 6,4mm) virada para dentro e a parte desfiante do 
tecido embutida internamente a 15mm da borda, tendo travetes nas 
extremidades no sentido horizontal. 

1.2.2.3 possui velcro para fechamento a uma distância de 25 mm da borda 
superior. 
1.2.2.4 todos os cantos serão chapados, com travetes no canto superior do 
bolso. 

1.2.2.5 o bolso deve ser costurado à calça com máquina de duas agulhas ponto 
fixo (bitola 6,4mm), e deve ficar centralizado em relação ao traseiro, com sua 
borda superior paralela a borda inferior do cós a uma distância de 
aproximadamente 50mm para todos os tamanhos. 

1.2.3 portinholas dos bolsos 

1.2.3.1 portinholas entreteladas, em tecido duplo com cantos inferiores 
seccionados pespontadas e costuradas à calça com máquina de uma agulha 
ponto fixo (bitola 6,4mm), medindo 85mm de altura para os bolsos lateriais e 
60mm para os bolsos traseiros, largura de acordo com os bolsos. 

1.2.3.2 posicionada com sua borda superior, paralela por toda largura, à 15mm 
da borda superior do bolso. 

1.2.3.3 tendo travetes nos cantos superiores no sentido horizontal. 

1.2.3.4 possui velcro na parte interna. 
1.3 - reforço dos joelhos 
1.3.1 reforço no mesmo tecido costurado externamente com máquina de duas 
agulhas ponto fixo (bitola 6,4mm), no dianteiro, medindo 230mm de altura, 
largura da perna. 

1.3.2 possui costuras diagonais com inclinação de 45° que se cruzam 
perpendicularmente com uma distância de 45mm entre cada linha paralela. 

1.3.3a parte superior do reforço do joelho tem início a 225mm da junção do 
gancho dianteiro. 
1.3.4 as laterais direita e esquerda do reforço tangenciam as costuras externa e 
interna da calça. 
1.4-braguilha 

1.4.1 vista esquerda da braguilha (de quem veste), para o masculino e vista 
direita para o feminino, em tecido dobrado, fechada por zíper metálico. 

1.4.2 esta vista é costurada com máquina de overloque na borda do dianteiro e 
pesponto duplo a 40mm da borda com máquina de duas agulhas ponto fixo, 
fazendo uma curva ao final da mesma em forma de "j" 

1.4.3 vista direita para o masculino e vista esquerda para o feminino, do 
próprio dianteiro, dobrada, overlocada e pespontada com máquina de uma 
agulha ponto fixo. 

1.4.4 deve ser aplicado um travete horizontal, no final do pesponto da vista 
esquerda para o masculino e vista direita para o feminino. 

1.5 - laterais e entrepernas 

1.5.1 laterais fechadas em máquina interloque (bitola 10mm), e pespontado 
com máquina de duas agulhas ponto corrente (bitola 6,4mm). 

1.5.2 entrepernas fechadas em máquina interloque (bitola 10mm). 

1.5.3 reforço do entrepernas, no mesmo tecido costurado externamente com 
máquina de 1 agulhas ponto fixo (bitola 6,4mm), no dianteiro e traseiro da 
peça, formato ovalado. Posicionado a 40mm do reforço do joelhos, a 30mm do 
final da braguilha, e, a parte traseira alinhado à base inferior do bolso traseiro. 

1.5.4 reforço do entrepernas possui de 2 a 3 costuras paralelas em toda sua 
extensão. 
1.6 - ganchos 
1.6.1 gancho dianteiro chuleado e pespontado com máquina de uma agulha 
ponto fixo. 

1.6.2 gancho traseiro fechado com embainhador em máquina de duas agulhas 
ponto corrente (bitola 6,4mm), e, ou, em máquina interloque (bitola 10mm) 
pespontado com máquina de duas agulhas ponto corrente (bitola 6,4mm), com 
as devidas compensações de costura na modelagem. 

1.7 - cós 
1.7.1 cós dianteiro, partido, entretelado, com 45mm de largura (acabado), em 
tecido duplo, costurado e pespontado com máquina de cós de 01 agulhas 
(bitola 38mm), com pontas viradas para dentro. Possui 2 passantes de 50mm de 
comp x 10mm de largura. 

1.7.1.2 cós traseiro, sem recortes, com 45mm de largura (acabado),dobrado 
para dentro, tendo em toda sua extensão 1 elástico, embutido de 40mm de 
largura pregado através de 5 costuras paralelas que o retém. Possui 5 passantes 
de 50mm de comp x 10mm de largura, sendo 1 em cada lateral, 1 na costura 
central e os demais distribuídos igualmente entre o lateral e central. 

1.7.2 o fechamento do cós e feito através de um botão e caseado, no lado 
direito e para o feminino do lado esquerdo e o lado contrario do cós recebe um 
caseado no sentido horizontal. 

1.7.3 o cós é guarnecido com 7 passadores de 10mm de largura e 50mm de 
comprimento (medidas da peça acabada). Os passadores são fixados nas duas 
extremidades, com travetes horizontais. 

1.8- boca da calça 
1.8.1 - bainha da perna com elástico (bombacho) 
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1.9 - tabelas de medidas e tolerâncias calça operacional - feminino - anexo 

2. Gandola operacional feminina 
2.1 objeto 
Gandola operacional - feminina 
2.2 aplicação 
Compõe o uniforme operacional da guarda civil municipal. 
2.3 características gerais 

2.3.1 modelo feminino, ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% 
poliéster e 30% algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor 
azul marinho (pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não 
amarrotamento, de estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, 
isento de manchas, falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais. 

2.3.2 gola: aberta; 
2.3.3 mangas curtas; 

2.3.4 fechada por botões de poliéster com 04 furos e 14,0mm de diâmetro; 

2.3.5 dois bolsos quadrados com as dimensões 14 x 16 cm, portinhola a altura 
de 6 cm, com fêmea, fechados com velcro preto; com suas extremidades 
cortadas, os bolsos serão pespontados por duas costuras e as portinholas com 
uma costura com largura de 0,5 cm. 

2.3.6 platinas fixas ao ombro, do mesmo tecido, com 4,5cm de largura e 13 cm 
de comprimento, com extremidades angulares que deverão ser presas por 
botões de poliéster azul marinho com 04 furos, de 14,0mm de diâmetro, 
fixados a 4,5 cm do degolo indo ao centro do botão; 

2.3.7 costas em tecido feitas com tecido único com pregas laterais tombadas; 

2.3.8 costuras dupla em todo seu fechamento; 
2.3.9 bainha da manga será embutida para dentro, com dois pespontos a altura 
de 3,0cm. 

2.3.10 distintivo bandeira de itabirito: fixado na manga esquerda. 

2.3.11 distintivo bandeira de minas: fixado na manga direita. 
2.4 características específicas 
2.4.1 gola montada e entretelada. 
2.4.2 portinhola montada e entretelado. 
2.4.3 platina montada e entretelada. 
2.4.4 costas com pregas laterais obedecendo piques. 
2.4.5 aplicação de velcro fêmea a 0,5 cm acima do bolso esquerdo em toda sua 
extensão 12 cm e altura de 2,0cm para fixação de tarjeta de identificação 
pessoal 
2.5 características da modelagem 
2.5.1 tipo de costuras: 
2.5.1.1 fechamentos laterais, ombros, cavas e 2.mangas = interlock bitola 
média. 

2.5.1.2. Pespontos de cavas e ombros = ponto corrente 02 agulhas. 

2.5.1.2.1 pespontos de gola, portinholas, platinas, bainha da manga, fixação das 
portinholas = reta 02 agulhas paralelas ponto fixo. 

2.5.1.3 montagem: gola, platinas, bolsos, pregas traseiras, fixação de bolsos, 
portinhola, vista, velcro e barra da camisa = reta 01 agulha ponto fixo. 

2.5.1.4 overlock nas partes desfiantes do tecido. 
2.5.2 requisitos de costura: 
2.5.2.1 frente: 
2.5.2.1.1 pesponto de gola em máquina de 01 agulha, ponto fixo sendo a 
costura 
A 1,0mm da borda (distância entre costuras de 07 ±1,0mm). 
2.5.2.1.2 aplicação de gola no degolo em máquina reta 01 agulha, costura a 
1,0mm da borda. 
2.5.2.1.3 bainha de bolso embainhada e pespontada a 20,0mm da borda com 
máquina reta 01 agulha. 
2.5.2.1.4 pespontos e fixação dos bolsos em máquina reta 02 agulhas com 
costura a 1,0mm da borda. 
2.5.2.1.5 caseado a 1,0mm da borda, e fixação da mesma em máquina reta 01 
agulha. 

2.5.2.1.6 pesponto do contorno das portinholas em máquina 01 agulha sendo a 
costura a 1,0mm da borda (distância entre costuras 7 ±1,0mm). 

2.5.2.1.7 portinholas fixadas em máquina reta 01 agulha a 5,0mm da borda, 
virada e pespontada em máquina reta 01 agulha. 
2.5.2.1.8 aplicação de velcro nas portinholas (internamente) e nos bolso em 
máquina reta 01 agulha. 

2.5.2.1.9 pesponto do contorno das platinas em máquina 01 agulha sendo a 
costura a 1,0mm da borda (distância entre costuras 07 ±1,0mm). 

2.5.2.1.10 aplicação de velcro fêmea a 0,5 cm acima do bolso esquerdo em 
toda sua extensão 12 cm com altura de 2,0cm para fixação de tarjeta de 
identificação pessoal. 
2.5.2.2 costas: 
2.5.2.2.1 pesponto de pregas laterais (prega tombada externa) em máquina 02 
agulhas paralelas sendo a costura externa a 1,0mm da borda (distância entre 
costuras 07 ±1,0mm). 
2.5.2.2.2 pesponto interno de pregas laterais (prega tombada interna) em 
máquina reta 01 agulha. 

2.5.2.2.3 desenho do final das pregas em máquina reta 01 agulha. 

2.5.2.3 fechamentos: 
2.5.2.3.1 laterais em interlock bitola (07 ± 1,0mm). 

2.5.2.3.2 cavas inserindo platinas em interlock bitola (07 ± 1,0mm), rebatida 
com máquina 2 agulhas paralelas ponto corrente. 

2.5.2.3.3 ombros em interlock bitola (07 ± 1,0mm), rebatido com máquina 02 

Agulhas paralelas ponto corrente. 

2.5.2.3.4 travetes: nos extremos das portinholas no sentido horizontal. 

2.5.2.3.5 caseado: caseado reto de 20,0mm sendo: 

2.5.2.3.5.1 um no sentido horizontal a 25,0mm de distância da junção da gola 
com o degolo, e a 20 mm de distância medidos da borda ao centro do caseado. 

2.5.2.3.5.2 cinco no sentido vertical na vista interna distantes da borda 
15,0mm, medidos da borda ao centro do caseado. 

2.5.2.3.5.3 um em cada platina, ao centro no sentido horizontal, a 25,0mm 
medidos do centro do caseado a borda do bico da platina. 

2.5.2.3.6 botão: 
2.5.2.3.6.1 um em cada platina. 
2.5.2.3.6.2 seis na vista. 

2.5.2.3.6.3 botões centralizados aos respectivos caseados, sendo os da vista a 
15,0mm medidos do centro do botão a borda da vista. 

2.5.2.3.6.4 um botão reserva pregado internamente na vista a 60,0mm da barra 
da camisa. 

2.5.2.3.7 bainha/barra: 

2.5.2.3.7.1 bainha das mangas com vira de 30,0mm e pesponto duplo. 

2.5.2.3.7.2 barra da camisa embainhada com pesponto a 10,0mm da borda em 
máquina reta 01 agulha. 
2.5.3 aviamentos: 
2.5.3.1 linha e botões na cor do tecido: 
2.5.3.1.1 linha pes./alg. Ou puro pes. 120 para costuras de fixação, pespontos e 
interlock. 
2.5.3.1.2 linha pes./alg. Ou puro pes. 80 para caseado e botão. 
2.5.3.3 velcro da cor do tecido de 15,0 mm de largura. 
2.5.3.4 entretela (puro pes. Ou pes./alg. Pré-encolhido). 
2.5.3.3 velcro da cor do tecido de 15,0 mm de largura. 
2.5.3.4 entretela (puro pes. Ou pes./alg. Pré-encolhido). 
Observação: pontos por cm = 3,0 a 3,5cm em todas as costuras. 
2.7 - layout 

2.8- tabelas de medidas e tolerâncias gandola operacional - feminino - anexo 

2.9- etiqueta 
De confecção, identificação do tecido e de tamanho da peça. 
Obs.: tamanho conforme necessidade, a mensuração ficará a cargo do vencedor 
da licitação. 
3. Boné regulável 

Ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% poliéster e 30% 
algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor azul marinho 
(pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não amarrotamento, de 
estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, isento de manchas, 
falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais. 5 gomos, pala de nylon medindo 
18x6cm, regulagem abotoador de plástico. Acabamento com cadarço 25 x 1,5; 
bordado na parte frontal o brasão da guarda civil municipal de itabirito bordado 
em formato circular medindo 5,5 cm de diâmetro. 

4. Passadeira bordada para blusa operacional 
Ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% poliéster e 30% 
algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor azul marinho 
(pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não amarrotamento, de 
estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, isento de manchas, 
falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais. Brasão da guarda civil municipal 
de itabirito bordado. 
Modelos de passadeiras conforme anexo. 

15 KT 120 

Kit operacional masculino para a guarda civil municipal - cada kit operacional 
masculino será composto por: 

Citerol R$ 426,30 

· 02(duas) calças operacionais masculinas; 
· 02 (duas) gandolas operacionais masculinas; 
· 02 (dois) bonés reguláveis; 
· 02 (duas) passadeiras operacionais; 
Especificações dos itens do kit: 
1. Calça operacional masculina 

Modelo masculino, ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% 
poliéster e 30% algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor 
azul marinho (pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não 
amarrotamento, de estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, 
isento de manchas, falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais 

1.1 - características gerais 
1.1.1 calça com dois bolsos semi chapados nas laterais e bolsos traseiros, com 
portinholas; 
1.1.2 apresenta na frente reforços externos na altura do joelho e vista com 
braguilha fechada por um zíper metálico; 

1.1.3 cós duplo fechado por um botão e guarnecido por 7 passadores, sendo 
toda parte do traseiro com acabamento em elástico. 

1.1.4 possui bainha com elástico (bombacho). 
1.1.5 reforço no entre pernas internos e externos; 
1.1 - características específicas 
1.2. Bolsos laterais e traseiros. 
1.2.1 bolsos laterais: 

1.2.1.1 bolsos medindo 220mm de altura x 205mm de largura com cantos 
inferiores seccionados e prega fêmea ao centro com travetes nas extremidades. 

1.2.1.2 os bolsos possuem bainha na abertura superior feita em máquina de 1 
agulha ponto fixo (bitola 6,4mm), virada para dentro e a parte desfiante do 
tecido embutida internamente a 15mm da borda, tendo travetes nas 
extremidades no sentido horizontal. 

1.2.1.3 possui velcro para fechamento a uma distância de 40 mm da borda 
superior. 

1.2.1.4 as partes inferior e a lateral dos bolsos voltada para o dianteiro são 
chapados e a parte lateral voltada para o traseiro é tipo fole, recebe travete no 
canto superior do bolso para fechamento do fole. 

1.2.1.5 o bolso deve ser costurado à calça com máquina de duas agulhas ponto 
fixo (bitola 6,4mm), sendo a parte do fole através de maquina 1 agulha ponto 
fixo) e deve ficar centralizado em relação a costura do fechamento lateral da 
calça, com sua borda superior a uma distância de aproximadamente 70mm, 
para todos os tamanhos, da base inferior do bolso traseiro. 

1.2.2 bolsos traseiros 

1.2.2.1 bolsos medindo 180mm de altura x 160mm de largura com cantos 
inferiores seccionados e prega fêmea ao centro com travetes nas extremidades. 

1.2.2.2 os bolsos possuem bainha na abertura superior feita em máquina de 1 
agulha ponto fixo (bitola 6,4mm) virada para dentro e a parte desfiante do 
tecido embutida internamente a 15mm da borda, tendo travetes nas 
extremidades no sentido horizontal. 

1.2.2.3 possui velcro para fechamento a uma distância de 25 mm da borda 
superior. 
1.2.2.4 todos os cantos serão chapados, com travetes no canto superior do 
bolso. 

1.2.2.5 o bolso deve ser costurado à calça com máquina de duas agulhas ponto 
fixo (bitola 6,4mm), e deve ficar centralizado em relação ao traseiro, com sua 
borda superior paralela a borda inferior do cós a uma distância de 
aproximadamente 50mm para todos os tamanhos. 

1.2.3 portinholas dos bolsos 

1.2.3.1 portinholas entreteladas, em tecido duplo com cantos inferiores 
seccionados pespontadas e costuradas à calça com máquina de uma agulha 
ponto fixo (bitola 6,4mm), medindo 85mm de altura para os bolsos lateriais e 
60mm para os bolsos traseiros, largura de acordo com os bolsos. 

1.2.3.2 posicionada com sua borda superior, paralela por toda largura, à 15mm 
da borda superior do bolso. 

1.2.3.3 tendo travetes nos cantos superiores no sentido horizontal. 

1.2.3.4 possui velcro na parte interna. 
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1.3 - reforço dos joelhos 
1.3.1 reforço no mesmo tecido costurado externamente com máquina de duas 
agulhas ponto fixo (bitola 6,4mm), no dianteiro, medindo 230mm de altura, 
largura da perna. 

1.3.2 possui costuras diagonais com inclinação de 45° que se cruzam 
perpendicularmente com uma distância de 45mm entre cada linha paralela. 

1.3.3a parte superior do reforço do joelho tem início a 225mm da junção do 
gancho dianteiro. 
1.3.4 as laterais direita e esquerda do reforço tangenciam as costuras externa e 
interna da calça. 
1.4-braguilha 

1.4.1 vista esquerda da braguilha (de quem veste), para o masculino e vista 
direita para o feminino, em tecido dobrado, fechada por zíper metálico. 

1.4.2 esta vista é costurada com máquina de overloque na borda do dianteiro e 
pesponto duplo a 40mm da borda com máquina de duas agulhas ponto fixo, 
fazendo uma curva ao final da mesma em forma de "j" 

1.4.3 vista direita para o masculino e vista esquerda para o feminino, do 
próprio dianteiro, dobrada, overlocada e pespontada com máquina de uma 
agulha ponto fixo. 

1.4.4 deve ser aplicado um travete horizontal, no final do pesponto da vista 
esquerda para o masculino e vista direita para o feminino. 

1.5 - laterais e entrepernas 

1.5.1 laterais fechadas em máquina interloque (bitola 10mm), e pespontado 
com máquina de duas agulhas ponto corrente (bitola 6,4mm). 

1.5.2 entrepernas fechadas em máquina interloque (bitola 10mm). 

1.5.3 reforço do entrepernas, no mesmo tecido costurado externamente com 
máquina de 1 agulhas ponto fixo (bitola 6,4mm), no dianteiro e traseiro da 
peça, formato ovalado. posicionado a 40mm do reforço do joelhos, a 30mm do 
final da braguilha, e, a parte traseira alinhado à base inferior do bolso traseiro. 

1.5.4 reforço do entrepernas possui de 2 a 3 costuras paralelas em toda sua 
extensão. 
1.6 - ganchos 
1.6.1 gancho dianteiro chuleado e pespontado com máquina de uma agulha 
ponto fixo. 

1.6.2 gancho traseiro fechado com embainhador em máquina de duas agulhas 
ponto corrente (bitola 6,4mm), e, ou, em máquina interloque (bitola 10mm) 
pespontado com máquina de duas agulhas ponto corrente (bitola 6,4mm), com 
as devidas compensações de costura na modelagem. 

1.7 - cós 
1.7.1 cós dianteiro, partido, entretelado, com 45mm de largura (acabado), em 
tecido duplo, costurado e pespontado com máquina de cós de 01 agulhas 
(bitola 38mm), com pontas viradas para dentro. possui 2 passantes de 50mm de 
comp x 10mm de largura. 

1.7.1.2 cós traseiro, sem recortes, com 45mm de largura (acabado),dobrado 
para dentro, tendo em toda sua extensão 1 elástico, embutido de 40mm de 
largura pregado através de 5 costuras paralelas que o retém. possui 5 passantes 
de 50mm de comp x 10mm de largura, sendo 1 em cada lateral, 1 na costura 
central e os demais distribuídos igualmente entre o lateral e central. 

1.7.2 o fechamento do cós e feito através de um botão e caseado, no lado 
direito e para o feminino do lado esquerdo e o lado contrario do cós recebe um 
caseado no sentido horizontal. 

1.7.3 o cós é guarnecido com 7 passadores de 10mm de largura e 50mm de 
comprimento (medidas da peça acabada). os passadores são fixados nas duas 
extremidades, com travetes horizontais. 

1.8- boca da calça 
1.8.1 - bainha da perna com elástico (bombacho) 

1.9 - tabelas de medidas e tolerâncias calça operacional - masculino - anexo 

obs.: tamanho conforme necessidade, a mensuração ficará a cargo do vencedor 
da licitação. 
2. gandola operacional masculina 
2.1 objeto 
gandola operacional - masculina 
2.2 aplicação 
compõe o uniforme operacional da guarda civil municipal. 
2.3 características gerais 

2.3.1 modelo masculino, ser confeccionada em tecido rip stop composto de 
70% poliéster e 30% algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na 
cor azul marinho (pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não 
amarrotamento, de estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, 
isento de manchas, falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais. 

2.3.2 gola: aberta; 
2.3.3 mangas curtas; 

2.3.4 fechada por botões de poliéster com 04 furos e 14,0mm de diâmetro; 

2.3.5 dois bolsos quadrados com as dimensões 14 x 16 cm, portinhola a altura 
de 6 cm, com fêmea, fechados com velcro preto; com suas extremidades 
cortadas, os bolsos serão pespontados por duas costuras e as portinholas com 
uma costura com largura de 0,5 cm. 

2.3.6 platinas fixas ao ombro, do mesmo tecido, com 4,5cm de largura e 13 cm 
de comprimento, com extremidades angulares que deverão ser presas por 
botões de poliéster azul marinho com 04 furos, de 14,0mm de diâmetro, 
fixados a 4,5 cm do degolo indo ao centro do botão; 

2.3.7 costas em tecido feitas com tecido único com pregas laterais tombadas; 

2.3.8 costuras dupla em todo seu fechamento; 
2.3.9 bainha da manga será embutida para dentro, com dois pespontos a altura 
de 3,0cm. 

2.3.10 distintivo bandeira de itabirito: fixado na manga esquerda. 

2.3.11 distintivo bandeira de minas: fixado na manga direita. 
2.4 características específicas 
2.4.1 gola montada e entretelada. 
2.4.2 portinhola montada e entretelado. 
2.4.3 platina montada e entretelada. 
2.4.4 costas com pregas laterais obedecendo piques. 
2.4.5 aplicação de velcro fêmea a 0,5 cm acima do bolso esquerdo em toda sua 
extensão 12 cm e altura de 2,0cm para fixação de tarjeta de identificação 
pessoal 
2.5 características da modelagem 
2.5.1 tipo de costuras: 
2.5.1.1 fechamentos laterais, ombros, cavas e 2.mangas = interlock bitola 
média. 

2.5.1.2. pespontos de cavas e ombros = ponto corrente 02 agulhas. 

2.5.1.2.1 pespontos de gola, portinholas, platinas, bainha da manga, fixação das 
portinholas = reta 02 agulhas paralelas ponto fixo. 

2.5.1.3 montagem: gola, platinas, bolsos, pregas traseiras, fixação de bolsos, 
portinhola, vista, velcro e barra da camisa = reta 01 agulha ponto fixo. 

2.5.1.4 overlock nas partes desfiantes do tecido. 
2.5.2 requisitos de costura: 
2.5.2.1 frente: 
2.5.2.1.1 pesponto de gola em máquina de 01 agulha, ponto fixo sendo a 
costura 
a 1,0mm da borda (distância entre costuras de 07 ±1,0mm). 
2.5.2.1.2 aplicação de gola no degolo em máquina reta 01 agulha, costura a 
1,0mm da borda. 
2.5.2.1.3 bainha de bolso embainhada e pespontada a 20,0mm da borda com 
máquina reta 01 agulha. 
2.5.2.1.4 pespontos e fixação dos bolsos em máquina reta 02 agulhas com 
costura a 1,0mm da borda. 
2.5.2.1.5 caseado a 1,0mm da borda, e fixação da mesma em máquina reta 01 
agulha. 

2.5.2.1.6 pesponto do contorno das portinholas em máquina 01 agulha sendo a 
costura a 1,0mm da borda (distância entre costuras 7 ±1,0mm). 

2.5.2.1.7 portinholas fixadas em máquina reta 01 agulha a 5,0mm da borda, 
virada e pespontada em máquina reta 01 agulha. 
2.5.2.1.8 aplicação de velcro nas portinholas (internamente) e nos bolso em 
máquina reta 01 agulha. 

2.5.2.1.9 pesponto do contorno das platinas em máquina 01 agulha sendo a 
costura a 1,0mm da borda (distância entre costuras 07 ±1,0mm). 

2.5.2.1.10 aplicação de velcro fêmea a 0,5 cm acima do bolso esquerdo em 
toda sua extensão 12 cm com altura de 2,0cm para fixação de tarjeta de 
identificação pessoal. 
2.5.2.2 costas: 
2.5.2.2.1 pesponto de pregas laterais (prega tombada externa) em máquina 02 
agulhas paralelas sendo a costura externa a 1,0mm da borda (distância entre 
costuras 07 ±1,0mm). 
2.5.2.2.2 pesponto interno de pregas laterais (prega tombada interna) em 
máquina reta 01 agulha. 

2.5.2.2.3 desenho do final das pregas em máquina reta 01 agulha. 

2.5.2.3 fechamentos: 
2.5.2.3.1 laterais em interlock bitola (07 ± 1,0mm). 

2.5.2.3.2 cavas inserindo platinas em interlock bitola (07 ± 1,0mm), rebatida 
com máquina 2 agulhas paralelas ponto corrente. 

2.5.2.3.3 ombros em interlock bitola (07 ± 1,0mm), rebatido com máquina 02 

agulhas paralelas ponto corrente. 

2.5.2.3.4 travetes: nos extremos das portinholas no sentido horizontal. 

2.5.2.3.5 caseado: caseado reto de 20,0mm sendo: 

2.5.2.3.5.1 um no sentido horizontal a 25,0mm de distância da junção da gola 
com o degolo, e a 20 mm de distância medidos da borda ao centro do caseado. 

2.5.2.3.5.2 cinco no sentido vertical na vista interna distantes da borda 
15,0mm, medidos da borda ao centro do caseado. 

2.5.2.3.5.3 um em cada platina, ao centro no sentido horizontal, a 25,0mm 
medidos do centro do caseado a borda do bico da platina. 

2.5.2.3.6 botão: 
2.5.2.3.6.1 um em cada platina. 
2.5.2.3.6.2 seis na vista. 

2.5.2.3.6.3 botões centralizados aos respectivos caseados, sendo os da vista a 
15,0mm medidos do centro do botão a borda da vista. 

2.5.2.3.6.4 um botão reserva pregado internamente na vista a 60,0mm da barra 
da camisa. 
2.5.2.3.7 bainha/barra: 

2.5.2.3.7.1 bainha das mangas com vira de 30,0mm e pesponto duplo. 

2.5.2.3.7.2 barra da camisa embainhada com pesponto a 10,0mm da borda em 
máquina reta 01 agulha. 
2.5.3 aviamentos: 
2.5.3.1 linha e botões na cor do tecido: 
2.5.3.1.1 linha pes./alg. ou puro pes. 120 para costuras de fixação, pespontos e 
interlock. 
2.5.3.1.2 linha pes./alg. ou puro pes. 80 para caseado e botão. 
2.5.3.3 velcro da cor do tecido de 15,0 mm de largura. 
2.5.3.4 entretela (puro pes. ou pes./alg. pré-encolhido). 
2.5.3.3 velcro da cor do tecido de 15,0 mm de largura. 
2.5.3.4 entretela (puro pes. ou pes./alg. pré-encolhido). 
observação: pontos por cm = 3,0 a 3,5cm em todas as costuras. 
2.7 - layout 

2.8- tabelas de medidas e tolerâncias gandola operacional - masculino - anexo 

2.9- etiqueta 
de confecção, identificação do tecido e de tamanho da peça. 
obs.: tamanho conforme necessidade, a mensuração ficará a cargo do vencedor 
da licitação. 
3. boné regulável 
ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% poliéster e 30% 
algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor azul marinho 
(pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não amarrotamento, de 
estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, isento de manchas, 
falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais. 5 gomos, pala de nylon medindo 
18x6cm, regulagem abotoador de plástico. acabamento com cadarço 25 x 1,5; 
bordado na parte frontal o brasão da guarda civil municipal de itabirito em 
formato circular medindo 5,5 cm de diâmetro. 
4. passadeira bordada para blusa operacional 

ser confeccionada em tecido rip stop composto de 70% poliéster e 30% 
algodão, com gramatura média de 220 g/m2, tela 1x1 na cor azul marinho 
(pant. 19-4023), apresentando qualidade específica de não amarrotamento, de 
estabilidade e de resistência, bem como liso e homogêneo, isento de manchas, 
falhas, bolotas ou outros defeitos prejudiciais. brasão da guarda civil municipal 
de itabirito bordado. 

modelos de passadeiras conforme anexo. 

16 KT 120 

kit farda de gala masculina - 

Citerol R$ 175,50 

cada kit farda de gala masculina será composto por: 
· 01(uma) calça social masculina; 
· 01 (uma) camisa social masculina; 
· 02 (duas) passadeiras sociais; 
especificações dos itens do kit: 
calça social masculina 
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uniforme administrativo, modelo masculino, tecido oxford azul marinho, sob 
medida, com passadores para cinto, três pregas de cada lado, bolso tipo faca na 
frente e na parte de trás da calça dois bolsos embutidos. 

camisa social masculina - farda de gala.sob medida, modelo masculino, cor 
azul claro, sob medida, em tecido 33% algodão e 67% poliester e 115 g/m², 
gola dura, tampa de bolso com velcro branco - bordado no tecido da manga 
direita a bandeira de minas gerais em formato retangular medindo 7,0cm x 
4,0cm - bordado no tecido da manga esquerda a bandeira de itabirito em 
formato retangular medindo 7,0cm x 4,0cm - nos ombros fixadores para 
passadeiras em tecido igual ao da camisa. 
passadeira social bordada para camisa de gala 

confeccionada em tecido oxford, 100% poliester, cor preta com brasão da 
guarda civil municipal de itabirito bordado. modelos conforme anexo. 

obs: a tonalidade da cor azul claro e modelo deve ser igual ao modelo usado 
pela guarda civil municipal de itabirito. 
tamanho conforme necessidade da gcmi. 

17 KT 25 

kit de farda de gala feminina -  cada kit farda de gala feminina será composto 
por: 

Citerol R$ 182,00 

· 01(uma) calça social feminina; 
· 01 (uma) camisa social feminina; 
· 02 (duas) passadeiras sociais; 
especificações dos itens do kit: 
calça social feminina 
uniforme administrativo, modelo feminino, tecido oxford azul marinho, sob 
medida, com passadores para cinto, três pregas de cada lado, bolso tipo faca na 
frente e na parte de trás da calça dois bolsos embutidos. 

camisa social feminina - farda de gala .sob medida, modelo feminino, cor azul 
claro, sob medida, em tecido 33% algodão e 67% poliester e 115 g/m², gola 
dura, tampa de bolso com velcro branco - bordado no tecido da manga direita a 
bandeira de minas gerais em formato retangular medindo 7,0cm x 4,0cm - 
bordado no tecido da manga esquerda a bandeira de itabirito em formato 
retangular medindo 7,0cm x 4,0cm - nos ombros fixadores para passadeiras em 
tecido igual ao da camisa. 

passadeira social bordada para camisa de gala 

confeccionada em tecido oxford, 100% poliester, cor preta com brasão da 
guarda civil municipal de itabirito bordado. modelos conforme anexo. 

obs: a tonalidade da cor azul claro da camisa e modelo deve ser igual ao 
modelo usado pela guarda civil municipal de itabirito.tamanho conforme 
necessidade. 

18 UN 120 

capa de colete balistico - (frente) 

Hacker R$  298,00 

capa tática para colete balístico confeccionada em todo o seu corpo externo, 
em tec.660r rip stop 100% poliester egeu tratamento r. gramatura crua 283 
gramas e gramatura tinta 334 gramas largura 1.63 crua largura 1.50 tinta 
urdumepes 2x150/48 33 fios p cm trama pes 2x150/48 26 fios p cm m2 preto 
com aplicação de 02 camadas de pvc na parte interna para impermeabilização. 
e na parte interna da capa será de tela space dupla (tecdray)que é para absorção 
de calor. a capa é composta de acessórios confeccionados em nylon 660 rip 
stop impermeável, podendo ser também nylon gordura 500/600 na cor preto. 
tem em seu acabamento cadarço debrum 100% poliester.sendo distribuídos da 
seguinte forma:no lado esquerdo (altura do peito), terá 01 porta algema tipo 
bolso multi uso com aplicação externa de velcro de alta resistência para 
colocação do brasão . na parte inferior, terá 02 bolsos tipo porta carregador 
duplo para fúzil ou metralhadora. no lado direito (altura do peito) terá 01 porta 
carregador triplo para pistola, abaixo 01 coldre universal.o fechamento frontal 
da capa será feito por dois fechos aranhas em nylon de25mm em polietileno e 
cadarço de polipropileno com 25mm. nos ombros do colete terá velcro de 50 
mm, com meia argola em polietileno para uso de bandoleiras e emborrachados 
para apoio de armas longas. 
(costas) 
na parte superior, terá um cadarço de 25mm comfechos de 25mm em nylon, 
com um par de lacres descartávéis. abaixo 01 alçade cadarço 25mm reforçado 
na cor preta com costura reforçada que é alça para resgate com um puxador em 
material emborrachado suportando 200kg de arrasto. um pouco mais abaixo, 
terá um compartimento térmico para uso de refil de hidratação tipo ( camel 
back).onde na sua aba terá uma aplicação de velcro com 10cm largura x 20cm 
comprimento para fixaçãoem material emborrachado para indicação da 
companhia ou batalhão. na lateral esquerda 01 porta rádio ht removível. toda 
costura será em linha 100% poliamida na cor preta, com agulha160/23 cabo 
grosso. 
tamanho conforme necessidade da guarda civil municipal. 

19 PR 145 

bota guarda  municipal 

Guartela R$ 591,00 

bota tatica em couro na cor preta, hidrofugado com membrana impermeavel, 

palmilha antiperfuracao e solado tri componente de borracha. - bota de alto 
desempenho para uso policial em operações, impermeável, na cor preta, isento 
de cortes e defeitos, com as seguintes especificações: 

cabedal 

corpo do cabedal em couro bovino nobuk hidrofugado, de espessura de 20/22 
linhas (2,0 a 2,2 mm), com resistência à penetração de água de no mínimo 120 
minutos e resistência mínima à tração de 15 n/mm2; dublado com tecido em 
poliéster; isolamento térmico e proteção a pequenos impactos laterais com 
camada de etileno-acetato de vinil (eva) branco densidade de 0,08cm3 com 
espessura de 3 mm; forração interna com película 100% impermeável, mas que 
permite a transpiração, costurada com costuras seladas e que oferece conforto 
interno; colarinho em couro vestuário com recheio de espuma de poliuretano; 
costuras duplas na parte traseira e triplas na lateral feitas com linha 100% 
poliamida de 1ª qualidade; parte traseira do cano em  tecido nylon cordura 
1000 resinado, resistente à abrasão e à flexões possibilitando ao cano flexionar 
mais livremente e dotada de puxador em cetim de 15mm de largura; altura do 
cano, a partir do solado, de 210 mm na parte traseira e 230mm na parte 
dianteira na numeração 40. 

língua frontal unida ao cabedal até a primeira linha de ganchos de engate 
rápido e costurada por cima do corpo do cabedal para evitar a entrada de água 
e poeira; em couro vestuário hidrofugado com espessura de 10/12 linhas (1,0 a 
1,2 mm); couro nobuk hidrofugado na parte superior; velcro de ajuste na parte 
superior para fixar a posição da língua. 

sistema de fechamento rápido composto de 5 linhas de passadores, em nylon, 
presos por rebites, uma linha de passadores travadores, presos por rebites e três 
linhas de ganchos de engate rápido presos por ilhoses, todos com tratamento 
contra oxidação conforme norma din. 

proteção externa na lateral, no bico e no calcanhar com faixa de borracha com 
espessura mínima de 1,5 mm, colada ao couro do cabedal por vulcanização a 
frio de alta resistência, com resistência mínima de 10kgf/cm2. 

bico e calcanhar reforçados por couraça e contraforte de material termoplástico 
de alta durabilidade e resiliência, constituído por uma lâmina de resinas de 
polímeros, contendo adesivos granulados ativados por calor e pressão, 
reforçada por uma tela de poliéster, com espessura de 1,2 mm. 

cadarço em fio de poliéster, hidrofugado, alma de poliéster e que mantenha o 
nó apertado mesmo sob fricção. 
plataforma 
solado tratorado fabricado com composto de borracha de alta resistência e 
superior aderência, com dureza 73 shore a astm, densidade 1,14 g/cm3, abrasão 
din 180mm³, com resistência para percurso em uso normal por uma pessoa de 
75kg de no mínimo 650km; desenho do solado que permita boa aderência; 
biqueira de proteção contra impactos frontais; resistência à passagem de 
corrente elétrica dentro dos padrões das normas abnt-nbr 12561 e 12576. 

entressola em etileno-acetato de vinil (eva) com dureza 50/60 shore a astm, que 
permita alta absorção de impactos e isolamento térmico; soldagem da 
entressola com o solado feita por vulcanização a frio de alta resistência, com 
resistência mínima à tração de 10kgf/cm2 

palmilhas de junção da plataforma ao cabedal que proporciona proteção quanto 
à penetração de partes pontiagudas do solo, e não tem suas características 
afetadas pela umidade, sendo a palmilha de montagem em bidim resinado, com 
2 mm de espessura e a palmilha de nivelamento em placa de couro 
reconstituído com látex natural, tipo biocouro, resistente à perfuração, com 2 
mm de espessura. 

palmilha de conforto moldada em etileno-acetato de vinil (eva), revestida com 
tecido de poliéster, com espessura de 14 mm no calcanhar e 4 mm na ponta, 
com componentes bactericidas, fungicidas e de redução de odores. 

aceitação e rejeição 

a bota tática impermeável para uso policial - (coturno) que não atenda aos 
requisitos especificados nesta norma serão rejeitados. 

embalagem individual: devera se embalada individualmente em caixa de 
papelão. 
numeração conforme necessidade da guarda civil municipal. 

20 PR 24 

sapato social feminino para a guarda civil municipal - 1. sapato social feminino 
de cor preta. 

Wirth R$ 160,00 

2. aplicação 
compõe o uniforme social feminino da GCM itabirito. 
3. características gerais 
modelo: feminino, com pala sobreposta, com costura manual; 
cabedal: confeccionado em couro vaqueta espessura 14/16 linhas na cor preta, 
curtida a semi-cromo, flor integral, estampa tipo floather, isenta de marcas e 
defeitos. 
4. sistema de confecção 

4.1 sistema ensacado (tubular) com solado colado com adesivo de pvc; 

4.2 palmilha de montagem de ¾, espessura 3 mm; 

4.3 pala sobreposta costurada a mão com pesponto tipo seleiro; 

4.4 forrado 
4.5 solado: injetado (t.r) com espessura de 5,5 mm, cor preta para cabedal 
preto; 

4.6 salto: fachetado em couro com altura de 5,8 cm, cor de fachete preto; 

4.7 forro 

4.7.1 em porco flor e acabamento natural, tingido a grafite para cabedal preto. 

4.8 avesso 
4.8.1 em raspa de porco (lado carnal). 
4.9 palmilha interna 
4.9.1 em porco flor e acabamento natural, tingido a grafite, sobre espuma de 
p.u. de 4mm. 
5. numeração e etiqueta 
5.1 a numeração deverá ser carimbada no lado interno da pala. será produzido 
do número 33 ao número 40. 
6. embalagem 
6.1 em caixas individuais, contendo etiqueta adesiva informando modelo, 
material, cor, construção e tamanho. 
7. aceitação e rejeição 
7.1 os sapatos que não atendam aos requisitos especificados nesta norma serão 
rejeitados. 
numeração conforme a necessidade de cada GCM. 

21 PR 120 

sapato social masculino - a)- o  descritivo fixa as características exigíveis a 
aquisição de sapato social preto e estabelece as condições técnicas para o seu 
recebimento, conforme NBR 12561da ABNT; 

Touroflex R$  
118,00 

b)-ser confeccionada em couro curtido ao cromo/box de primeira qualidade, na 
cor preta, sem marcas , isentas de cortes, furos, cicatrizes,bem como sinais de 
parasitas, ou seja, carrapatos, bernes e outros defeitos provocados pôr riscos de 
cerca, chifradas, marca de fogo, etc., com espessura mínima de1,4mm, 
devendo estar de acordo com a amostra . 

descrição 

a)- biqueira: lâmina de resina termoplástica com adesivo termoreativável, 
reforçado com não tecido de poliéster, em um dos lados. 

b)-calcanheira: com contraforte em couro aglomerado 

c)- gáspea: em duas pecas, gáspea e lingüeta, com biqueira fingida, aberta com 
10 furos para passagem do atacador, forrada em não tecido na cor preta. 

d)- lingüeta: costura a gáspea com dupla costura, do mesmo material do 
cabedal. 

e)- palmilha de montagem: composta de manta de não tecido resinada, 
localizada na parte interna do calçado com a função de estruturá-lo, possuindo 
alta rigidez, com espessura mínima de 2mm.deverá ser reforçada com fibra 
próprio para este fim, para que o calçado não deforme com o uso. 

f)- cano - 
1)-  confeccionado em duas peças, fechadas internamente, na parte traseira em 
zig-zag e taloneira externa em peca única, até a altura do cano, fixado com 
costura. 

2)-  na partetraseira, formada de couro box, igual a da gáspea. 

3)- vivo: acabamento em couro em toda a borda do cano, até o início da 
gáspea. 

g)-  aviamentos - de 1a qualidade, sendo que as costuras do reforço da gáspea, 
reforço frontal, partes dianteira e traseira do cano deverão ser feita com linha 
40, e as demais com linha 60, ambas de nylon. 

i)- solado couro / borracha 
borracha látex legítima,antiderrapante, com alta resistência à abrasão, tendo 
como polímero básico, borracha de estirenobutadieno (sbr), vulcanizada com 
enxofre. 

couro legítimo, tipo grupão, cilindrada e calibrada medindo 4 mm de espessura 
rachada, lixada e igualizada. salto de madeira medindo 10 mm e com capa de 
salto de borracha legítima medindo 6 mm de espessura. vira de borracha. 

espessura da planta 4,0 mm 
altura do salto 7,0 mm 
vira 3,5 mm 
capa de salto 6,0 mm 
j)-blaqueação: blaqueada(entre palmilha cabedal e sola, costura feita com 2 
fios e dupla laçada, sendo um n.º 3 de poliéster e outro n.º 3 de nylon, 
encerado. 
k)-  forro - à parte do cano, lingüeta e palmilha, deverá ser forrada em não 
tecido de 100% malharia de urdume integrado, com as seguintes 
características: (norma ce em 344-1 : 1993) 
- rápida dispersão da transpiração 
- acelerado transporte da umidade 
- completamente respirável 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRITO
- resistência ao odor e mofo 
- controle da temperatura do pé 
- toque macio e confortável 
superior resistência à abrasão 

l)- contraforte térmico em não-tecido impregnado com resina, com excelente 
retenção e reprodução da forma, espessura de 2.0 mm tipo rígido,revestido pôr 
raspa no lado interno e couro no lado externo. 

m)- atacador; em poliéster na cor preta, com ponteiras resinada, comprimida ou 
plastificada; e comprimento de 0.70 cm; 
n)- alma:de aço (esquino) plaqueta de aço colocada entre o papelão de reforço 
e a palmilha, destinada a impedir a flexão excessiva do solado e manter a 
forma do calçado, deverá ser de aço carbono 1.045, com as seguintes 
dimensões: 
comprimento mínimo de 100mm 
largura  mínimo de 10mm 
espessura mínimo de 1,4mm 
tratamento superficial antiferrugem 
3. exigências técnicas para os ensaios físicos 
e químicos 
a)- box 
espessura 1,4mm 
resistência à tração min. 15 mpa 
alongamento percentual mínimo 50% 
tempo de penetração de água mínimo 60 minutos 
% absorção em 60 minutos máximo 35% 
ph  4 
umidade 14 a 18% 
teor de graxa 3 a 8% 
óxido de cromo  mínimo 3% 
b) - forro do cano 
dados técnicos 
composição:100% malharia de urdume integrado. 

resistência a abrasão: satratm 31 - seco 51,200 ciclos ;úmido 25,600 ciclos 

resistência ao alongamento: satratm 30 -47n along ; 36n across 

resistência ao rasgamento: satratm 29( n/mm) (1) -6.8n along ; 14.6n across 

fixação do acabamento: satratm 335 - method 2: 1994 (greyscale) 

acetate 4 
cotton 4 
nylon 3 / 4 
polyester4 
wool 4 / 5 

permeabilidade ao vapor de umidade: satratm 335 en 344-1:clause 5.13:1993 

water vapor permeability( mg/cm2/h ) -108.9 
c)- resistência a separação do solado do cabedal 
separação do solado ao cabedal mínimo de 500 n 
aceitação e rejeição 
os sapatos que não atendam aos requisitos especificados nesta norma serão 
rejeitados. 
obs: numeração conforme a necessidade da gcmi. 

22 PR 120 

tênis esportivo preto -  tênis preto com amortecedor - unissex.tênis para 
atividades físicas, confeccionado em vaqueta preta (semianelina) flor corrida, 
isenta de cortes furos cicatrizes, calosidade ou quaisquer outros tipos de 
manchas. ser confeccionado pelos processos de vulcanização direta, 
proporcionando ao tênis resistência, durabilidade, brilho, conforto e boa 
apresentação. solado de borracha látex resistente com espessura suficiente a 
flexibilidade e durabilidade, equipado com sistema de amortecimento de 
impacto. palmilhas amortecedoras com espessuras de 5 mm de borracha e 
revestida de tecido em algodão e materiais sintético adequado, bem como 
removíveis. vira em borracha preta, linha de nylon resistente. cadarço com 
ponteira de polietileno e feito com fio de algodão traçado (média de 10 fios) na 
cor preta. os ilhoses deverão ser de alumínio polido e distribuído 
proporcionalmente ao manequim do calçado. o tênis deverá ser fabricado 
dentro do padrão universal para a prática de esportes. sua forma anatômica e 
ortopédica deve proporcionar, além da correção dos pés, conforto, segurança e 
total liberdade de movimento exigida em toda linha de esportes. 

Topper R$  89,00 

a numeração da etiqueta deverá ser impressa no solado e a etiqueta com o 
nome ou marca do fornecedor confeccionada em tecido e fixada na palmilha 
interna do tênis. 
obs.: numeração conforme necessidade da gcmi. 

23 PR 120 

meia de algodão na cor branca -  composição 75% de algodão, 20 % de 
poliamida e 05 de elastano, composta com punho superior jérsei de 1x1, punho 
inferior jérsei 1x3, cano, calcanhar, pé, bico, e parte interna atoalhada. 
medindo 51 cm de comprimento, 9 de largura. 

Young R$  5,60 

24 PR 250 

meião -  características: meião de cor preta, modelo leve e macio, que ofereça 
conforto e proteção para os usuários. 

Young R$ 8,95 

detalhes: modelo confeccionado em: 37,3%polipropileno, 32% algodão, 29,4% 
poliamida, 1,2% elastodieno e 0,1% em elastano. 
sola atoalhada para proteção contra bolhas e choques. 
faixa tensora no peito do pé para segurança e conforto. 
calcanhar oferece ajuste perfeito. 

etiqueta de confecção, identificação do tecido e de tamanho da peça. 

os modelos deverão disponibilizar tamanhos de 36 a 44, a serem escolhidos 
conforme a necessidade de cada GCM. 

25 PR 120 meia preta - meia social em cor preta, medindo 51 cm de comprimento, 9 de 
largura. Lupo R$   6,35 

26 UN 120 

short para educação fisica - calção em nylon grosso (não transparente), cor 
preta, com elástico de 4,50 cm no cós, forro furadinho em cor branca, cadarço 
de fixação. Citerol R$   34,00 

tamanho conforme necessidade da guarda civil municipal. 

27 UN 120 

tarjeta em acrílico -  tarjeta em acrílico com nome do guarda civil municipal 
em cor branca, fundo cor azul; tipagem sanguínea na cor vermelha, dois 
afixadores para fixação na camisa de gala com presilha de metal - formato 
retangular medindo: largura: 2,00cm comprimento 12,00cm. 

Citerol R$   25,00 

28 UN 250 

tarjeta em couro com velcro -  tarjeta de couro com nome do guarda civil 
municipal bordado, plastificado com fundo cor preta e letra na cor branca; 
tipagem sanguínea na cor vermelha e velcro para fixação na camisa 
operacional - formato retangular medindo: largura: 2,00cm 

Citerol R$   9,00 

comprimento 12,00cm. 

29 UN 120 distintivo de boina - brasão  guarda municipal -   em metal, com o brasão da 
guarda civil municipal de itabirito colorido em alto relevo. Metalvest R$ 48,00 

A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações e Contratos. Homologação / Ratificação: 
27/03/2015. 

 

O Município de Itabirito/MG comunica 
que serão realizadas as licitações abaixo 
discriminadas. Os editais poderão ser 
retirados no Departamento de Licitações 
e Contratos ou solicitados pelo e-mail li-
citacao@pmi.mg.gov.br. As reuniões de 
abertura dos processos acontecerão na sala 
de reuniões da PMI, localizada na Aveni-
da Queiroz Júnior, nº 635, Praia, Itabirito/
MG. Tel.: (31) 3561-4050/3561-4086.
Pregão Presencial 075/2015 - PL 120/2015 
- RP 041/2015 - Objeto: Registro de pre-
ços para futura e eventual contratação de 
pessoa jurídica para prestação de serviços 
de impressão do jornal do Prefeitura Mu-
nicipal e impressão de materiais gráficos. 
Tipo: Menor Preço por item. A abertura 
será dia 28/04/2015 às 09:00 hs.
Pregão Presencial 076/2015 - PL 121/2015 
- Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de materiais de mar-
cenaria para atender a demanda de manu-
tenção da Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços. Tipo: Menor Preço Por Item. A 
abertura será dia 28/04/2015 às 09:00 hs.
Pregão Presencial 077/2015 - PL 122/2015 
- Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de padrão de energia 
elétrica para atender a demanda da Secre-
taria Municipal de Obras e Serviços. Tipo: 
Menor Preço global. A abertura será dia 
28/04/2015 às 13:30 hs.
Pregão Presencial 078/2015 - PL 123/2015 
- Objeto: contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de um arado revertível 
hidráulico, uma grade aradora com con-
trole remoto e uma grade niveladora para 
atender a Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento. Tipo: 
Menor Preço global. A abertura será dia 
28/04/2015 às 13:30 hs.
Pregão Presencial 079/2015 - PL 124/2015 
- RP 042/2015 - Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual contratação de pes-
soa jurídica para fornecimento de filmes e 
soluções químicas para o serviço de apoio 
diagnóstico para radiologia, na Unidade 
de Pronto Atendimento - UPA Celso Ma-
tos Silva. Tipo: Menor Preço global. A 
abertura será dia 29/04/2015 às 09:00 hs.
Pregão Presencial 080/2015 - PL 125/2015 
- RP 043/2015 - Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual contratação de pes-
soa jurídica para confecção de medalhas e 
troféus para premiação dos atletas que par-
ticiparão dos eventos esportivos promovi-
dos pela Prefeitura Municipal de Itabirito 
através da Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer. Tipo: Menor Preço por Item. A 
abertura será dia 29/04/2015 às 13:30 hs.
Concorrência Pública 001/2015 - PL 
126/2015 - Objeto: permissão onerosa de 
uso de bem público, para exploração de ati-
vidade comercial da área da lanchonete si-
tuada nas dependências do Parque Ecológi-
co de Itabirito. Tipo: Maior lance ou oferta. 
A abertura será dia 19/05/2015 às 09:00 hs.
ERRATA - Pregão Presencial 070/2015 
- PL 114/2015 - O Município de Itabiri-
to/MG comunica a existência de errata 
referente ao processo em epígrafe. Em 
virtude de alterações no edital, a data de 
abertura do certame fica adiada para dia 
27/04/2015 às 09:00 hs. A íntegra da errata 
poderá ser solicitada no Departamento de 
Licitações e Contratos ou solicitada pelo 
e-mail licitacao@pmi.mg.gov.br.
Município de Itabirito/MG – A pregoei-
ra torna público o resultado do processo 
abaixo discriminado: 
Pregão Presencial 265/2014 – PL 405/2014 
– RP002/14 - Registro de preços para fu-
tura e eventual contratação de pessoa ju-
rídica para confecção de fardamento para 
o efetivo da Guarda Civil Municipal em 
atendimento a Secretaria Municipal de 
Segurança e Trânsito. Vencedora: Citerol 
Comércio e Indústria de Tecidos e Roupas 
S/A. CNPJ: 17.183.666/0001-25. Valor 
total: R$432.485,80.
Pregão Presencial 068/2015 - PL 112/2015 
– Registro de Preços 039/2015. Registro 
de Preços para futura e eventual contrata-
ção de Pessoa Jurídica para fornecimento 
de embalagens plásticas e de papel para 
acondicionamento de medicamentos e 
materiais para atendimento a pacientes 
que utilizam O SUS Municipal atra-
vés da Secretaria Municipal de Saúde/
Assistência Farmacêutica. Vencedo-
ra: M&M  Distribuidora LTDA - ME. 
CNPJ: 12.351.710/0001-45. Valor Total: 
R$ 2.595,87 para os itens 01,02,03 e 04. 
SC Distribuidora LTDA – EPP. CNPJ 
10.753.401/0001-76. Valor total R$ 
23.990,00  para os itens 05 e 06.
Pregão Presencial 069/2015 - PL 1132015 
– Registro de Preços 040/2015. Registro 
de preço para eventual e futura contra-
tação de pessoa jurídica para ministrar 
cursos profissionalizantes de operado-
res e motoristas. Vencedora: Alexandre 
Eduardo de Carvalho 052.960.226-10 
–ME. CNPJ: 16.678.258/0001-81. Valor 
Total: R$ 86.820,00.  
Município de Itabirito/MG – A CPL torna 
público o resultado dos processos abaixo 
discriminados: 
Credenciamento 029/2015 – PL 100/2015 – 
Credenciamento de pessoas jurídicas para 
realização de exames de Raio X Urgência 
para atender aos pacientes do SUS Muni-

cipal de Itabirito. Foi credenciada na data 
de 08/04/2015 a empresa Sociedade Bene-
ficiente São Camilo – Hospital São Vicen-
te de Paulo – CNPJ: 60.975.737/0037-62. 
Valor teto: R$5.000,00 a ser dividido entre 
as empresas credenciadas.
Credenciamento 030/2015 – PL 101/2015 
– Credenciamento de pessoas jurídicas 
para realização de Exames de Imagem 
de Urgência para atender aos pacientes 
do SUS Municipal de Itabirito, aten-
dendo a Secretaria Municipal de Saúde. 
Foi credenciada na data de 08/04/2015 
a empresa Sociedade Beneficiente São 
Camilo – Hospital São Vicente de Paulo 
– CNPJ: 60.975.737/0037-62. Valor teto: 
R$100.000,00 a ser dividido entre as em-
presas credenciadas.
O Prefeito Municipal Ratificou na data 
de 09/04/2015, o Processo nº. 100/2015, 
Credenciamento 029/2015, referente 
à: Credenciamento da Empresa: Socie-
dade Beneficente São Camilo CNPJ: 
60.975.737/0037-62, para realização de 
Credenciamento de pessoas jurídicas para 
a realização de Exames de Raio X Urgên-
cia para atender aos pacientes do SUS 
Municipal de Itabirito.
O Prefeito Municipal Ratificou na data 
de 09/04/2015, o Processo nº. 101/2015, 
Credenciamento 030/2015, referente 
à: Credenciamento da Empresa: Socie-
dade Beneficente São Camilo CNPJ: 
60.975.737/0037-62, para realização de 
Credenciamento de pessoas jurídicas para 
a realização de Exames de Imagem de Ur-
gência para atender aos pacientes do SUS 
Municipal de Itabirito.
O Município de Itabirito torna público.
Extrato de contrato 103/2015 – Chamada 
Pública 001/2015. Objeto: Aquisição de 
Gêneros Alimentícios da Agricultura Fa-
miliar para Alimentação Escolar, para alu-
nos das Escolas Municipais da Secretaria 
Municipal de Educação. Contratada: As-
sociação dos Pequenos Produtores Rurais 
da Comunidade do João Dias – APRU-
JOD.  CNPJ: 14.965.741/0001-11. Valor: 
R$ 34.265,80. Vigência: até 31/12/2015.
Extrato de contrato 104/2015 – Chamada 
Pública 001/2015. Objeto: Aquisição de 
Gêneros Alimentícios da Agricultura Fa-
miliar para Alimentação Escolar, para alu-
nos das Escolas Municipais da Secretaria 
Municipal de Educação. Contratada: As-
sociação dos Pequenos Produtores Rurais 
da Comunidade de Santo Inácio – APRU-
SI. CNPJ: 03.804.015/0001-09. CNPJ: 
14.965.741/0001-11. Valor: R$ 18.375,00. 
Vigência: até 31/12/2015.
Extrato de contrato 110/2015 – Creden-
ciamento 023/2015 – PL 060/2015. Objeto: 
Contratação de pessoa jurídica para reali-
zação de Exames de Raio X Panorâmico 
de Coluna Adulto e Infantil para atender 
aos pacientes do SUS Municipal de Itabi-
rito Contratada: Instituto Hermes Pardini 
S/A, CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor 
teto: R$3.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 112/2015 – Creden-
ciamento 025/2015 – PL 078/2015. Objeto: 
Contratação de pessoa jurídica para realiza-
ção de Exames de Cintilografia para atender 
aos pacientes do SUS Municipal de Itabi-
rito. Contratada: Instituto Hermes Pardini 
S/A, CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor teto: 
R$ 52.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 113/2015 – Creden-
ciamento 025/2015 – PL 078/2015. Ob-
jeto: Contratação de pessoa jurídica para 
realização de Exames de Cintilografia para 
atender aos pacientes do SUS Municipal de 
Itabirito. Contratada: Inal Ciencia e Saúde 
Ltda,  CNPJ: 00.643.867/0001-65. Valor 
teto: R$52.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 114/2015 – Cre-
denciamento 015/2015 – PL 041/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para realização de Exames de Linfocin-
tilografia mais  Probe para atender aos 
pacientes do SUS Municipal de Itabirito. 
Contratada: Instituto Hermes Pardini S/A, 
CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor teto: R$ 
8.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 115/2015 – Cre-
denciamento 016/2015 – PL 042/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para realização de Exames de Raio X 
Odontológico para atender aos pacien-
tes do SUS Municipal de Itabirito.Con-
tratada: Instituto Hermes Pardini S/A, 
CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor teto: R$ 
5.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 116/2015 – Cre-
denciamento 026/2015 – PL 079/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para realização de Exames Laborato-

riais Especiais para atender aos pacientes 
do SUS Municipal de Itabirito. Con-
tratada: Instituto Hermes Pardini S/A, 
CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor teto: 
R$60.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 117/2015 – Creden-
ciamento 012/2015 – PL 033/2015. Obje-
to: Contratação de pessoa jurídica para rea-
lização de Exames de Teste de H.Pylori para 
atender aos pacientes do SUS Municipal de 
Itabirito. Contratada: Instituto Hermes Par-
dini S/A, CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor 
teto: R$25.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 118/2015 – Pregão 
Presencial 040/2015 – PL 069/2015 - RP 
21/2015 - Ata 021/2015. Objeto: Contra-
tação de pessoa jurídica para fornecimento 
de lâminas e dentes para máquinas pesa-
das da frota Municipal. Contratada: Retro-
-Minas Comercio de Peças Ltda - ME, 
CNPJ: 10.690.124/0001-08. Valor: R$ 
4.039,00. Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 119/2015 – Pregão 
Presencial 040/2015 – PL 069/2015 - RP 
21/2015 - Ata 021/2015. Objeto: Contra-
tação de pessoa jurídica para fornecimento 
de lâminas e dentes para máquinas pesa-
das da frota Municipal. Contratada Trato-
renzzo Comercio e Serviços Ltda - EPP, 
CNPJ: 23.117.658/0001-83. Valor: R$ 
39.682,00. Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 121/2015 – Pregão 
Presencial 060/2015 – PL 104/2015. Ob-
jeto: Contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de materiais de serralheria e 
solda, para atender a demanda de manu-
tenção da Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços. Contratada: Perfilados Santos e 
Gouvea Comercio e Industria Ltda - ME, 
CNPJ: 05.292.655/0001-02. Valor: R$ 
74.215,20. Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 124/2015 – Pregão 
Presencial 026/2015 – PL 038/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídi-
ca para fornecimento de materiais de 
construção em atendimento à Secretaria 
Municipal de Assistência Social. Con-
tratada: Transcol Material de Constru-
ção Indústria e Comércio Ltda, inscrita 
no CNPJ: 16.711.459/0001-33. Valor:  
R$276.313,00. Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 125/2015 – Pregão 
Presencial 021/2015 – PL 026/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para prestação de serviço de locação de 
veículos incluindo a manutenção geral e a 
mão de obra (motorista) para atender a Se-
cretaria Municipal de Educação. Contra-
tada: Souza e Braga Transporte Coletivo 
Ltda, CNPJ: 10.392.598/0001-65.  Valor: 
R$942.039,89. Vigência: 12 meses.
Termo de Apostilamento nº 085/2015 ao 
Contrato 043/2013, referente à Dispensa 
024/2013 - PRC 071/2013, cujo objeto é 
a Locação do imóvel situado na Av. Quei-
roz Junior, nº 340, Sala E, 2º andar, Cen-
tro, Itabirito/MG, para funcionamento da 
IPSEMG, celebrado com JOSÉ GOMES 
FILHO, brasileiro, portador do CPF nº 
155.140.996-87. Dotação: 02.006.001 - 
04.122.0401 2.300 -3390360000 – 74. 
Apostila-se o referido contrato cuja finali-
dade é a inclusão da dotação orçamentária, 
prevista no orçamento fiscal vigente, e nos 
termos do art. 65, II, ‘d’ da Lei 8.666/93, 
fica alterado o contrato, diante do reajuste 
de preços, com base no Índice: 3,9638%, 
Valor Reajustado: R$ 802,64.
Termo de Apostilamento nº 086/2015 ao 
Contrato 074/2013, referente à Dispensa 
036/2013 - PRC 101/2013, cujo objeto é a 
Locação do imóvel situado na Locação do 
imóvel situado na Av. Queiroz Junior, 463, 
lojas 5, 1º pavimento, Centro, Itabirito/MG, 
para funcionamento da PROCON, cele-
brado com FRANCILENE FERREIRA 
VAZ,  CPF nº 913.662.406-34 e JANAI-
NA SANTANA FERREIRA VAZ, CPF: 
001.256.116-92. Dotação: 02.006.001 
– 04.122.0401 2.300 – 3390360000 – 74. 
Apostila-se o referido contrato cuja finali-
dade é a inclusão da dotação orçamentária, 
prevista no orçamento fiscal vigente, e nos 
termos do art. 65, II, ‘d’ da Lei 8.666/93, 
fica alterado o contrato, diante do reajuste 
de preços, com base no Índice: 3,9638%, 
Valor Reajustado: R$ 856,68.
O Município de Itabirito/MG - Torna 
Público o Extrato da Ata nº 034/2015. 
Registro de Preço 036/2015 – Processo 
Licitatório 109/2015 – Pregão Presen-
cial 065/2015 - Objeto: Registro de Preços 
nº 036/2015, RESOLVE, Registrar Preços 
para futura e eventual contratação de Pes-
soa Jurídica para prestação de serviços 
fotográficos nos eventos esportivos que 
serão realizados pela Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer.  

DETENTOR DA ATA: PHOTOS IMAGENS DESIGN E VEICULAÇÃO LTDA – ME 
CNPJ:09.595.262/0001-10. 

Item Und Qte. Descrição Detalhada V. Unit. 

1 Un 11 

Prestação de serviço de fotográficos nos eventos, solenidades e 
seminários esportivos realizados pela Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer.  

R$649,00 
 Serviço de Fotografia deve ser realizado com Câmera Fotográfica 

que registra 9 fotos por segundo, lentes 400mm ou superior, lente 
grande angular 

 A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações e Contratos. Ho-
mologação / Ratificação: 30/03/2015.
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O Município de Itabirito/MG - Torna Público o Extrato da Ata nº 037/2015. Registro de Preço 031/2015 – Processo Licitatório 
098/2015 – Pregão Presencial 057/2015 - Objeto: Registro de Preços nº 031/2015, RESOLVE, Registrar preços para futura e eventual 
contratação de Pessoa Jurídica para prestação de serviços de alinhamento e balanceamento dos veículos leves, semipesados e pesados 
da frota Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRITO

DETENTOR DA ATA: IRMÃOS ALBUQUERQUE EMPREENDIMENTOS LTDA. 
CNPJ: 38.640.652/0001-63 

Item Un. Qte Descrição V. Unit. 

 
01 

 
Unid. 

 
25 

Alinhamento com fornecimento de peças básicas, para veículos 
leves (automóveis, kombis, caminhonetes em geral da frota da 
pmi) 

 
R$60,00 

 
02 

 
Unid. 

 
26 

Balanceamento com fornecimento de peças básicas, para 
veículos leves (automóveis, kombis, caminhonetes em geral da 
frota da pmi) 

 
R$10,83 

 
03 

 
Unid. 

 
27 

Alinhamento com fornecimento de peças básicas, para veículos 
semi-pesados: vans da frota da pmi 

 
R$70,00 

 
04 

 
Unid. 

 
25 

Balanceamento com fornecimento de peças básicas, para 
veículos semi-pesados: vans da frota da pmi 

 
R$14,17 

05 Unid. 
 

25 
 

Alinhamento com fornecimento de peças básicas, para veículos 
pesados (caminhões, ônibus e micro-ônibus  da frota da pmi). 

 
R$115,00 

 
06 

 
Unid. 

 
25 

Balanceamento com fornecimento de peças básicas, para 
veículos pesados (caminhões, ônibus e micro-ônibus  da frota da 
pmi) 

 
R$20,80 

 
07 

 
Unid. 

 
25 

Reforma de suspensão com fornecimento de peças básicas, para 
veículos leves (automóveis, kombis, caminhonetes em geral da 
frota da pmi 

 
R$300,00 

 
08 

 
Unid. 

 
15 

Reforma de suspensão com fornecimento de peças básicas, para 
veículos semi-pesados: vans da frota da pmi 

 
R$ 350,00 

09 Unid. 25 
Reforma de suspensão com fornecimento de peças básicas, para 
veículos pesados (caminhões, ônibus e micro-ônibus da frota da 
pmi) 

 
R$ 360,00 

 A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações e Contratos. Homologação / Ratificação: 01/04/2015
O Município de Itabirito/MG - Torna Público o Extrato da Ata nº 033/2015. Registro de Preço 029/2015 – Processo Licitatório 
093/2015 – Pregão Presencial 054/2015 - Objeto: Registro de Preços nº 029/2015, RESOLVE, registrar preços para eventual e futura 
contratação de pessoa jurídica para prestação de serviço de elaboração de Projetos Complementares

7 UN 250 

Camisa gola olimpica branca -  camisa cor branca sob medida malha 
poliviscose (67% poliéster com 33% viscose), gola olímpica e acabamento na 
manga; nome do guarda bordado no peito esquerdo em cor preta. 

Citerol R$ 25,20 Etiqueta: de confecção, identificação do tecido e de tamanho da peça. 

Medidas e tolerâncias camisa branca e azul marinho masculina e feminina - 
anexo 

Obs: tamanhos conforme necessidade da guarda civil municipal de itabirito. 

8 UN 120 
Cinto de nylon - cinto para calça, com fivela de 2 garras na cor dourada, 
cadarço de nylon na cor preta com espessura de 22 mm e largura de 34 mm e 
comprimento de 1,10m. 

Citerol R$ 12,00 

9 CJ 120 

conjunto de protecao contra chuva,  com capuz, tipo motoqueiro.- tipo 
motoqueiro, cor preta, fabricado em napa de boa qualidade, impermeável, 
selada eletronicamente. faixa refletiva nas costas, conjunto composto de calça e 
jaqueta com capuz, sendo que na jaqueta na parte das costas deverá ser silcado, 
em cor amarelo ouro o dizer “guarda civil municipal” em semi-circulo e o 
dizer “Itabirito - mg” em linha reta por baixo, na cor amarelo ouro. com bolsa 
de transporte. 

Passo Bom R$ 340,00 

o conjunto de proteção contra chuva com capuz que não atenda às exigências 
será rejeitado. 
tamanho conforme necessidade da guarda civil municipal. 

10 UN 120 

japona de frio dupla face -  1  objeto 

Citerol R$ 230,00 

jaqueta de frio dupla face 
2 características gerais: (para as duas faces) 
2.1 japona com gola pespontada tipo paletó, mangas compridas com punhos 
em riba na azul marinho, platinas abotoáveis sobre os ombros, abertura frontal 
com fechamento por zíper, 02 bolsos internos e 02 externos chapados em 
forma de trapézio, cantos inferiores e superiores retos ligeiramente 
arredondados no bico do trapézio, portinholas fechadas por velcro, cós com 
duas tira em nylon na parte frontal, uma de cada lado do zíper, medindo 10,5 
cm de comprimento e 6,5 cm de largura, com prolongamento em ribana, na cor 
azul marinho medindo 6,5 cm de largura, costas em tecido único. 
2.1.1 distintivos - bordados 

2.1.2 distintivo “bandeira de itabirito”, em bordado tipo tafetá costurado e 
centralizado na manga esquerda a 4 cm da costura. 

2.1.3 distintivo bandeira de minas em bordado tipo tafetá costurado e 
centralizado na manga direita.. 
2.1.4 inscrição “guarda civil municipal” em formato de arco e na parte de 
baixo deste arco e em linha reta abaixo deste arco a inscrição “itabirito - mg”, 
na cor amarelo ouro para o lado azul, e na cor azul marinho para o lado verde 
limão. 
2.2 fixação de velcro para fixação da tarjeta (lado direito). 

2.3  etiqueta centralizada, costurada na parte interna na junção da gola com o 
degolo, etiqueta indicativa da procedência do artigo, número do manequim a 
que se refere, composição do tecido e modo de conservação. 

2.4 acompanha a jaqueta forro removível em tecido 100% poliéster, 
acolchoado com manta acrílica 80, com costuras em matelassê. 

3. características específicas: 
3.1 face externa: 
3.1.1 confeccionado em nylon 100% poliéster na cor azul marinho, gramatura 
de 140g/m², teflonado. 

3.1.2 gola: em nylon azul marinho, aberta e com enchimento de manta acrílica; 
conterá, ainda, uma sobre-gola, em nylon azul marinho teflonado, sem debrum 
e presa por 03 botões, medindo 11,0 cm de comprimento por 6,0 cm de largura. 

A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações e Contratos. Homologação / Ratificação: 30/03/2015

Extrato de Termo de Recisão Unilateral 
do Convênio nº 007/2015. O Município 
de Itabirito vem por meio deste, rescindir, 
de forma unilateral, o Convênio 007/2015, 
celebrado entre o Município de Itabirito e 
o Bloco Carnavalesco Simbora Uai, com 
lastro na cláusula décima do convênio alu-
dido que trata “Da denuncia e da Recisão”, 
em razão do descumprimento do artigo 8º 
do Decreto nº 10543, de 26 de janeiro de 
2015, que dispões sobre normas de orga-
nização do Carnaval 2015 no Município. 
Extrato de Termo de Recisão Unila-
teral do Convênio nº 008/2015. O Mu-
nicípio de Itabirito vem por meio deste, 
rescindir, de forma unilateral, o Convênio 
008/2015, celebrado entre o Município de 
Itabirito e o Bloco os Pembas, com lastro 
na cláusula décima do convênio aludido 
que trata “Da denuncia e da Recisão”, 
em razão do descumprimento do artigo 8º 
do Decreto nº 10543, de 26 de janeiro de 
2015, que dispões sobre normas de orga-
nização do Carnaval 2015 no Município.
Extrato do Convênio nº028/2015. Con-
venentes: Município de Itabirito e a empre-
sa TIA LÚ COMÉRCIO DE PRODUTOS 
CASEIROS LTDA. – ME. Objeto- libera-
ção de recursos financeiros, nos termos da 
Lei 2958, de 23 de outubro de 2013, com o 
intuito de incentivar à expansão da empre-
sa Tia Lú Comércio de Produtos Caseiros 
Ltda. – ME. Valor: R$5.408,00. Data de 
assinatura: de 23/03/2015. Vigência:  A 
partir da data de recebimento dos recursos 
financeiros pela convenente à 31/12/2015. 
Dotação Orçamentária: 02.012.001 – 
23.691.2301 2.700 – 3.3.60.41.00.00. 
Extrato do Convênio nº029/2015. Conve-
nentes: Município de Itabirito e a OBRAS 
SOCIAIS DA PARÓQUIA DE SÃO 
SEBASTIÃO DE ITABIRITO - AOS-
PASSI. Objeto- conjunção de esforços 
entre as partes visando à manutenção e re-
gular funcionamento da “Casa de Abrigo 
Pastoral de Rua”, conforme Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistênciais. 
Valor: R$84.000,00. Data de assinatura: de 
23/03/2015. Vigência:  A partir da data de 
recebimento dos recursos financeiros pela 
convenente à 31/12/2015. Dotação Orça-
mentária: 02.014.001 – 08.244.0804 2.804 
– 3.3.50.41.00 595. Extrato do Convênio 
nº. 030/2015. Convenentes: Município de 
Itabirito e a ASSOCIAÇÃO DOS CICLIS-
TAS DE ITABIRTITO. Objeto- mútua coo-
peração entre as partes para a realização da 
COPA ITABIRITO CROSS COUNTRY 
– MTB 2015. Valor: R$20.000,00. Data 
de assinatura: de 08/04/2015. Vigência:  A 
partir da data de recebimento dos recursos 
financeiros pela convenente à 30/04/2015. 
Dotação Orçamentária: 02.007.001 – 
27.812.2701 2.450 – 3.3.50.41.00 172.

Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do PROCESSO LICITA-
TÓRIO Nº061/2015, na modalidade de 
Pregão Presencial Nº023/2015 Objeto: 
Aquisição de materiais de construção, para 
manutenção do sistema de abastecimento 
de água entre outros do SAAE de Itabirito/
MG, conforme especificações do anexo 
I do edital. Empresa Vencedora e Habi-
litada: Transcol Material de Construção 
Indústria e Comércio Ltda, perfazendo 
este pregão um valor total de R$38.151,90 
(Trinta e oito mil cento e cinquenta e um 
reais e noventa centavos) Itabirito / MG, 
06/04/2015 – Engº Wagner José Silva Me-
lillo, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de contrato de empresa para 
fornecimento de Material de Constru-
ção - Referência: PREGÃO PRESEN-
CIAL nº 023/2015, nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito 
- MG. Contratadas: Transcol Material de 
Construção Indústria e Comércio Ltda – 
Aquisição de materiais de construção, para 
manutenção do sistema de abastecimento 
de água entre outros do SAAE de Itabirito/
MG, conforme especificações do anexo I, 
do Edital - Vigência: Fica contratada até 
31/12/2015 Dotação Orçamentária: Do-
tação Orçamentária 17  512 1703   4.006  
33.90.30.00 OP. E MANUTENÇÃO 
SIST. DE ÁGUA URBANO Permanecem 
inalteradas as demais cláusulas e condi-
ções do contrato original. Data da assina-
tura: 06/04/2015. Engº Wagner José Silva 
Melillo, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e Habi-
litação – O SAAE de Itabirito torna público 
que realizou abertura da Proposta e Habi-
litação do PROCESSO LICITATÓRIO 
Nº062/2015, na modalidade de Pregão 
Presencial Nº024/2015 Objeto: aquisição 
de materiais hidráulicos para serem utiliza-
dos na instalação da terceira bomba de água 
bruta do “Chifrão”, extensão de rede, distri-
buição de água potável na região de Água 
Limpa e interligação dos poços na área da 
UTA do SAAE no Distrito Industrial de Ita-
birito-MG e para o sistema de abastecimen-
to de água do Bonsucesso, conforme espe-
cificações do anexo I, do edital, Empresas 
Vencedoras e Habilitadas: CONEXSAN-
-COMÉRCIO DE MATERIAL HIDRÁU-
LICO E ELÉTRICO LTDA e TIGRE S.A. 
TUBOS E CONEXÕES, perfazendo este 
pregão um valor total de R$91.494,60 (no-
venta e um mil, quatrocentos e noventa e 
quatro reais e sessenta centavos), Itabirito / 
MG, 07/04/2015 – Engº Wagner José Silva 
Melillo, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 028/2015  - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito à Rua 
Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o 
Processo Licitatório n°0068/2015, na 
Modalidade de PREGÃO PRESENCIAL 
nº028/2015, OBJETO: Aquisição de asfalto 
frio, para ser utilizado em pequenos reparos 
proveniente de manutenções do Sistema 
de Abastecimento de Água e coleta de 
Esgoto da Sede e dos Distritos do SAAE 
no Município de Itabirito-MG, conforme 
especificações do anexo I do edital, no dia 
24/04/2015 às 09:00 horas, na sala de reu-
niões do  SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 029/2015  - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito à Rua 
Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o 
Processo Licitatório n°069/2015, na Mo-
dalidade de PREGÃO PRESENCIAL nº 
029/2015, OBJETO: Aquisição de tubos e 
conexões em PVC, a serem utilizadas nas 
manutenções e novas ligações dos Sistemas 
de Abastecimento de Água do SAAE de 
Itabirito-MG, incluindo a Sede do Municí-
pio e seus respectivos Distritos, conforme 
especificações do Anexo I do edital, no dia 
28/04/2015 às 09:00 horas, na sala de reu-
niões do  SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br.
Pregão Presencial – 030/2015 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Processo 
Licitatório n° 070/2015, na Modalidade de 
PREGÃO PRESENCIAL nº030/2015, 
OBJETO: Aquisição de tubos e conexões 
em PVC, a serem utilizadas nas manutenções 
e novas ligações do Sistema de Esgotamento 
Sanitário do SAAE de Itabirito-MG, confor-
me especificações do Anexo I, do edital, no 
dia 29/04/2015 às 09:00 horas, na sala de re-
uniões do  SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br.

Vidros temperados - Box 
 Janelas - Armários de Pia 
Divisória e Esquadrias de 

alumínio em geral - Forro PVC
Av. Inconfidentes, 1054 Santa 

Efigênia - ITABIRITO

(31) 3561-6819/8933-1645
forroboxaluminio@gmail.com

R. Dr. Guilherme, 37 - Centro - (31) 3563.1039 - ITABIRITO  

3561-2182
Colocando cor em 

SUA VIDA

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160 - ITABIRITO (próximo ao Banco Santander)

NOVAS TURMAS EM MAIO (31)3561.7814

FERRAGEM: corte, dobra e 
montagem de vigas, colunas, cintas, 
sapatas, estribos, etc.
VERGALHÃO: CA50 e CA60, 
em barras - bitola de 4.2 até 1”
ARAMES: recozidos, pregos, 
telas soldadas, ferramentas em geral.

Açolex
Criando soluções, 

construindo confiança!
Menor Preço e 

Qualidade. Confira!

3563-2281
3563-4040
8776-0216
8637-0217
R. Aloísio Souza e Silva, 194A 

 Praia - ITABIRITO

Aceitamos:

ITABIRITO

PROMOÇÃO
Madeira para telhado, 

marcos e janelas
3561-1159

R. Dr. Eurico Rodrigues,256
www.brasilva.com.br

	 Mais um caso de de-
missão em massa em Itabi-
rito preocupa a população. 
Desta vez foi a Prefeitura 
Municipal que precisou 
diminuir o seu quadro de 
funcionários devido à crise 
e também à nomeação dos 
aprovados no concurso pú-
blico.
	 No início deste mês a 
prefeitura demitiu aproxi-
madamente 200 funcioná-
rios. Segundo o Prefeito 
Alex Salvador, a decisão 
foi um cumprimento de lei. 
“Não é uma questão políti-
ca, muito menos persegui-
ção. O valor do pagamento 
na folha dos servidores 
estava muito alto devido 
a baixa na arrecadação 
municipal. Nós consegui-
mos diminuir o número de 
demissões, que chegaria a 
450”, explicou Alex.
	 O Prefeito ainda disse 
que a demissão também se 
deu pelo concurso público, 
ocorrido no mês de março, 
mas que ainda não há data 
prevista para a nomeação.

Em Itabirito, 
200 funcionários 

da prefeitura 
são demitidos
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	 Há duas edições passadas, foi abordada, mais uma vez, a situa-
ção precária da estação rodoviária de Cachoeira do Campo. Entre 
as precariedades estava a iluminação ou, melhor dizendo, a falta 
absoluta dela na área externa e muitas falhas na interna. Ao tê-lo 
concluído e entregue ao público, benefício agregado ao complexo 
Rodoviária/Praça do Artesão foi descoberto por caminhantes da 
madrugada, que passaram a usar sua calçada para as caminhadas 
terapêuticas. Mas o que era doce acabou-se, pois, em pouco tempo, 
as luminárias, solidariamente, foram se apagando até que todo o 
espaço circundante ficou no escuro. Madrugadores sim, mas não 
portadores de visão noturna, os caminhantes ficaram frustrados e 
desistiram do espaço, até que logo após a crítica, a iluminação vol-
tou. Houve quem desse parabéns a esta coluna pela eficiência, con-
seguindo a atenção da administração municipal naquele mesmo fim 
de semana. Mas, infelizmente, temos que desapontar os que criam 
na influência daquela crítica. Quem devolveu a iluminação externa 
ao complexo não foi a prefeitura, mas, sim, comerciante ali estabele-
cido que, por sua conta e risco, trocou três disjuntores inadequados 
para aquela instalação. Os usuários, penhoradamente, agradecem. 
Quanto à administração daquele pedaço, façamos nossas as pala-
vras do comentarista Boris Casoy: isso é uma vergonha!

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Prefeitura não deu a 
luz na rodoviária

Aprovados projetos de concessão de 
direito de uso a empresários de Itabirito

	 Da rodoviária de Cachoeira do Campo vamos para a de Itabiri-
to, onde se constata o quanto somos desmazelados com as coisas 
mais sagradas da identidade nacional. Como característica de país 
de terceiro mundo, todos sabem tudo do futebol, mas desconhecem 
as mais elementares regras, quanto ao uso dos símbolos pátrios, 
algo que, outrora, se ensinava/aprendia com muito respeito, na es-
cola. Na estação rodoviária de Itabirito comumente se veem as ban-
deiras dispostas de forma incorreta. Uso e disposição da Bandeira 
Nacional regem-se pela Lei no 5.700, de 1 de setembro de 1971. 
(www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5700.htm) que, pelo visto, não é 
consultada por pessoas responsáveis pelo uso dos símbolos. Quan-
do hasteada com a bandeira da unidade federativa correspondente, 
a Bandeira Nacional deve estar sempre à esquerda, ou seja, a pri-
meira à esquerda vista pelo observador: quando junto às bandeiras 
do estado e do município, ela ocupa a posição central, ficando a do 
estado à esquerda (visão do observador) e a do município à direita; 
quando junto a mais três bandeiras (estado, município e empresa, 
órgão, ou instituição) a Bandeira Nacional fica ao centro tendo à di-
reita a bandeira do estado. Nesse caso, a primeira à esquerda (vista 
pelo observador) é a do município e, a última, à direita é a da em-
presa, órgão ou instituição. Agentes políticos, autoridades e pessoas 
de destaque na administração pública devem estar atentos ao uso 
correto dos símbolos pátrios. É dever de cada um cumprir a lei.

Mais cuidado com os 
símbolos nacionais

Programa Medida Exata continua 
promovendo qualidade de vida
	 O Programa Medida Exata, pro-
movido pela Prefeitura de Itabirito por 
meio da Secretaria de Esportes e Lazer, 
está completando um ano de atividades 
e continua no Jardim São Cristóvão.
	 Algumas contenções e ajustes fo-
ram necessárias, mas nada que compro-
meta o desenvolvimento do projeto e 
sua qualidade. “Mesmo com a atual cri-
se nacional, mantemos com criatividade 
e entusiasmo a qualidade do serviço ofe-
recido”, explica o secretário de Esportes 
e Lazer, Alessandro Massaini.
	 No Ano de Fomento ao Esporte, 
novas atividades serão incorporadas e 
aprimoradas, visando sempre o bem 
estar do cidadão!
	 O Programa Medida Exata aconte-
ce de segunda a quinta-feira, das 18h30 
às 21h na pista de corrida e caminhada 
do Jardim São Cristóvão. 

	 Na reunião dos vereadores da 
segunda-feira (6) os representan-
tes do legislativo aprovaram, em 
primeira votação, cinco Projetos 
de Lei que concedem direito real 
de uso à empresas de Itabirito para 
expansão de empreendimento.
O	 s projetos contemplam as em-
presas Coloseu Centro Automo-
tivo Peças e Serviços Ltda., Luis 
Otávio Pereira e Reginaldo Nata-
lino da Silva, a Panificadora Quero 
Mais Ltda. e o Perfilados Santos 
e Gouveia Comércio e Indústria. 
Para o presidente da Casa, Maxi-
miliano Silva Baeta Fortes (PSB) 

Max Fortes, está é uma ótima notí-
cia para a população, já que é uma 
fonte de emprego na cidade. “A 
aprovação dos projetos é de extre-
ma importância para o Município, 
principalmente em tempos de cri-
se, já que o Poder Legislativo apro-
vou proposições que fomentam a 
expansão de novas empresas, obri-
gando-as, através da própria Lei, a 
gerarem novos empregos para os 
moradores de Itabirito”, comemo-
rou o vereador.
	 Mesmo sendo aprovados, 
alguns vereadores não concor-
daram com a concessão para a 

Panificadora Quero Mais e o 
Perfilados. “Há uma lista na pre-
feitura de empresas que querem 
a concessão de uso de direito. Só 
não vou votar favorável por não 
concordar com a distribuição da 
concessão, pois há empresas me-
nos favorecidas que poderiam ser 
contempladas”, declarou o ve-
reador Denilson Francisco Braga 
(PT) Rocha do PT, que teve o 
apoio dos seus pares Leonardo 
Silva Marques (PT) o Leo do So-
cial, Rosilene do Carmo Cardoso 
(PSDC) a Rose da Saúde e Rildo 
Xavier (PT) o Rildox.

As atividades continuam


